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UM GRANDE DISCURSO

J. E. DE MACEDO SOARES
Alguns confrades zelosos da cor-

iesia parlamenta! mostram-se escan-
daiizadòs com a furiosa maignação
que todos os dias cresce nos debates
da Câmara em forno dos abusos e
crimes do governo Ademar em São
Paulo. Entretanto, mesmo essa forma
hipócrita de deiender o réu afesía a
podridão da causa em aue se empe.
nham tão fracamente os defensores-
A verdade é que não se pode frafar
com cosméticos e pós de arroz um as-

sunfo que arrebenta de indignação dia.ife da afronta
aos interesses morais e maíeriais da coletividade, os
quais se escudam unicamente na sinceridade da pai-
xão dos que por êJes combaterá.

Se o deputado Batista Pereira tivesse subido à íxl-
buna para destolhar gentilezas diante dos peculatos,
Cos furtos, dos abusos de confiança de Ademar — não
somente todos esses eximes do governo paulista fica-
ngrri diluídos na frouxidão das referências — como se
estabeleceria uma espécie de compatibilidade entre o
crime e o castigo, envolvidos nas mesmas dobras da

polidez.
Fez, pois, multo bem o sr. Batista Pereira exprlmín-

do em palavras candenies o seu horror às gafunagens
ao Ademar. Dada a gravidade dos (atos que articulou,
verificada a força dos argumentos que encadeou e a
segurança das-provas e documentos que produziu, nem
se poderia admitir da sincera indignação do orador
que tramasse um discurso adamado.

Assim, devemos admirar a coragem de servir São
Paulo e o Brasil, que mais uma vez revelou o sr. Batis-
ta Pereira. Servir São Paulo e o Brasil dizendo-lhes,
com força a verdade, a verdade útil e fecunda, nao é
coisa ligeira e sdmenos porque a verdaae nesses ca-
sos fere, prejudica e castiga e quem a descobre não
sabe nunca as inimizades ferozes que provoca e que o
vão defrontar odieniamente no correr da vida.

Fez, pois, muifo bem o deputado paulista servindo
iutrepidamente, com toda a força de sua indignação,
em foda a extensão do seu patriotismo, o seu Estado,
«entregue inerme e indefeso nas mãos do crime. Fez
muifo bem porque, concatenando num só copioso do.

Jumento uma parte característica dos métodos de ex-
rerguir e roubar do governo Ademar, o sr. Batista Pe-

reira elidiu qualquer pretexto de ignorância dos fatos,

que nos meios políticos é um recurso frivial da irre*.

pc-nsabilidade.
Assim, depois do veemente discurso do sr. Baíisfa

Pereira, os polidos, os cortesãos, os gentis terão de se

defrontar com a realidade dos fatos e ferão de dizer se

convém cobrir com blandicias as afrontas à honra, ao

crédito e à segurança do povo paulista por Ademar dl.

retamente ameaçados.
Por último, aí está revelada em documento públi-

co a solidariedade dos comunistas com o candidato
cu* os seus votos levaram aos Campos Elisios. O ma.
nifesió comunista explica o homísio que o ex.capifao
Prestes encontrou em São Paulo. Pois alguém poderia
supor que o chefe comunista, sem segundas intenções,
se julgasse mais protegido nas unhas da famigerada

policia paulista do que na Cdpital da Republica onde

tem 
'tribuna 

parlamentar e imprensa para o amparar?

Evidentemente Presíes sabia mais do que nos quando
se foragiu em São Paulo, e agora o manuestoda sua

toeção descobre cumplicidades lógicas entre Ademar e

o- agentes de uma potência estrangeiro, empenhada

em desmoralizar e desfruír a civilização e a ordem de.

mocrática em todo o mundo.

Em suma, o discurso de anteontem, na Câmara íol

um marco histórico na luta pela recuperação da hon.

ra do povo paulista e pela afirmação da segurança na-

cicriaiIO sr Batista Pereira prestou esse relevante ser

viço com a força, a inteligência e o espirito de sacri-

icio auo a nobre causa exigia. Possam os seus cole

aas da representação paulista seguir o seu exemplo

com o mesmo denodo e franqueza de que deu fanfas

pre sas.
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0 Manifesto do Partido Comunista de São
Paulo, "o Mais Incrível Dos Desafios"
NOVO E SENSACIONAL DISCURá 0 DO SR EDGAR BATISTA PE-

^EíRA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

o I

Ademar de Barros

Declaração
Unanime Anti
Comunista
A Proposta Americana
Aceita Em Bogotá —
A Argentina ObsVrui
os Discursos Iuaugu-
rais de João Neves «e

do Presidente
i Colombiano

EOGOTA*. SO (De W. W.
Copeland. da U.P.) — As na.
ções latino.americanas cún.
cordaram, unanimemente,
em abrir as portas da Nona
Conferência Interamericana
rie Chanceleres á discussão
Czs problemas referentes ao
comunismo r.o Hemisfério
Ocidental. O acordo em qües.
tão foi obtido na primeira
reunião oficial entre os che.
íes das delegações acredita.
ázs ante o conclnve inter.
americano, os quais, por sua
qualidade, fazem parte, da
comissão de iniciativas. A
proposta partiu do secreta-
rio de Estado norte.ameri.
cano. general George Mar-
shall.

f(Toner*. I «o 8* íarlnn)

Em novo e vibrante discurso, ontem pro.-
nunciado na tribuna da Câmara, o deputado
Batista Pereira voltou a tratar da questão
paulista.

Nesse discurso que, a seguir, transcreve-
mós o representínte pessedista denunciou á
Nação que* o "prestismo" desfraldou a bandel.
ra da revolução social, num manifesto "que ê
o mais incrível dos desafios.

O DISCURSO

Eis o discurso:
_ Sr. Presidente, n&o se passaram vinte

e quatro horas que desvendei aos olhos ato.
pitos da Gamara o quadro calamitoso da ad-
ministraçâo do sr. Ademar de Barros e Ja
hoje sou forçado a voltí.r á, tribuna.

Terminei o meu discurso dizendo que o
comunismo emDora com repugnância, o rece-
beria de novo. Mas não se trata disso. Pouco
Importa que o sr. Ademar de Barros vá para
onde vá. O que importa, o que é decisivo, o
aue é gravíssimo é que, á sombra do sr Aue.
mar dc- Barros o Partido do. sr. Luiz Carlos
prestes desfraldou a bandeira da revolução
iodai em Sáo Paulo. Repito, o comunismo, o

stalinismo o prestismo, o adernarismo que 6
tudo a mesma coisa, desfraldou a bandeira da

revolução em S. Paulo, num manifesto que è
o mais incrível dos desafios.

Sr. Diogenes Arruda — Faça o favor de
nâo falar nos comunistas porque estão muito
acima das ambições pessoais do grupo politl-
co de que v. exela. é representante.

Sr. Batista Pereira — ...e que foi lido
nesta Cata em alguns de seus trechos, dilui-
dos em água de flor de laranja, pelo sr. Pe-
aro Pomar.

O manifesto é endereçado ao povo de São
Paulo, aos operários, aos camponeses, aos íun-
ctonarios civis e militares, aos intelectuais aos
estudantes, aos democratas de todos os pai ti.
dos, aos ex.combatentes de 1932, aos homens Q
e ás mulheres. B' a velha tecla; abra-se um
jornal russo, o "Izvestia" ou qualquer outro;
folheie-ee um jornal americano sob a direção
de Foster; corra.se a visita por um jornal
uruguaio ou argentino, dos que obedecem a
inspiração do Partido Comunista e a tecla evo temarlo sáo sempre os mesmos!

Wà; &
• ^^mm\' *>;>:y /' \Wm.

Luis Carlos Prestes

'refeito0 P
Ontem

Demissionário
Ò capitão de fragata Cels*,

Apr!gi0 de Macedo Soares Gui
marães é uma fé de oficio d«*«.£
mais belas da marinha de gue-
ra moderna Desde moço dedi-
cou-se á artilharia naval, to.--
uând«>Se muito cedo da esc<>'a
de oficiais. Fez os. quatro anos
de guerra, no mar, distinguin-
do-se nos magníficos trabalhos
que' a nessa Marinha prest>u
heróica e silenciosamente à cau*
sa democrática Pertenceu, ncr>*
•«a ocasião ao Estado Maior do
almirante Ingram, comandar.*'-
em chefe aliado do Atlântico
Rui. sendo assim dos primel*-o«-
oficiais de ligação entre as for
ças americanas e brasileiras du-

(ConeM no 8« Purina)
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O MANIFESTO

Começa assim o manifesto:
"Com a ameaça de intervenção federal em

São Paulo, temos Indicio bem claro do agra-
(OonclKl «<j 8a Aífci.i.!)

0 Prefeito
Que Hoje
Tomará Posse

Dramática Advertência Sobre
Absorção Comunista da Europa
FALA EM WASHINGTON 0 GENERAL LU-
CÍUS CLAY — MISTERIOSOS OS PLANOS

RUSSOS EM BERLIM
WASHINGTON. 30 (Por Wil-

liam Thais do INS) — O Gen.
Luclus Clay, comandante do
governo multar da zona no.te-
amerioa-na de ocupação r.a* A'.e-
manha, advertiu ao Cougre*-so
de Washington que era orrâ-
so que o comunismo «''ja "eti-
do na margem orienta! da
"cortna de ferro" a fim d>

•-.fitar que a Europa ocidenta'
com o correr do t«--m*jo a p.**-
prla America do Norte fosse
envolvida «m "-uas malhas.

O gen. CTay declarou que «a,
caso contrario reria quaí-j com-
pk-tamente Impossivel imp«*dir
qu» o comuniimo &e propagas-
<**e.

A seguir o g*n. declarou qu«*
achava que a propaganda a.-
comunismo na Europa Ociden-
tal constitui uma ameaça >ara
c-s Estados Ur-idos.

O representante QUience
Cannon demuerata p^*i Mi-^ou

(C'otlClu\ na S" f>a|rinn)

Celso Aprigio de Macedo
Soares Guimarães

Substituído
o Prefeito

de Niterói
Em Lugar do Coman-
dante Celso Aprigio de
Macedo Soares Guima
rães, o Sr. José Inácio

da Rocha Werneck

A substituição do coman.
dante Cels0 Aprigio de Ma-
cedo Soares Guimarães pelo
sr. José Inácio da Rocha
Werneck. na Prefeitura de
Niterói, constitui um ato de
e q u 11 i brio administrativo,
pois se o governador Ed.
mundo de Macedo Soares
Guimarães perde com. isso
um auxiliar de governo que
é um dos psdrões morais de
tuna administração, conquls.
ta outra á altura do ante-

(Cench I no 8» íias-ir-al

O dr. José Inácio da Rocha
Werneck,..advogado de grande
merecimento e do melhor con*
peito publico, é figura or"-unda
de uma das mais antigas, ilus-
tres e respeitáveis famílias do
Estado.

O novo chefe do executivo
municipal de Niterói, já exer-
ceu o cargo de prefeito do mu-
nicipio de Paraíba do Sul, on-
de nasceu, foi deputado á As-
sembléia Fluminense no período
de 1926-27 e de 1935-37." e!e;to
pelo Partido Radical, tendo sido
também membro 4a Comissão
que elaborou a Constituição Es-
tadual promulgada em 1936. Ao
t«r«po em que exercia as íun-

ÍCotiChl no 8' íap-lnn)

A Maioria Das
I Delegações
Faz Demagogia

A do Brasil e a dos
Est-ados Unidos Dis-

cretas — 0 Ambientç
Em Bogotá

BOGOTÁ', '30 (D* Otavlô
Thyrso, enviado especial do
DIÁRIO CARIOCA, via AU
America) — Inaugurou-se hòie
a Conferência Interamericana,
em meio ao vozerio demago-
gico da maior parte das dele-
gações. O sr. Bramuglia e a
representação da Guatemala
levantam a questão colonial <*
o sr. Guillermo Belt, de «..uba,
mantém a sua tese sobre a
agressão econômica. O sr
Eetancourt, da Venezuela pro-
põe a intervenção coletiva con-
tra as ditaduras em qualquer
parte do Continente. E com
Isso, enchem-se colunas massí-
ças dos Jornais de Bogotá.

ATITUDE DO BRASIL ,
A delegação brasileira man-

tem-se, até agora numa at!
tudes muito discreta Como nâo
tem nada de especial a propor
á Conferência, está em cômoda

IConclul nj 8» íarlna)

A Etapa Final de Aprovação
do Plano Marshall na Câmara
APROVADA A EMENDA DE INCLUSÃO DA
ESPANHA NOS BENEFÍCIOS DO PROJETO

WASHINGTON. 30 (Por
Sandor Klein, da U.P..) — A
Câmara de Representantes
entrou na etapa de aprova,
ção da lei de auxilio geral
r.o total de 6.605.000.000 de
dólares, depsis áe aprovar

uma emenda para incluir a
Espanha no programa ciereabilitação da Europa.

A s e s s ã o ioi convocada
duas horas antes do habl=
tuai e os debates foram 11-

.(.'«¦>n«*'--i :.o 8« r-ipmni
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«S Ã O PAUL O™
Com^nhia aciona! de S^esd^ Vida

Sucursi.! ao Kio de Janeiro K!tí BHVnCO. Ü* s- AV
DlHETuRKS

Dr José Maria Wbitafeer
Dr Erasmo Teixeira de Assur.çio
Dr J. C. de !Hac*-do So2i"es

Estrondosa Vitória do PSD no Rio Grande
do Norte e Apelo Contra o Inconfonnismo

DECLARAÇÕES DO DEPUTADO D I0CLECI0 DUARTE AO "DIÁRIO

CARIOCA" — LISURA EXEMPLA R, ATESTADA PELOS PRÓPRIOS
ADVERSÁRIOS — FARÁ OS 2 DEPUTADOS E 34 PREFEITOS

A propoMto das recentes ele!-
çóes no Hio Grande do Nor-
te ouvimos ontem o deputado
DÒociecio Duarte, que de ini-
cio fez questão de ressaltar

a líscra do pleito, dizendo:
— Desejo, primeiramente,

chamar a atençSo para o am-
biente de absoluto respeito a
manifesta ção das urnas, asse-

gurado pelo governo do *r.
José Varela ao povo ri«'S!*an
tíense. Os próprios "coligados",

por seus representantes mai-
categorizados, alem de outros
parlamentares udenista» pre-
sentes ás eleições, não tiveram
duvidas em proclamar a Usura
do pleito. Há mals_ no entan
to: todos os juizes do Estaco*

telegraíaram ao Tribuna! R -
gional. asseverando que nenhi". >
fato havia perturbado o l'.y,i ¦

pronunclaménio dos éleiton.--*
Portanto, não r.a exagero ri
considerarmos unanime o r •
conhecimento em torno do C - ,*
reito de escolher seus repre I

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO S.A.
A «nois importonte Companhia de Capitalização

do America do Sul.

AMORTIZAÇÕES DE MARÇO*
Realin-se hoje, ás 16 hora*- no salão r.*>-

bre do Líeêu Literário l'-,rtuguês. á Ruj ís*-
nador Dantas, 118-1.° aadar, o sorteio de
amortlzaçiu de titulos relf.tlvp ao mès de ftlarv
ro. Parílcíparáo desse in teio tod«>!% os titui»-*
era vijoi na Pede Social. Os Mulos em atraso
poderão ser reabilitados alé ás 16 horas de
hoje, na Sede da Companhia.

SEDE SOCIAL
RUA DA ALFÂNDEGA, 41-ESQ. OU1TANDA

(Edifício Suloccp)
Inspeforeí e Agent»» em todo o Bros I
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2 Rio de Janeiro, Quartá-Feirá, 31 de Março de 1948 DIÁRIO CARKtCA

DA BANCADA ARTE DE FURTAR, VA
DE IMPRENSA LÁ, DIREITO,.NÀO

—fi Desembargador Sabota
Lima

Pelo Cronista Parlamenta t do UIAJ&IO CARIOCA

Dizia.nos ontem um amigo ilustre e de
sinceridade democrática acima cie qualquer du-
vida que, na campanha contra Ademar, da
qual tem' participado quase diariamente esta
rcção vem o sau redator sustentando pontos
de vista que conduziriam a um precedente pe.
risoso cumo o da intervenção federal em Sâo
Paulo! A Isto — acrescentava — nossa deinq-
cracia rènèscente talvez nào pudesse resistir.
Silvar, prèscryàr t- curtfprlr k Constituição
deve ser o principal objetivo político do mo
mento que vivemos e a preocupação funda-
miehtai do iodos os bons brasileiros.

FAÇA-SE JLSTIÇA

' Cumpre.nos, pois, esclarecer alguns pon-
•os a rossèítÓ dos o.uais muita opinião shice.
¦a parece* assentar sobre um equivoco. B em
jnmeirò lugar pediríamos para estas colunas
3, justiça de se reconhecer que nem um só dia,
nem uma só vos, desde Que se instalou a Cons-
tituinte de 46 ' se propugnou, por elas, para
qualquer probiciita politico, qualquer soluçáo
injuridicá e inconstitucional. Pode.se t2jr co-
metido aoui algum erro, mas nunca se incor-
reu c-:n transigir com o princípio da ordem e
das soluções jurídicas.

Ií2.e> nos afastamos desse ponto de vista,
nem mudamos c(e critério; no apreciar o ino-
miháyel caso paulista, .gravíssimo em si mes-
nio e muito mais grave ainda ss lhe examl-,
narihòs as conseqüências possíveis, na hípote.
se de impunidade, já enlão no plano da po.
íítica nacional1:

NAO PODE, DOUTÜIt

Ni ssc equivocado Interlocutor ds ontem 'á.

tarde carecia admitir implicitamente que a
Constituição Federal possa acolher, abrigar,
proteger resguardar, çarantir e riüS impor
Ademar.' Engano, doutor! Nâo pode! Sem pen-
tar lios textos e' nos institutos, sem nada ter
vjsio ou examinado depois da nossa breve con-
\5rs:j tcsoor.do.lhe '-a priorí": não pode! Náo
pode/ e a rario e simples: seria pruteger a
iinoialiciado a corrupção, o suborno, a extor-
s&o o embolso de dinheiros imoral e ilegal-
menti! extorquidos com os meios de coiistran-
gimento de que dispõem cs que exercem car-
gos Ce administração e governo, para o ser.
viço particular do governador.

Seria proteger as negociatas, o escândalo
continuo a desmoralização da função dc go.
verno ó descrédito econômico e o moral, o
achincalhe e o aviltamento impostos à. cons- i
ciência cívica e â dignidade dos cidadãos. Em i
sunvj- síria a Constituição queimar os Ídolos
que adora para erigir om seu lugar os que lhe
cumpre queimar. Seria uma monstruosidade.

PrUMAPO DA KT1CA

Não. A constituição brasileira, as Consti-
tuícíeíi em geral, não podem abrigar, nem :
conter 

'monstruosidade dessa espécie. Náo po. j
deni ássegiiynr a ninguém o uirclto ¦<'.¦ uelin- |
qüh irnpunenieiiU'. Não pode garantir, contra
o Estado o exercício do governo a una c; -

morra cie inescruoulosos, exploradores e desu-
nestos. Mão estabelece o direito adquirido ao

peculato e á concussáo. Não pode, doutor.

E se admitíssemos, por absurdo, que cm
álàúm oate do mundo uma pretensa constitui-
ção surgisse com dispositivos que dessem
pquele resultado esse pais deitaria de ser
um-'.' democracia para ss tornar apenas o pa.

rai^o dos ladravases. E nenhum dever mais
urgenle do oue'derrogar fal constituição -

aoui acenas 
'figurada 

para argumentar - ¦ a
fim de* restabelecer antas de tudo o indispen.
savel prünado da ética.

ESPIRITO DA DEMOCRACIA

Nâo doutor. A Constituição brasileira nào

pode ser um valhacouto contra a ação p>>H-
éial" Não pode ser e realmente nào- é: Pelo
contrario. Burlando a Constituição e as leis
e que se chega a criar um problema como o de
São Paulo que st ha de resolver constituçio-
nalmente 

'com 
a restauração dos princípios e.

do espirito da derr.ocracla e da Republica.
Náo, doutor. Nâo lenha receios. £:- as

instituições democráticas periclitaram e ni.
bernaram por algum tempo, no Brasil e na
Europa, foi porque se esqueceu que essts
instituições nâo são apenas formais e sim, an-
les de tudo, uma concepção da vida social e
politica. Elas tem uma forma, e certo, mas o
que env sua forma so traduz é principalmente
e essancialmente uma concepção ética, uni es-
pirito.
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ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

HOMENAGEM AOS LIDERES FLUMI-
NENSES NO PARLAMENTO FEDERAL
ESTENDIDA A HOMENAGEM AO S MINISTROS DE ESTADO Njn

CIDOS NO ESTADO DO RIO - ELEITO 0 3.° SECRETARIO 0 2>K.

HUMBERTO DE MARTINO - UM \ DECLARAÇÃO DA li D N. LI
DA PELO SR MARIO GUIMARÃES

Dcs-Jínbcrsratlor Sabola L\r,ia

CÂMARA

Os Comunistas Tomam Conta de São Paulo
à Sombra do Sr. Ademar de Barros
W DESMEM0R1AD0 E AS TRA IÇÕES GETULIANAS - OS ESTU
DANTES PAULISTAS CONTRA U M GOVERNO DE ESCÂNDALOS -

UMA MENSAGEM DENUNCIADA COMO CONCLAMAÇÃO PARA A
REVOLU - A ADVERTENC IA DO SR. BATISTA PEREIRA

A situação pol't!ea de São
Páülo ecnlinua a agitar ;i
Câmara dos Deputada. P«'
ram-se, em toda a ;efi>ão de
oiiteiTi, acuses debates em ioi-
riu do estado de covis impe-
vimie naquele Estado, fulano^-
entro outros, c dsputado Batu-
tlí. Herelra, que m&U unia m
üeiitüieiou a g.-avidaus da *i*
Ljuçúo. ti=iiuiicUiudo cia tr.búba
as ciovac .igações do governa-
dor d? São Paulo com o» co-
uiunístás. Antea, porem, de
ocu-^r o sr. Batistu 1'ere'ra a
tribuna íaíaiaiii diversos ü^vu-
tacos, -ieacio o primeiro da -ji-
de o sr. Burríto i'iiuo. Ova-
linuaudo o «u decurso ini'ia-
co tm vü-pn-a. trisou que, ape-
«.ir d; o chamerem dn dínuS'*'*
go. t1 uão poucas \ez'-s IriiuiHiO'-
ua -'patria. tltüia o propósito an
cuuMuuar a ieíenatr aqu' o
uus aclu mais emo. B pa^oo
a se i*cf'r'r ao caso de Sâo l'au
lo, lembrando que.o sr. GetuHu
Virgys estará certamente na
trincheira a defender a auu»
nomia des paulistas. E n-sis
tom prosseguiu- citando d» vea
eai quanao o brigadeiro Eduar-
do ücmes, nio deixando ení
certa* ocasiõ:* da inshiuar que
o bv gadeiro, não. teria de es-
paruar. vi-.ilu a lutarpeia cau
,*.a da autoiiòiiiia p-u'is.a ao
lado do n*. G^tuiio Varga».

PALTA DE MENÍÜRIA
O -. r. IViídô lJtoa apartean-

do o orador afirmou que nin-
guem poderia confia,- num ho-
mam qua ta;nio traiu. O depu-
liio ivün4rò Tristão da Cunh:<
lembrou o íomíIo dí lra*ç{j{*

YP>TDED0R -
PRAÇA

PIAUS
Pre eisa-se de pessoa q<rí

tenha pratica de vendas
Uoci cünhecjmento de p.'A-
uo. B^as condições.

Candidatar se pelo tel».-
fone «-"£0 — Seção üo
Pessoa'.

DR. MAURÍCIO
NASLAÜSKY-

CLÍNICA, C1KLKÜ1A E
PRÓTESE DENTARIA
Atendc.se. também, a

crianças
EDIf. CAKiOCA 3." and.

s/306
Tel. i2.2-:46 — Sesunda.s.
Cjartas e Sextas.F'eiras

W

enumerando-as a paitir da que
o .'r. G<tuUo Vargas l*Z aopre-
sidenít: Wa5iúiiEton Luis. Maa

deputado traoaUiisia afirmou,
dipols de Cícuiar os apartei,
que não houve abíC.utsmsnte
IráUjSo por parte do »r. Getu-
lio Vargas para tyfíi o sr. Was-
tmijton Luis. voltando pevem,
a apartea-lo. i»aíirma o depu-
tado Toledo l-hsni:

Traiu o Brasil inteiío. a
niocldáde, os políticos loâu*.

EM NOME DE QUE^l?
Aprovado um ríqueriu".. tn^-

para uue a Câmara £e taga
ropruífntar uas homenagei •
que hoje s^rã-o prestadas a Niio
1'eçanha. na paragem do -õ."
aniversário da sua morte, fa:ou
o s-.-.-^edKi Pomar lambem so-
br.- São Paulo', Vinha — de-
cl arou — reafirmar a posição
•*10s comunistas em fj"e do ir.
\demar de Barros. Refere-*s,

contudo, logo depo's. ao dis-
curso pronunciado na \e<»pera
pelo sr. BaLUna Psrfira, jnde
aqu<le parlam1 ntar afhmava
quu i>a comunUtis te^minorum
recebendo ae vo',ta o «*u alitis;o
aliado. DJciarândo haver unia
tentativa de intriga, aoem.ua
que Os comunistas eitãx> a poó
tos paa denunc:ar os propoü-
tos de grupas que querem istal»
tar o poder. Neste ponto, num
aparte, indaga o sr. Batista Pe-
reira em nome de quem fala o
orador — se em nom* dò» f»
munistas ou do Partido do ií>
Ademar, o PSP, na legenda do
quaJ fora eleito. Ma*, conti-

i ntiando. o orador pa^ou t- le.
um manifesto de c"-depu'aoos' 
eomunistai paulistas conciUn-t: ¦

; i povo a lutar pela autonom'a
i do Estado.
| ÜOS ESTUD.A.NTES CONTR.*

OS DESMANDOS
Todos em SSo Paulo lutam

i contra os de«niando«. í'oi o
; que acejituOu o tr. Anrei ail"
j Laits ao subir & tribuna, tugí;
! dipois do deputado Pedro I'..
j mar. E para melhor docuhicn-
! tsr a. tua aíirinati\-a. leu uai<í'

uio-ào politica lançada pela tío-
eiedad* Amigos do Rui Barbo-
sa, const'tuida d* astudantt."
paulistas. A moção define a
sua posição <m face dos u ti»
mo» acontecimentos que vêm
ocorrendo na terra piratintnga
Condena os proceuo» do *r.
Ademar d* Barros. a tua d?-
m&gogla fl c* *«u* conchavos.
Demagogia e conchava — nu'*

qu» levaram o Estado a uma
titur.çúo V'Tdadelrami.-nte caia-
m'toíà cn- todos os ««tores. De-
nuncia o governo como o maioi
>.,icvementad-.r do Cambio N«
¦wc eerdo o oip.mtk' *tf oficia'
isâdó, poi-'. é ai aVês lo õi-o^fic
Sí.V*'» ÍÍ* l?'«f!»'"1" (IÍI* f* T)Tll-

s'nadc£ do- go>eniíd r ,'faieio
iefrociaías, cfnip * íavir.ha «ir
trigo.

. ORDEM DO DIA
Após a palavra dô «r. Aure-

üanú L'ite- vem a o^dera ô"
•lia, constando do aVuUò ap^ua"
quatro projetei, sendo tré* re-
tirados. « aprovado em dlscus-
sâo iniciai c que revoga o d«*
creto-lei S234. de 1943. qus tra-
*.a de condomio. O pres-iduus
não Havendo matéria a delibe;
rar- anuncia a ExplKiÇão lJef-
soai.
PARA TORNAR PUBLICO <1

QUE ESTA" SECRETO
Fa';ou em primeiro lugar

sr. Barto Conué. Depois de
ler uma carta de <<u oompa-
iiíi-iio. o deputado Guaraci ^1'
veira- apresentou uni requeri-
m«hto solicitando que a «tesu
se dirija ao presidente da Ht*-
publica solicitando que «. excia.
cancele a rubrica "Secreto", uo
pn>ce5so dò algodão, n» qua!
está envolvido o st. Ugo B.>r-
ghi. Frisou p orador ao a^rt-
s3ntar o requerimento, ser d»
¦iesejo dos signatária. com.,
do próprio Ugo Borghi qu.. o-
r*FU'.tados do processo sMam
conhecidos do publico.

OS OOMVNISTAS E ADI^MAS
Ap6; iueederam-se diverso»

oradores, foi dada a-palavra ao
deputado Bati«ta Pareiva. O
rjpresentanta paulista dis»e, de
inicio, que ainda na véspera
ocupara a atenção da Oamar»
tratando dos escândalo», ua ad-
ministraçâo do tr. Ademar de
Barres. Concluirá o discu"*"
aí nwando que o sa«ern«dor
paulista terminaria n, seio rida
ci mur.lsias, os quais- mesmo
com repugnância, recébolo-iuni
de novo. Vinte e quatro hora*.
dcpoU, declara, volta i irib*uia
para constatar a veiacidade do
que afimiara. O ar. Ademar di
Barre* procui*a refugio entre <&
comunistas e á sua sombra o-
correligionários do sr. Luiz.
Carlos !h*este» conclamam o
povo á revolta.

O .MANIFESTO
E uííim o fassm .atravís de

um manifesto afinado p<^r ex-
deputados do PCB.. O manif**>
to conci,\ma o povo de S. Pau'o
á revolta, em defesa da autono-
mia. do Estado. Conclama-o a
« organizar em Comitê* Pro .
Autonomia, que terão como prin
eipal eícopn e*ipalhaf ° comu-
nisrao, tomar conta de Sáo Pau-
lo. Mas- acentua, uão pense

Transcorre hojí a data nata-
ikila do d.cembarçsdc,- Augo3-
t.-. Sabo'a Lima. homom de le-
trapj jurisctM-.sijHo, pr3*idcnt«
do Tiibutíii da JlxsÜçri do Dl?-
trito F=deral e membro d-*> Ti*:-
bunal E'eitoi,al Rej,ioi*!al ca-
jub d* Menor.*a.

Catado de um grande cora-
Ç&u, espirito ;ucido, c, de^írm •
bargàdor sabo'a Linu consiitu'
'ima dwai ^xpre^ce' alta. da
magistratura nacional te^d1
pautado £t':a.s aecl-'6«* sámpi*e
iii>n\ ob^Tva-.iila dpáhprir.bipii*
da Justiça, Sua atuaç-5.o freli-
ca a^ Juiiado de Ma.i'ire«s val*u-
lhe Justos èrisnmlosi na época.
d.-> Imprensa, pe o Z2'-n e proli-
ciência com qu? procurou ro-o'-
mt o problema da InfiUCií
abandonada ha capital da Rà-
pub'ica.

Como maji-irado, •nüsmò nu
gerindo da ditadura, sua atua-
çüo sehipre foi de ^•-paito a'*s
direitos do homem e rt.t udki-
dade do pensamento, tendo ii.c-c
iv.d. relatado ssntenças. numa
apoca em quo a i burdade de
imprensa dependia d<. DIP. con-

trarlando *s d'«ejos do Ditado-
r-conhecendo o direito d.> cn-
tic<i ás autoridadt*.

Hoje. ao se comemorar o
aniversário do desembargad.it
Sabola Lima us atnigoo e aa-
tn'radores, entro os quais fl-
guram jorna'lütsa. pretendiam
oferecer ao Hustiv ànivòrsarian-
te. como lembrança um a^bum
contendo conceitos emitido- \>i-
Io magistrado, ^obrs a Hb«raa-
de de imprensa. No èntantoi
o des-mbargader Êaboia L:iua
nAo passará o J-'a de noj* nas.
U capital.

A homenagem- powm, nao
terá frustrada. Em dia que *ere
prev anientu marcado. rnÇÜlbJO»
da magistratura. Jornalista»,
advogados, amirroa e admirado-
res, oferecerão;', áo d^-íembarta-
dor Stboda Lima o a:buin em
qu2s'uáo.

A sessão de ontem teve lnic'o
is 14,20, sob a presidência do
sr. Bezerra de Menezes. A ata

,da <;ess&o nnteriOr foi aprovada
isem corruções*, constando no çx-
ipedlriite, duas mensagens do ¦%;
' 
veruailor encaminhado pmjetxs
de lei, o primeiro corieòdehcín

, subvençSx-i i H*undaçáo Anchlepà
je o segundo considerando reno
vádòs os contratos de admissão'de oxlranumerarios, na forma
que dispõe.
HOMENAGEM AOS LrDEIIES

PLÜMINENSKS
Dspois de ter o' sr." Hipn'Íto

Port:>, que foi o primeiro orador
da hora do expediente, comeu-
tado uma indicação dc sua auto-
via. KUgerindo ao Executivo i
concPüíão de um auxilio de C-.
150 000.00 para as obra* do ho*-
pita! de Rio Bonito, o sr. Ha

milton- Xavier Justificou um re-
querimonto pedindo que a A*»
setubléia se congratulasse com a
direção central do PSÜ pela e*
colha do iome do sr. Acurcio
Torres para líder da maioria nu
Câmara de Deputados.

Falaram favoravelmente &o
rcquenmenio, os trs. Vascônuí
los Torre::. Hipolito Porto, JOsft
Luis üi-thal e Albmo de Matos.
O requerimento foi «prova io
Unanimemente.

Em seguida, osr. Alberto Tor
res. Justificou um requerirneurj
Idêntico relativo ao sr. Prado
Kelly, lidei* da UDN na Gamam
de Deputados. Em nome ao
PSD, favoravelmente, falou o
sr. Cardoso de Miranda Por Ul
timo, o presidente anunciou eu-
cóntrar-se sobre a Mesa. um ler
celro requerimento de congra

TRABALHO NAS COMISSÕES

Prisão em Sala de Estado
Maior Para os Jornalistas

StNADO

\ Comissão de
Justiça Começou a

m* -»

Examinar os Vetos
O plenário do Senado esta ten

do pouco trabalho neita senia-
na. Sem matéria diarianienro
para a OrJem do Dia, unia v«
que os projetos não começaram
ninda, a chegur da Gamara, a»
sessões tém sido ligeiras.

A de ontem decorreu sem
qualquer tato a registrar. Nr-
niium senador fez us0 da pala*
vra, nènhuwa matéria foi m-
devida na urdem do Dia, o «--
pediente lido careceu de linpo*"
Umcia, encerratido-se os traba
lhos minutos apõe o seu inicio.

Nas .comissões ao contraria
houve multo trabalho, embora,
na sua maior parte, destituído

de interesse para o uotlclario.
A Comissão de Finanças ex»

minou vários projeto» ao cou
cessão de isenção de impostos e
abertura de créditos especial*.

A Comissão de Constituição «
justiça também se reuniu, dan
do inicio ao aabalho de exam:
iter 27 vetos apostos pelo pr» '

feito do D.strito a projetos a<
le's \ otados i>ela Cainaru do^
\'íreadores. A Comissão, einb.i
im trabalhando até depois das
19";horas, não ultimou os tra-
balhos. Deu conta, apenas, -ie
alguns \etos, marcando uma ro
wniio extraordinária para hojí
A3 10 horas, a fim de. examinar
oa vetos restantes.

f.'a sesíáo de ontem predomi-
neu o acatamento ko veto, eeh*
do aceitos, quase senlpre, por
unanimidade. Dos examinado»,
um, apenas, foi reíuiado, 0 ve-
lerente á suspensão, por dois
anos, da obrigatoriedade <ie
construção de muios e passeios
na cona rural o suburbana.- u
veto no projeto nesse sentid0 íoi
reiussdu por unanimidade.

0 "Fanf^a^ga Re-

Reuniu-se, onteni. sob a pr'-
íidencia do ir. Agamemnon Ma-
galliács. a Comissão de Consti-
tulçán n -Justiça.

Aberta a sessão, o sr. Afons*«
Arlnos. usando da palavra, rela
tou o projeto de autoria do cc •
deputado Henrique Oesl que d»
aos tripulantes da Marinha Me.*-
cante, as mesmas vantagens do

5 1." d0 Ato d^s Disposições
Transitórias Constitucionais e
bem assim âquele6 qu<> tivessem
tomado parta em patrulhameu
to,

O relator achou que ele» náo
participaram da F'EB. O sr.
Hermes Lima redargulu dlieerrdo
que o Constituinte, não havia
usacio dessas iniciais qu# cara-i-
térlzãm partes apenas dos q n-
participaram de operaç&is dr
guerra.

Em abon0 dewa ultima tese
o deputado Gurgcl .do Amara',
pediu atenção do relator pain
a circunstancia de qUe a ex-
pressão "Força Ex-pediclonaria"
foi usada e estã no dispositivo
constiluCona] com letras ml
nusculas 0 toe demonstra o »sn-
tido geral em que foi emprega-
da. Km vista desses argumentos
o relator rosolvu reter o pro
Jeto para melhof estudá-lo.

O sr. Afonso Arlnos, relatou
o proJet0 que estabelece corili-
ções dc capacidade para que o
cidadão seja considerado eleitor.
como está em curso no projero
da nova lei .-lei!oral. Foi dtr^o
vista a0 sr. Gustavo, Capartema

Finalizando, o ti. Gilbcr«o
Valente-, deu parecer ao proje*o
apresentado pelo senador Lima
Correia, reformando em parte o
Código do Processo, dand„ nova
redação ao art. 271 e seus par»-
grafos.

O referido parecer estã rodi-
gldo da seguinte formo:

O jornalista profissional nào
poderá ser recolhid0 preso, an*
tes dc sentença transitada eto
Julgado, senão om sala e*pociil
do Estado Maior, é o projeto do
nobre deputado Café Filho.

Invoca, em sua Justificação o
Ilustrado parlamentar, a exii-

tencia do decreto 2'J 478, de -U
de fevereiro de 1933, reguianieu
to da Ordim dos Avogados do
Brasil, que assegura aos cau*:
dicos as garantias propostas Uo
projeto, or» em estudos, parj
concluir que os jornalistaB ex-.r-
cem, por dever de oficio, na de
íesa da jfstiça e do Interesse
soci.-J.

Ko mecanismo de uma demo
cracia a ímprenra tem singular
slluaçlo. B. vigilante defens..'
de liberdades publicas e prlv.i-
das. Fiscaliza, .oopera, cons
troi a opinião viva da Naçü"
pela sua orientação patriótica e
quotidiana t fator básico de
educação cívica. O Jornalista
pois, na sua função dignificar
te, deve ter garantias. E, por
certo, aquclj que o projeto pre
tende, é Justa e procedente.

Somos dc parecer que o pro-
jeto deve ser aprovado.

Km. «ela das sessões ds Ct»
missão, 30 de março de 19 iò-
— (a-) Gilberto Valente.'

Vai Mudar-se o Circc
O prefeito <lo TJtStrilO Federal

rísolveu «ão cone der amoriia-
Cio' »o Gran Circo Moite-Amcr\-
cano pata íuncjiinar u^s tciren"S
il» Avenida Pr«idrnte v.-.rgas. !

decnile e£sa enipr» 53
SO instalara.

O caso 6 OU» o jirco do$cra-
lian'0\) síu ni.itcri.il e lè\sí>Ot'oV
pávilKÔes i*-a Avenirta l-»r-ildenie
Vargas. Inicio rido laipi puLlic!

üa.le nos jornais. -
O vrefeito Mrr.iles de Morais I

l"-ndo cj anuncie» i.uUlIcadiH. ii [
i-om a iif.tjoia da cítríja. P?>>-
curr.« »her ds onde partira «
autorização Para (u0rtioaam»lito.
que 56 x ele Próprio ci>mi<-
tia.

O Secretario do Jnterlor nio
ajsumlu t paternidua 0j *W-
riem. OutrOtanto fej o (iiretOr do
Departamento 43 Fiscilhi .•¦-¦.

Diante diaso- ° prefeita deter-
minou a mudança d., circo, .iüo
t-rA tle adiar n SUH '•StriMa c
pleitear 118-0 local, na iruk do
Calabtuço.

MAS. PEC
ííjo Obst.-.ntj ii nejtativa r|.i

fiercurio du interior, infoinn-
rtiin us eniprèsarií* >'o circo " ie
-< iicenca para fuuciunanicTltc
lhee havia sido conc-dida oral-
mente, pelo qu» uSo encontra-
ram inCMvcnients" em armar su.lt
tendas d; trabalho.

tulaçfies com todos os ministr-it
dc Estado nascidos no Estado o»
Rio, os srs. Correia e Castro,
Nfónan de Figueiredo e Itatil
JFtsrntfdtB Também este terce''<»
requerimento foi aprovado un*-
nimemetite.

OI IDEM DÔ DIA
Teve lugar, a seguir, a Orde*n

d„ Dia, comunicando o pfCii-
dento, já então o sr. Leal Ju;_,
nior, presidente .fetlvo, que ia'
tazer processar » eleição para J
cargo de 3-° secretario, vago *;•--<
conseqüência da renuncia na uf«
Uma sessão do sr. T030 de 3-r-
ros.

Peita a votaçâ0 c logo dept-ts
a apuração, verificou-se o »«-
gulnte resultado: Humburto Jf
Martino, 24 votos; 9 votos çru
branco corie«pondeiite í bancti-
da udenista; e 1 nulo.

O presidente proclamou elei-
to 0 sr. Humberto de Martmo,
dando a seguir. Inicio â feléiçân
para o preenchimento d;is vagas
que ainda restavam nas Comi*»-
slea permanentes, concluindo
este neno pleito, que permitiu à
UDN eleger trêi de s«us me>n-
bros para as Comissões dc Ju--
Uça e de finanças, o sr, Mar'o
Guimarães, lider deste parti»!'.,
!eu a Seguinte declaração de m<-
to :

— "Em nome da bancada oa
União Democrática Nacior.e'.
desejo fazer a -eguinte declaia-
cão: os nessos votos na eleiçio
para o preenchimento das vans
existentes nas Coiivssões técni-
•as desta Assembléia e a acultu-
çá0 pelos nossos companheira
Aimlcar Perlingeiro e Jorge Ma-
efiadò, do cargos para os qüsis
foram eleitos - significa unu»
demonstração que nos ápresàV
«nos em aar, logo na primeira
oportunidade, d0 propósito qu<»
anunciamos na declaração qie
lemos antes da eleição da Co-
missão Executiva, de que ma*i-
teremos toda a nossa coLibor-t-
ção á obra legislativa para a
qual recebemos mandatos d0 P^"
Vo fluminense".

"Utnbora mantenliamos nowa
convicção a respeito do acerto
da atitude que assumimos cu-
quele ensejo, nada impede quo
os deputados udenistas cont.-l-
buam com a sua capacidade t
com o seu esíorio no trabalho
das Comissões técnicas. Esíc o
nO*so dever. Mario Guimarit-s "

Não havendo mais quem qui-
d terseé* se"e faz*r uso da l1*!avra <í?-

pois d« ter o l'der udemsta Udi
a declaração de sua bancada, «
sessão foi evantada ás 17 hura«

Doençaus da pele
Sifiliü, eezemas. v.^rlres ul-
ceraa das pernas ver>*u3as.
espinhas- furunculos. mtco-

se» — C'etrot--)apia
DR. AGOSTINHO DA

CUNHA
Dlp Instituto Manguir-hos

Assembléia 73 - lei. 32-M265
wmmmmmmHmmmsmmmm*—

ASSASSINARAM OTILIA E DEIXA-
RAM 0 FILHO COMO TESTEMUNHA
MAiS UMA COMPLICAÇÃO PARA A POLI
CIA DE NIIER0! — 0 CRIMINOSO NÀO A

ESPEROU

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOI.EAO rONVAT
Carmo, 65-4.u — 4ÍJ-S11*

o *r. Ademar d» Barro» que
o oh«fo do governo tolerará qut
Moscou organiíei a revolução cm i, , _ , ít_ . , .
São Paulo. Máo haverá a con- | DOCadO KelO 1 riUÜIO
de^endanda do governo e-íe- |.
rai. As*mi levantava uma ad* O navio norueguês "Fanja'*,

verte.icia, da uiâsma forüia e j quo há poucos diíci teve a sua
co-m o Uiuímo intuito C|Uf pul casa ds maquinas incendis-da,
tantas yoaês denunciou as Ur navega, rebocado pelo reboca-
gaçõoS do sr. Adornar dí tí^r- dor brasileiro "Triunfo*^ pira
íOt com os oomuniítis. o porto de Montevidéu.

¦Cftte em'Kltfr*1. Tie-tu '•'•-
ia assassinato a punhul. lim-
bm-a u criminoso não Ocmiu cn-
perario o» "argus" ila terra de
,\rarigboia oo local. pr**umt'-s«
\«nha ele a ser preio e couue.
nado, muito antes do que n au-
tnr" dn "Crime Ja maehadinlia".

a viiitvi:! foi oti;ía de tal, j»r.
da. com :S anos pr»sumiv<sls e
f»i tfèhndà oo barraco cm que
res'rtia. no Mnn-o 

'de Orl*aw«,
tCub£cgo.»;it.3roi) com * punha,
ladfis no corpo. Ao Indo. eho-
rando. catava uUla criança Jf 4
an<«. No leito, um outro me-
nor Ae i me*es.

soubo a polida «ue » vhlma
rêíidia. li» alguns nies«, eia
companhia d» Lueio de tal qu*
se .TCha >1esspii*éoldo. Es;£« fato
c^mpMcou a situmiio. jrej eom
,iu? "n« maiir<*nedOre» dn Ordím**

orgahiíãíssm dlií*tnc!.is pátudeter o homem que,viveu c.>ni
OUiüa. è ele o primeiro áa
póssrvel luta de suspeitais a apa
recer.

li 4 IOS V
TÒÍtlOGlfsFXAS'^'

Eiamts radloiosleos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 is 12
e 14 ás IS horas

R. Arünjo Pcrio 4Ip*
gre, 70-9.° endar

TEL 32-5330
t*

0 TEMPO
f"m"\\$Q — Bom o.itn nshtilo.

j'4adí. í.*-í5anCí> a i*S5*i
vel.

TEMPBRATt RA —." Irtsta*. •!
rntr»iido em <l>ijni4.

vr.NTos — oo fltuadrâatí sui
fr-íftèOí.

MAXTMA: Sl.S.
MlílllfA; 81.6.

Impressionando os meios Cienüíicos do País!
A luta da ciência, durante anos. tem sido para encon-

trar um» fórmula efielente e rápida, rapai dr il»bilai o*
mal» do figado e tbog rumeqccin-ia»., «m p^Mia d» tem-
po, sem sacrifício de Ulnheiio e «em dieta p olonr.<da.

Este é o segredo Co

FIGACOL
medicamento de absoluta confiança, recomendado pelos mnis
renomadot médico* du. pais,

FIGACOL é u» produto vltoriosu do lustltutu Clenti-
fico Medicator Ltda.

Fabricante da famosa

EM A G R I N A
AieLüemo» pedldot

PosUil
uelu Rètmbuüu para u Caisa

SSs - KIO

'W«tó«i«í^a*M*»tó«^ WMiie»8*»»i>«aaBStw»wa>!w»!Wi^ '¦¦x.'; 
a '.-*•>'.
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DEFENDEM OS EE. UU. A CONCORRÊNCIA NO
TRANSPORTES MARÍTIMOS E AÉREOS
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Impossível a Redução de Fretes
DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA "BRA-
ZIL UNITED STATES-CANADÁ" PERANTE A

CÂMARA DE COMERCIO AMERICANA

A POLÍTICA

O Hospital de Niterol( que vem senão construído na vizinha
capital ha cerca de 3 anos será uma des maiores e mais im-
portantes obras hospitalares jamais construídas no país Abri-
rjará 400 lei tos, perfeitamente equipados, além do Pronto Socor-
ro, departamentos de clinica cirúrgica e medica, ambulatórios e
tudo o mais relativamente á assistência hospitalar de Niterói.
Parte tíe sous leitos, segundo acordos que eslão seudo presente,mente negociados, sirno reservados aos associados dos Instltu-
los dos Comercl3rios c Industriados, mediante contribuições questlnglrão a 300 mil cruzeiros anuais por parte daquelas autar.•^uias. A PrcfeKura de Niterói, nesta gigantesca obra. que sem
íluVlda Irã resolver as necessidades hospitalares dos 

'nitcrolcn-
ses, já empregou cerca de 9 milhões e 600 mil cruzeiros.

Visando a conclusão definitiva cias obres do Hospital de NI.
teroi, foi ontem assinado, no gabinete do titular da pasta da
Educação e Saude, o acordo pelo qual o Governo Federal con-
fedeu á Prefeitura'de Nit.ro! o aurdlio de CrS 7.500.000,00, ten-
do representado as partes contratantes o ministro Clemente Ma-
rianl e o comte. Celso Apriglo de Macedo Soares Guimarães.
Compareceu á cerimonia, além de membros do gabinete do
ministro Clemente Mariani' o sr. Acurclo Torres. Iider da maio-
ria na Câmara dos Deputados.

A importância referida permitirá sejam comprados os ele.
vadores e o equipamento do Hospital, atingindo o auxilio fede-
ral a 15 milhões de cruzeiros, metade dos quais já foi concedida
ro correr do ano passado.

Falando perante a Cama.
ra de Comercio American»,
o sr. George F. Foley, presi-
dente da "Brazll.United Sta.
te3.Canada Freight C.onfe.
rence" declarou que os Es.
taaos Unidos são contrários
á politica de proteção que
resulta da tendência de mui.
tos paises americanos para
obrigar os exportadores ó
preferir empresas nacionais
de navegação. O ponto cie
vista norte-americano é fa.
voravel á livre concorrência, jquer em transportes maritl. i
mos. quer em transpotes ac. I
reo_

ASSUNTO PARA BOGOTÁ'
Adiantou o sr. Foley que

será esse, provavelmente,
um assunto a se discutir na
Conferência oue ora se reu-
r.e em Bogotá.

O QÜE É A ORGANIZA.
ÇAO

A "Brazll.United States-
Canada Freight Cohfcren.
ce" é uma organização que
contida as principais em-
presas* de nave. ação ,queoperam neste hemisfério'.
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CONTRA A UDN OS COMUNIST\S
DO RIO GRANDE DO NORTE
PROPAGANDA COMUNISTA EM TEREZíNHA — SUBSTITUIÇÃO
COS DEPUTADOS COMUNISTAS DO RECIFE. — SECRETARIADO

CAPIXABA

APROVADAS AS CONTAS DO CONSELHO
NACIONAL DO SESC EM 1947
0 SR MILTON VZ FREITAS ELU G1GU A ATUAÇÃO DO SR JOÁO
DAÜDT DE OLIVEIRA- PRESTOU CONTAS 0 SESC DO R G. DO SUL

Sr. Gccrge F. Foley

IMPOSSÍVEL a redução
DE TARIFAS

Falando sobre fretes ma.
rilimos. declarou o sr. Foley |
que nâo é possível cogitar,
se, no momento, de qualquer
redução, de vez que. embora >
vencido o congsstlonamento ,
dos portos, as operações de
carga e descarga sofrentm
uma alta ti.*.e impede a abo-
lição da sobre.taxa que ore.
ra os fretes entre os Estados
Unidos e r*. paise_ da Ame-
rica do Sul.

Mais d'ias reuniões realizou,
ontem, o Conselho de Represeu
t.tntt-s da Confederação Naco
nal do Comercio, ambas pvesi
dldas pelo sr. João Daudt d:-
Oliveira.

A primeira teve inici0 ás 10
horas, sendo apresentados á as-
eembléia o relatório e as cònt*».**
do Conselho Nacional do SESC
referentes aó exercício de 1947
Na qu.tlidade de diretor ec-rai
d-j Departamento Nacional do
BÈÈj. i prestou esclarecimentos
oe ordem administrativa o "sr
"\i'*rilo Bre-ja.

Após debatas e por unanimi-
dade, aludido relatório e reTe
í-itías conta, foram aDi-ovaao-r.
con^igna.i-in-se votos de louvn
res á presidência do Conselho
f .-cional do SESC pela gest5_
rinance-ra realizada, graças a
qual houve consideráveis soora-,
em certas veroas.

Aproveitando a oportunidade,
o sr. Euben Soares, presidente
oo C>n-*-elho Regional do SKSC
no Rio Grande do Sul, prest-vj
e.-pont^nea prestação de contab
des gastos financeiros e das ati-
v!dades do organUmo entrc_-ie
ê, sua chefia.

Por proposta formulada peta
.r. Vicente Gerbase, presidente
da Federação do Comercio ae
Alagoas, o plenarl. aclamou o
»r. Ruben Soares conselheiro

___——m^mwrm n.>

Américo Brasilico
ADVOGADO

Eswhorius: R Senador
Dantas 29 Bata 24 —

32-7846 — Quitanda. 59-3."
sala 21 - 43 1399

Residência Zü-^à
Diariamente

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas ci„.is e comerciais
AV. ERASMO BRAGA, eo

12.° anda- — Sala 120i
(Esplanada)

T eis. 12-7577 e 22-0259
Da* 15 ás 18 hs.

Benemérito do SESC, assim p:*<v
Rifando os esforços des*e lidar
patronal na obra de ampk•;«

.-cal ao comerciario e sua ram!
tia.

O sr. Ri.ben Soares agraaec-n*
a íiomenagem, declarando qu**
ela se estendia aos empregarto-;
e emnre. adores do comercio d-i
6eu E.ctado.

A REUNIÃO KITRAOn-
DINAR1A

Para assentar providencies ue
natureza financeira e cilscutr
assuntos de interesse geral pira
o comercio e a economia naco-
nais. esteve reunid,. oxtraord
naríamentí, a partir dr.s 16 ho-
tes. o Conselho de ep-erentan
tes da rionfederaçáo Nacion:ii
do Comercio.

Vários consellietros, notada,
mente os sr». França Pilho, Ru
ben Soares, Milton Freitas d_
Souza, I.ulz Mala de Bettei
court Menezes, Jorge Amar.-:!.
Cristóvão Leiria, João Nunes.
Victor Issler, Orlando Soares rta
Carvalho e Jaime Câmara, aprs-
sentaram sugestões em torno d*»,
problemas econômicos regionais
c nacionais.

Adotou a assembléia prlnclpi-Ji
ile elevado alcance patriótico,
sendo desejo de todo. que as
classes produtoras cada vez mais
se fortaleçam para tratar ao,*
supremos interesses do pais.

A orientação da diretoria da
Confederação Nacional do Co-
merclo, até aqui desenvolvida
foi considerada criteriosa e dig
na dos aplausos gerais.

Antes de serem os trabalho*)
suspensos, solicitou o.»r. Milton
Freitas de Souza de consignasse
em ata uma sua declaração, petí
dual louvou a maneira impat-
ciai e impessoal com que o -sr.
João Daudt de Oliveira preMa*;-
rá as varias sessões efetuada*!,
adiantando que íôra, quando ex-
punha suas divergências sobre
diversos assuntos, tratado pe'o
mesmo com certo favoritismo
podendo, por tal forma, situar
com ampla liberdadade tais dl
vergencias e defender os pontos

Ide vista que as determinam.
AS CONTAS DO SENAC

Hoje, ás 9 horas, o Conselho

de Representantes da ConfcHe-
r.-içã,-, Nacional do Comercio re-t-
Hzará sua ultima reunião s.
mestra!, para discutir e votar
as contas dn Administração Na-
cloha) do SENAC, organismo en-
carregado da execução de obra;
educacionais em favor da ma***
comerciaria brasileira.
DECLARAÇÕES DO SR. JOÃO

DAUDT *'

Ao suspender os trabalhos di
.,-.,__.-¦,, reiínlSf. de ontem, o s-
João Daudt do Oliveira agrade-
ecu as provas de1 apreço qüe fe

i reterá dos delegados legitimo*-
I fio comercio do pais, asseverai)
! fio qüe-no selo de nossas*c!*?ss..->
| produtoras reina um clima de
| perfeita compreensão, encot,
trando-se os seus component.**
como sempre, dispostos a dar o
melhor dt- seus esforços na defe-
sa dos interesses do Braíil, qu'
coincidem com os das forças o=i
produção.

Afirmou o orador que serSe
sempre Infrutíferas qtiaisque*
tentativas que objetivem a de-
sagregacão das classes produto

! ras e apelou para que as ineà-
mes se mantenham unidas em
todas as circunstancias, pois só
assim poderão prosseguir no seu
trabalho de servir desinteressa-
damente o Brasil.

Exaltada a Tradicional
Cooperação Entre a
Igreja e a Imprenra

Fazendo. _ acompanhar do
mouri-nhor" B-medito Marinho, o
cardeal D. Jaime de Barros q. -
mara. visitou, ontem, a As*oca-
ção Brasileira de ini.re"Sa.

Neísa ocaíii". ° fr. lieiWrt
Moses. pronunciou algumas pa.
lavras, que a=sim po^eni ser
sintetizadas;

— "Fa;tava a esta Casa —
eminente Cardeal —. a cursa-
r_rra_ão que acabais >*-e lhe, ofe-
re<~er neste instante aconii-^truian-
do a benção que vos i__c!,tü para
ela. para minha ciasse e prin
cipalmente para nossa ldo'a:ra-
da pátria. Recebendo a mai-r
íip;ura da Igreja Catolicd do
Brasi'. a -^soc!aç;io .•nátleir-i
d» Imprensa não p»de ii-i"<ar ^e
salientai que é para ria e para
leus princípios de fé. de ca.-ith-
de e também de toleranc-.a c
perdúo, que se volvem as *,*¦*-?
ran.as da maioria "I^s bra«i\*i-
ros. Na hora ;í-ritu;had;i tm
gue vivemos, «guando as JíaNiíes
procuram rÓmiSor h solldaii-dá-
de humana, do}* e^memos í.lo o
crn.olo dns home is de boa von
tnds: n 'xt-r-nm ¦>*•."''as-,I;i',e *P
Aitissimo. que representais pera
vossa Igreja, _ a cooperação da
Imprensa — Inspirada n0-5 sen-
timentoír de fraternidade oue O
Catolici£mo espose. Assim fa-
sendo, a imprensa brasileira
continua a tradição dos nossos
maiores que, desde Evaristo da
Veiga, iios apontam o devir dos
homens de lornal de exercerem o
seu mister sob o alto conselho
dos ministros de Deus".

EXCURSÕES A PÈTROPOLIS
PROPORCIONADAS GRATUITAMENTE

AOS C0MERCIARI0S PELO SESC DO DIS-
TRITO FEDERAL

O SESC do Distrito Federal acaba de tomar interessan-
te iniciativa o:.*.e está sendo recebida com a melhor sim-

patia entre 
'os'comerciados cariocas. •

Através de sua Sécáo de Recreação e Ferias, aquela ins-

tituicao está promovendo excursões dominicais gratuitas a

Pctror-olis aos empregados no comercio. O programa cons-

ta de visitas aos lugares pitorescos da cidade, inclusive ao

KUSZ 
inscrições, em numero limitado aliás sio feitas até

o dia 15 de abril na Seção de Recreação e.Penas do SESC

do Distrito Federal, á Avenida FranfcUn Roosevelt 194, 6o

andar, das 8 as 13 horas, diariamente.

A BOMBA ATÔMICA
NÃO PROMOVERÁ A PAZ
Homenageados os Delegados á Conferência da

Júnior Chamber Internacional
tados do que o emprego de
armas mortíferas. Terml.
nando a sua explanação,
disse que não é com a bum-
ba atômica que se resolverá
o problema da paz e sim com '
o emprego de meios espiri.
tuals capazes de uma efetiva
colaboração entre os povos.

Durante o banquete reali.
zado no Autumovel Clube
em homenagem aos delega,
dos da Júnior Chamber In.
ternaclonal, que- tomaram
parte no recente Congresso
realizado em Quitandinha,
compareceram cs srs. Geor.
ge P. Foley, presidente da"Brasil.United States Freight
Conference; Taylor Cole. ex.
presidente' da Júnior Chant-
ber International; Victor C-
Eoucas. novo presidente elei.
to; David M. Key, conselhei.
r0 politico da Embaixada dos
Estados Unidos e os delega-
dos da Bélgica, Panamá.
Brasil. Argentina, Cuba, E.
Unidos e Holanda.

Referindo.se ás atividades
da Júnior Chamber Interna,
tional e pondo em relevo a
contribuição de suas filia-
das em prol do maior con.
graçamento entre os povos,
o sr. Taylor Cole disse que
esse trabalho de mutua co.
laboração internacional det.-
tina.se a produzir as condi,
ções propicias a um longo
periodo de paz entre os po-
vus, fazendo sustar as con.
flagrações, evitando os m&.
les da guerra, e que certa-
mente terão maiores resul.

1.500 Sacas dê Trigo

Para Mato Grosso
FORNECIMENTO PELO ES-

TADO DE SAO PAULO
O governador do Estado de

Mato Grosso, sr. Arnaldo Fi_
guejredo, endereçou uni telegra-
ma ao major Idino Sardenberg,
solicitando o embarque de 1.500
sacas da trigo para aquela uni.
dade federativa, agora com de.
ficiencia de abastecimento d&ssê
produto.

FORNECIMENTO POR s.
PAULO

(Tomar.do eoaheciip.er.to d0 as-
sur.to. o vice-presiden. <ja Co.
missão Central de Prec« deter-
minou qu« o estoque solicitado
fosse fornecido pe'o Estado de
São pau'o, através do Sindicato
d. M°a_-eiros.

a. propôs
gundo as
grandes m
ajuda do
seguinte m
de março e
°artido Co
tulação".
como Gent
rhecessem
apoio dos
diários e

de candidatos comunistas e
dutrlsta, continuaram com a
problemática vitoria dos .seu

PROPAGANDA COMUNISTA ií)
EM TERESINA

TERESINA, 30 lAsapre-s} —
A população desta capital tem
sido constantemente 6urprecn-
dida cutn a propaganda de e e-
mentos do ex-i'CB através da
amplificaaera local.

Ainda sábado ultimo, o de-
legado de Costumes, dando cum-
prlmèiitò--a—unia portaria au
ministro da Justiça, apreendeu
o original do comentário poli-
tico lido naquela amplilicuao-
ra_ subre o financiamento da
cera de carnaúba criticando
aceroamente o governo lederai |
e a pulitica norte-americana.

Informou o delegado que sua
atitude representou simples ad-)
vertencia, tendo ac>.>nselhado a
direção da amplificadora a evi-
tar propaganda comunista, sob
pena de abertura de inquérito.
O seu proprietário aieguu que
mantinha um. serviço para tiru>
ci*inerciaisi e que vinha acrl-
•ando matéria política sem ta-

•zer censura previa, desconlie-
cendo tambem a circular qu
Ministério da Justiça, que pi oi-
bia propaganda comunista.

As providencias determinadas
pelo delegado foram acatada»
continuando a ampiiíicadora
com os seus serviços nor;r.als.

SUBSTITUIÇÃO DOS DEPU-
TADOS COMUNISTAS

EM RliCIFE
P.ECIFE, 30 lAsapress) -. o

caso üo preenchimento das va-
gas dos deputados comunista.*-
de lJernambucoi parece que serã
resolvido pelo TRE com a apu
ração das eleições suplementa
res. pois que o PSD. assim comi.
a Coligação, sempre considera-
ram os mandados dos repre-
sentantes do ex-PCB á Câmara
Estadual, como provisórios.
Tanto que, contra a diploms*--
çào dos mesmos, ambos inter-
puseram recursos perante o
TRE e junto ao TSE.

Agora o TRE examinou uma
petição do PSD, consuitanau
•obre a maneira de se encon-
trar o quociente eleitoral para
as eieiçôe» suplementares.

O relator Tornas Cirilo Van-
derle*. levantou a preliminar
quanto á competência do TRE,
para se pronunciar sobre o as-
sunto, sendo seguido pelo sr.
Torqut-to Castro. O advogado
da Coligação sustentou o pon-
to de vista de que essa com-
petencia deve ser dada ao Con-
grosso Nacional, enquanto . o
representante do PSD reaílr-
mou as palavras proferidas na
ocasião da apresentação do rc-
curso, considerando da alçada
do TRE o assunto.

O sr. Joaquim Almeida pe-
diu vista do processo.

Enquanto isto, o sr. Caíé
Filho, que na capital do pais
tem assumido tantas posi-
ções de luta em defesa da
democracia, demonstrou queas suas atitudes não podemser as mesmas em nosso £;s_
tado, onde vai rapidamente
se afastando das camadas
populares, por força da in.
fluencia que ja exercem no
seu próprio Part.do numero-
sos "coronéis" e, ainda, em
virtude dos seus recentes
acordos cóm as mais velhas
forças reacionárias do Esta.
do. lideradas pelo poder eco.
nomico-financeiro dos Fer.
nandes, de Mossoro™.

Acrescentou o sr. José Au.
gusto que, em breves dias
dirá em face de certidões
publicas, qual foi o Partido
que incluiu em suas chapas
de vereadores membros do
Partido Comunista, alguns.
dos quais condenados pelos
Tribunais do pais, tendo
cumprido pena.

UNIÃO
S. PAULO, 80 (Aeenress) —

•¦a áüiutado Antonia tTeüc^no

ito das declarações de elem
quais a vitoria da U. D. N.
unlciptos do Rio Grande do
Partido Comunista, o sr. José
anlfesto desta ultima corren

subscrita pelo dr. Luis Ma
rnun-sín: "A U.D.N.. o famo
por influencia dos seus ele
11 Ferreira. João da Mata &
que iJerflerlnm as eleições
comunistas, preferiu ceder
do grupo clerical.fascista. T
m sua legenda viesse desagr

tendência oportunista de
s recursos no T.S.E.

entos do PSD potiguar, se.
nas eleições municipais nos
Norte deviu ser atribuída á
Augusto respondeu lendo o

te. publicado em Natal em 8
ranhão em nome do mesino
so partido da "eterna capi.
mentos mas reacionários.

Cia., embora muitos reco-
em alguns munlciplo. sem o
ás imposições dos latifun.
emerosos de aue a inclusão
adar ao gruoo da ditadura
iludir o eleitorado com unia

i.ue ha dias fe* grrave» ac-u^a,
çúes ao sr. Ugo Bui-ghi na ca-
maia Federal, cheganúO ontem a
esta capital fez á reportagem a
iCguinte dec!ara<_áo: "Antes de
tudo quer. me reportar a u'»a
Crase de um ve^ho aii-igo luslta-
no de Santos, ás y-osperas de
grandes acontsclment015! "Mi.
una boca é om cemitério". Con-
tudo, es-ia neblina aquj de Congo.
"lias («Arava no aeroporto de
Congonhas» me sugere uniu ima.
gem. ASíim como essa neblina,
aos poucos £e vai tornando me-
nos densa, tambem a pulitica es.
ta rifando mais clara, percebín.
ao-se j* os entornos de grandes
acontecimentos iminentes. De
reato, li um c->nto admirável que
termina assim: "O ceu teve
fim; o inferno serã infinito".
Mas ecredito que exatamente o
c-mtrario acontecer* em S. pau,
Io. pote as grandes torças poüT
tieas paulistas «ít-io identificadas
e frat?rni7.adas para a salvação
de São Paulo".
SECRETARIADO ESPÍRITOS-

SA.VTE.VSD
VITORIA, 30. (Asa pre*-. — O

.Sev-étariado do Governo ficará
ii-rSim constituído; Fazenda 
Dr. Nelson Monteiro; Interior —
Dr. Messias Chaves, Governa
doria — Dr. Alfredo Cubra!.
Educação e Cu'tura — Prof. Ker-nando d. Abreu; Agricult-ira 
Dr. Napoleão Fonte.neb da Sil-
veira; Prefeitura — C.!|'rtão ttr.
Çeclliàno Abe'de Almeida Os
trt?s últimos foram .uai .üo» nos
CAi-go-s.

Provavelmente o dr. Ca*r_no
e o coronei Anísio lareira 0e
Sou.a serão respecci* ameute.
procui-adúr geral do Estalo echefe dâ Poiicla.

IIOJIBNACtEADO NA AP.SEM_LE-'A Fi._Mltt.-_.l_»
SE O SR. AI.VAKO DE

OMVEIRA
O deputado á AssemLl _i I.t.

Klslativi do Es:ado do Rio. Alva-ro d= Oliveira. mereceu. dn-r-Ulie o teniPo em qu* .x--r _u oe-ir»o de 1° vice-prísl«lfnte n.-i.
ousla a33Sm!'l<-'ia. o apr detodos os õeus coleeas- em rorrse-
ou»ncia da serenidade v-orn ouec_)fluiht oç trah .hos e a ram'i.r* imparcial com qus d;cidiu as
Luis.'.*) _ de ordem levantadas.

Ao tomar conhecimento da rc-nuncia por ele apresen.ada -to
carto de vio--presidintj o p.
S. D.. POr intermédio de síu II-
dsr. o _-. deputado Heüo do
Mac3do So-tres. assim se pronun-ciou: '-O d'-putado Álvaro deOljvelra. ra primeira vjec-pre-
sldencia freqüentemente conau-
iíU os trabalhos do pl.nario.iop-;rvanGo intacto o _ u P:iS-
sado e porTando-sc como verda-
deiro diretor d_ nsarfo» traha-
lhos.

S- e-ceja. procuro-j resolver «s
incidentes surgidos ' lu» do Rc-
Kimj-nto. multas veies fo_*i-aito

lio-
cc-

a chamar a atenção de in*'i"!jf-s
de s<?u partido.

pO!tju-S3 eemiirç. p»=ian'o.
com independência, com il^ii ,-.-i"
ris »? com earaitieirisnío no 's-J
posto".

INCÊNDIO DO 15o II'. !.REOi_B. 30 (As-p._ _,
Durante o sumario i-: _j._'» re.ilUado. o ex-d ¦ )uta.;.-
munlsu GrejOrio R»!«m. i.o.ç.tiuu com os jornalW i . r _i_ .'"a"do sua iu _ira inor.. loa rucrjme.^ que -cido da trslJ-K-ViIera .da"de. -epríis* .'a u'n at r.tnJccontra o Patrimonro da DÜiaçe rio po.o.

Salientou quo tndo dçv? ser es-clarecido para yu».- St dé aos
S-uS autores puniváo itvera:O acusado cimo mandante P"m.cí-a) do incêndio d.> l,. H.t. declarou acreditar qu_ o In-cenUlo r Ilha sido feito pela rea-cilo. com o jntu.tu de incom-patjbllj-ar os comunistas com iExercito e o povo. ãdiastaimcoue "«-.ás comunistas nao sóinwterroristas, njm muito niitK;;anarquistas".

Manifestou, por ult'mo. *,u•
confiança no Conselho de Jui.tico ao QUa| esta <; ndo subme-tido. di:endo estar cstto a? qu:será absolvido, a menos, que sttrate cie "um tribunal d; ex _--cão". e ccnclyiu: _ -Nãr
t3n!io n.-nhunu ratio rara duví.dar da ir.tesr-dade deS!a Cv*..--.te*'.

No ato de oualificacâo. Grr?_or!o ileftra após declarar su;filiação, respondeu qu? £ua pre-fissão era a d--- parlaihahtrjeleito r_!o povo. cujo mandato fo.'-assatiu pot um-, ni _oria parí Servi*, aos inter ss*s r'.o imrerlaiismu".
Ponderou o aud'tor direni.desejar saber (,ui\ a _ :a prof'Ssão atua] e o acusado réspün lei

y.ue S2 considera parlamentar at'•me o S. T. I. decida sobre un
mandato Jj s*|!;ur_ .a jmpetrrido pelos ex-parlamentares cent".-a decisão da maioria do Concr Si o.

A primeira testemunha ruvt-da foi o coronel Armando Batsta. comandante do 15» K. I.o Qua| depois de reafirmar o tec
das declarações anterior-S- aciía-centou nu» nenhum preso SolSua cuarda. fora e_bov.^'ado oiespancado. Se a_um houvií outivesse merecido tal punjoào. est:
__::a J_é Uonxeu Ferrei; queL.na ve.. ' chamando-o às nuatro horas da madru . da- lhe d»s

RS: "Se os senhores querem me-
ter aquele rapas dai de cim:
(Gr* eorío.; na cadeia, eu at-s=-
no um docun _nto dltendo q.ue íc
ele quem mandou atear foco ai
ncartel".

Di*se o coronel que seu tnt
PUlso foi. •*; vldando a of<*à,.
feita á sua dignidade, esbofet-i
o írtáultad.r o que n5o fe
le-ndo eni contA qu» Ferrai prum pr;so confiado acs seus cui
dados.

Em s_-_d.-i. resfondendo
pereuntas do auditor e dos adv.,
ead-^s que sgeujiam durante **¦-*•

(ConcÍMi tvJ 4a pamnal
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CONDECORADA COM A MEDALHA "RIO BRANCO" — A
senhora Matilde lbaãez Táüce de BatUe Bérrosr esposa tio
presidente do Uruguai^ foi condecorada pelo embaixador
José Roberto de Macedo Soares com a medalha "Rio Bran-
co". A cerimonia foi realizada na Embaixada do Brasil em
Montevidéu, nuasa recepção a que compareceu o presidente
Battle Berres e o governador do Estado do Rio Grande do
Su! e sra. Valter Jobim, persom_idades da politica do pais!rmáo, e corpo diplomático. O clichê focaliza um aspecto da
recepção, vendo-se a Ilustre primeira dama do Uruguai o
governador Va!t«_ Jobim e senhora e senhoras da sociéda-

ds uruguaia,
.:__.... ;,'-_ ....... .¦ . 

_._,



Sgppgi^WWfffPBgaBR ¦miim ii i»«...M.i.4 ¦m»','i'7i,ii.»';w|.uy.ii|i'i,^'.'\!u,,i,; .iB.y.i^ji.'1^'|gvri!,,'t r,!'"'.'.-*:.;'.^—7—rrsp^p!|
'¦ ' 

. Xy ¦". 
.

r

~iX'-. ¦¦'

Diário Garlowâ
S. A. UIAKIO CARIOCA

Diretoria: Horacio d« Carvalho Junlur presidente: Danton
Jobim secretário: Martins Gulmaràes gerente.

\V-V riKAUISNTEb 77 — Telefones: Uireçãur ZZ-iWi
Ü2-1785; Secretaria: 42-5571; Redação: ja-155a-. Uerencia:

aa^3l)35i Publicidade: 22-3018: Oficir- • 152-0824

M m:KO AVLLSO: Cr$ Ü5U: aos domingos/ C'r$ 0,50
Assinaturas: anual ,Cr$ 90,110; semestral (.'r$ 5U iiü

SUCURSAL EM SAO 1'AULU
Hca Conselheiro Urlspinianu -lU-(j.u — 'lei.:

BANCO ECONOUICO UM» S. 1
toa México. 45 A • Ho

Desconto» • Cauções - Depósitos

Dois Importantes
Acontecimentos

E

ANO XXI 31—3—1948

B-45G4

N. 6.030

Maurice
BEDEL VOLTAIRE E O NOSSO TEMPO

tEiclUílvo liara o DIÁRIO CAKlUtA, du 8.F¦!•)

A Nossa Opinião

o
Do Diário de Goebbels a
Getuiio, Ademar.e Prestes

diário de Goebbels, qus vem sôridò agora
publicado ua imprensa internacional — e
não sabemos poi que não na nossa — con-
signa, na data de IQ de março de 1942, este

trécljõ das anotações intimas do extinto ministro da
Propaganda de hiller, trecho de muito interesse para
íiós brasileiros: "O Ministério de Relações Exteriores
miormõu-nos sobre a situação no Brasil. Enírentam-S8,
urã campos opostos, o presidente Vc-«v2s, que esta
uiuito do iicsso lado, e o chanceler Aranha, evidente.
rhèiitQ comprado por Roosevelt e que parece estar ta-
zencJo ludo que pode para provocar um conlliio com o
Keich e os países do Eixo. Inislizmente, não dispomos
de 1U3ÍOS para tomar represálias. .Temos em nossas
niaos uns seiscentos brasileiros, embora, somente no
Brasil, haja 150.000 alemães. Mossas possibilidades no
campo econômico são também muito limitadas, pois no
Brasil ha dez vezes mais capitais alemães que fundos
brasileiros na Alemanha. Temos que atuar com pre-
caução".^Neste 

curto trecho das anotações pessoais do ho-
mem que íoi um dos homens mais poderosos do na-
cismo, esta matéria para muita reflexão de todos nós,
iiihcs desta teria e inimigos do nazismo e de todas us
iòrmcs da tirania totalitária.

M maio teremos dois
acontecimentos de 'm-

pòrtánciá para » vida
nacünai. com reflexos no ex.
i.«rior do país. Referlmo.nos

á Conferência doRotavy Club
e á Exposição Internacional
de Industria e Comércio, u
realizar-se em Quitandlnha.

Nada menos de cinco mil
i ctarianos. procedentes áe oi.
tenta nações diferentes, aqui
se reunirão durante alguns
dias.. Nessa oportunidade vi-
sltaráo o Rio e seus arredo.
res, gastando milhares de dâ-
lares em hotéis, restaurantes,
transporte.', e no comércio.
São pessoas categorizadas,
homens de negócios e intelec.
tuais. que muito terão de ob.
servar em nosso país. levnn-
do de regresso impressões quu
esperamos nos sejam favorá.
veis.

Na mesma época se efetua,
ri, o certame de Qultanriinha.
onde serão expostos e vendi-
dos produtos nacionais r es.
trangeiros. O Brasil terá na
yrande feira permanente um
centro de expansão i-conomi.
ca. visando o nosso desenvol-
vlmento comercial externo c
maior mov"mento de trocas
internas. Evidentemente be.
neficios de toda espécie
resultarão para o nosso país.inclusive de ordem turística.

Teremos, iissim. um mês de
ma.'o movimentadissimo. de,
vendo o-* acontecimentos aci.
ma referido-; oferecerem en.
sejo para interessante propa.
ganda do Brasil, das suas be.
lezas naturais, da sua cuUu.
ra, do seu progresso Indus.
trial e do seu comérclu.

PARIS, março — por av l&õ —
ISncontravu-mc em P'ei-uey li*
alsuns aiio» ua compaulna de
alguns escritores estra»eei_r'_â
qufl ali haviam Ido prestar ho-
menaponi a Vòltaire. A casa.
o:iJe fomos recebida, linha c»E
M de boa hospitalidade uUt Vol.
taire lhe havia dado. Mu*i a«t
\<z is VÒUáire, vlá-Çe "voltai-
rlsmo" por Ma a partfl: ua be.
Ui e nobre dispoalijáo jl* castelo,
no desenho do paryuí, no t'i-an-
dc isàramànch&ò, cujas aivoré*
tíuiiain sido ali plantadas pe'o
escritor, iia fachada du capsjfl
onde se lô a iu^-rição raino=a:
"Veo erlxit Vo.taire", e «..bre-
ludo na própria vi venda ,.ruie
milhares de objetos ieci<iani a
.Mia ptcaençu.

Meus amlgcvs estrangeiro* f*.
tttvám cneios de emoção. 12,
coisa curiosa, embora vòltaire
oEtive^e aulitnte, f>d<*. nos uot
rwiitiamos hospedes cie um tso-
mem feliz. Diiio i*f-l*ii tuff-^a,.
porque nial $e i'»jüafíi"íi <|Ut V>>l-
talre, que tanto íí lamentava «
tanto i;e <ju«i«ava «e tudo -.; oe
todos, tanto de teuv maie« como
de s«US inimigos, (esse u||J dos
mais lil.ze» entre na iioin«ns Oe |
pensamento de íua eio^a. TI.
nha o senso da fcHc.da.l'. e F«-t-
r.ey é um lugai .|e felicidade;

Ksda nos falava n^-st- pnrt«ue
ania\ei dum Voluit.) t<i i"f-' • '"'
bujento viiiRutiv": pc)o coatre
riu. tud,, nos falava dum voltai-
ve cheio de esiplrlt", vivo. «..ir.-
denie', m.)venao_se a \vnUd-s l"
meu, da» riorei." crri etta vívn
cidade do homom Que se '""^
em si mesmo, tem li.iuarar co-.
.o; obstáculos da duvl-1a e da iu-
certeza. E aíiifjuèm uus '-.; mil-
lhor retraio ue Vo-la.t .iue he
propi-lo; "Sluvi il-\-ivei co-n<
unia enguia, vivo cp»ni- '^ni lii-
gart>. e trèbalho -r::Jc ooiiv
um esquilo". Ninguém ptnt.ii
hoje no Vòltaire lagarta mas fi.)
cí'e gue nús encontram^, rui-
tivo. na» alar. de l-Vrne.v. um
gaito sempre com a tnoj.iiu
trénte para in\citl'. um i.« i

Uma anotação coniortadora, malgrado toda a sua
maquina de suborno e corrupção, aiora u colaboração
espontânea, quiçá ingênua, de alguns tantos ijudidos
aa demagogia ideológica iascista indígena — os na.
vi-las, na hora culminante de seus triunfos militares ?.
bphticòá no mundo, não tinham em suas mãos mais
ae seiscentos brasileiros, embora possuíssem centeno
e meia de milhares de cidadãos alemães em nosso
témtorioi na sua maior parte componentes naturais e
nates da quinta-coluna.

Çonáqládora igualmente é a atitude do então clian-
caiei; Aranha, cuja posição a tavor do Brasil e da de- _
inocracia conlra que duplamente se voltavam as am- J
bicões nazistas, lhe vaiei am a condecoração daqueiss j
insultos de Goebbels: "evidentemente comprado por I
Uoosevelt". O comportamento sereno, porém firms,
énérgiáo e desassombrado do sr. Osvaldo Aranha, j
membro do governo de Vargas que no governo permu- j
neceui entre Iodas as vicissitudas para impedir, a todo
custo, que caíssemos inteiramente, como governo, come
país, nos braços do nazismo. Como era o evidente dese-
jo do então chefe do Governo, que também se intitula-
' a chefe da Nação: o sr. Getúlio Vargas.

O que foi essa posição solitária e heróica do ml-
lastro Aranha dentro do infeccionado governo fascista
ao Vargas è uma pagina de resistência moral e politi.
t a que muito o honra e a todos nos honra, salvando,
nós ainda da ruina e do opróbno.

* A w

Por outro lado, em contradição, note-ss a atitude
oposta do próprio Vargas, cujos compromissos com o
íãzismo, por todos sempre suspeitados e apontados,
cjanham agora a força probante deste documento deíi-
nitivo. È Goebbels quem o diz, não em nenhum do-
aumento interessado de propaganda, mas em seu diá.
v'o pessoal: 

"Vargas, 
que está muito do nosso lado".

I lão se poderá mais dizer o contrário. Nenhuma revisão
histórica será mais possivel: Vargas se pôs, no ^Brasil,
ao serviço do nazismo; E só não se entregou a êle por
inteiro graças, em boa parte, à firmeza de seu minis-
tro das Relações Exteriores, e, na parte restante e prin-
cipal, ao rumo dos acontecimentos. Porque, volúvel e

A Solenidade do En-
cerramento do Curso

de Sargentos do
Exército

C\:m i prese"-;» d° mUlistr
da Gusrra i> ali.is »ctorid.n.i-'-
militares, i> aliinr-íe-*- bole
«S 1) horas- * cerimonia de en-
cerramento do Curj.o lí«.'io w!
de Aperfeiçoamento d.-' SaríSo-
tos.

O íto ser* revestido >V sol(vi|
ôv.ái. devendo r celiei diplouiH
Ce édnclúsfio de .-urso variou m-
íeriures do Evercltu,

de olhos de ouro que o ila -> Wj
de frente te'" *e otuscai. i-U d.
um lagarto feliz.

Inseto ucíte ponto: Voitahe
foi um nome'» 1'elia. LaBuii...,
cuguia oU esquilo, ei-t 5«"H)'C
ele próprio. Iftu ê, Seu prupiP
Ltttemunbo. um leüteuiutiUo »a-
LÜfSltO com u »peia,.u.o que «K
^ úteràeià. C^i<veU w;» i
••llUtoire de ia KéiiCUê' vi"» *
a nielliur leitora yUc H i>"iic m*
te, uos Leillp"B Ci» QU*- vlvnm.,5. |"A Felicidade — diz cie — i
é uni ser que faz mover todo |
u universo: os poetas a can-,
iam. os filósofos u definem, j
os pequenos a procuram ser. ¦
vllmente entre grandes, os
grandes a invejam aos peque-
uaa, os moços a det.tigu.um,
os velhos falam muitas ve.
zes dela sem a terem co-
nhccldo; os homens, para a
obter, maitratam.na; as
mulheres, que tôm gerai-
mente bom coração, tentam
conquisla.la, dando-a, o ho.
mem tünido a esquiva, o te-
merarlo se rebela contra ela. j
cs "puritunos" a vêem sem a j
alcançar, as "coqueaei." a j
deixam sem a ver; todo u
mundo fala dela. a deseja, a j
procura, mas quase r.ingucm
a encontra, quase ninguém
a desfruta; ela existe, no en.
'.anto. Todos a levamos no
coração e só a lobrlgamos
•:os objetos estranhos. Quan-
do mais a gente se afasta de
si mesme mais se atesta da
felicidade".

Vòltaire era homem que
raras vezes se afastava de si
mesmo; apenas nos Instai),
tes de medo e nas crises de
cólera, onde. para falar vui-
ganuente. ele saiu de si
mesmo, mas esses minutos
eram poue0 freqüentes, e es."i I quecem-se quando se evoe.a
Vòltaire em Fernay.

im sua época, os outros
ü da? Preten^s <ie
Vòltaire de tudo abordar e
seu contemporâneo Duelos
5e referia a teso com certatroma. Diz-se que Duelos
reuniu um dia um grupo de
amigos; falava^e dc Vo«
Sro e cada um dos presen
tes o adm-rava particular-
mente pelo seu gênio enci-
clopedico.

-_ a pena. dizia um jurts.
consulto, que ela fale de ju.
clsprudéncia; c a única cois»
que desconhece.

— Lamento - d'z'a um
teólogo - que ele escreva rte
matcrU.8 de religião; tirando
isso, nada lhe é estranho.

_ Vocês concordam —
dlsie então um historiador
_ que é bem desagradável
que ele trate de historia; e
n:sso tjue ele fracassa.

Mas podem ter a xertcâa
de que Vòltaire era o pri-
melro a náo dar urna impor-
tancla estrema ao que pen.
sava saber ruióndo não lht
Interessava saber senão o ne.
cessario para satisfazer a

1 sua curiosidade. Raras vezes
o panfletário chegou à mal-
dade; deixava essa arma

para os tontos. Sabia que na
França as alfinetadas doem
mais que os ferimentos de
setas. Bua ironia marca um
dos melhores momentos do

gênio francês.

BASCO ECOHOUICO NACIONAL S. A.
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Discriminação
Intolerável

Conferência de
lo estabeleceu

Naveg---
a sobi-u-

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

Açãotaxa de 25% para us fr«<-
tes marítimos de- mercadon-ü.
destinadas aos portos bráslíul»
ros. O niot!v0 desso gravame
tra a falta de caia para atm-
cação, üs navios ficavam mair
ce trinta dias ao largo e se ta-
lia necessário compensar as ciei-
pt.,ai üòcurrentea dessa demora.

Acontece, porím, que a v-
luaçào melhorou. Já nfto é tnaí«t
tao longj a permanência «<•>

portos br<slleiros Harecc Bn.->-
mo que no Rio. onde o atraio e-.a
dos rnaluies, náú há atualmev-
qualquer pretexto para reclama-
çõe-i a respeito do assunto.

tim íact desse novo àstadp
ce coisas, os importadores str.e-
rlcanos protestaram. E. pn>n-
tamente. foram jtendidos pi--; i

Ooiiíeriíitclo. Deste modo, as ei.-
piirtavõiíJJ do Brcsi! não tS>?
ígora os rrátes majoredo; da
Cj%. M&s, lnejtpltçávclm'ent,e. w
•iiip.'.rtaçõcs nào foram isent.-s
.-laquele ônus. O que vem d><-(
estado* Unidos paga a s-'bref. -.-

xa o que vai rica excluído 'Ia
t-..'iíeiic!H elíaúrda Assim, só os
brasileiro', sáo i)ivjudlcad->s co^:i
esse sistemb intolerável de doi»

pcios e duas medidas.
l>s duas, urna: ou exista co-t

gestlonamento nos portos e ru-
dos devem arcai cura o prejuUu

das delongas, ou náo há e neste
casu ninguém fica «brigado .i
laser despesas injustificáveis.
Estabelecer, porém, dUcrimui.i-
çáo em detrimento apenas do-J
nossos impor!adores e consumi-
dores parece medida vexator'*
o revoltante. Isso fere os nossos
interesses materiais e constitwe
verdadeira humilhação que re-
lielimos com firmeza e decisí--,
na certeza de que o abuso scri
ellrnlnad-j.

Ores e a
Eletrificação
do Ceará

« _ NTRE as custosas tns
1^ talações feitas para a

UECI1KTOS ASSINADOS l'K-
LÜ PRESIDENTE L)A

RK1'UULICA
O presidente da Republict-

assinou os -.egumtes decretos:
NA PA8TÀ DA JUSTIÇA
Nomeando: lnu Mattar pira

c::ei".;er, Uitermainente u car-
gtí da classe E da carreira de
tuspétoi de Alunos do Q^uciro
1'eiiiiaiicute do MinlBtêrio d-
Justiça e Negócios Interiores.

Glufúppè tiiettcútti Cingu-
lanl para exercer, uitermamen-
ie, o caryu da ela^-e B du cur-
reira dt Inspetor de Alunos do
Quadro Henuain-ntc do Mini^
terio da Jusnça e Neguçlüs In-
leriores.

Neli Goetschel Alfen, para
exercer interiiiameiUt- o cargo
uu elasee li da carreira de Ins-
peior de Alunos, do Quadro
Fermiiriente do tdinlstòrío aa

P, da carreira de esoriturarlu
do Quadro Permanente do W>-
ulstério da Justiça e NeKociok
Interiores.

Stela Maria Uucd&s. do car-
>ju da classe L da carreira de
escritura rio do Quadro 1'ermn.-
nente do Mlnútério da Ju^ça
e Negócios lnterioresf que
ocupa interinamente.

Orór. no Ceara ainda no go
verno Epitacio Pessoa, figura
uma grande usina, que ainda
hoje ostenta suas seis torres
inúteis em pleno sertão nor.
tíesl.no. Essa cásà de torça e
uiovida a lenha. Mas loi cons.
truida de moco que pudesse
ser acionada pela energia hi-
dro-èletrica depois de ergui,
da a barragem. A£s:m. o
imenso reservatório dâguu.
além de suas finalidades es.
peclficas na luta contra a
seca. iria proporcionar força
hidráulica para movimentar
os motores, que atualmente
consomem combustivel soli-
do. o mesmo acontecendo é"i
relação á fabrica cie gelo iá
também montada e ás de.
mais que fossem instaladas
no vale do Rio Jaguaribe, ir.
rigado com a água do açude.
Segundo projeto já elabora,
dc, a us.na de Orós — reali-

oocríunisía como uma biruta, oscilou sempre ao sabot j zado o aproveitamento hldro.

coiisiruçáo do açude de | justiça e Negocio;, interiores
.. . ._ ,..!.. .í ou... r\.,i.,i*. ..•

Centra a UDN os Co-
munistas du Rio Grau-

de do Norte

dos ventos e das conveniências próprias. E foram estes
ventos e conveniências que o levaram aos atos que ms-
i:cs desejou: o afastamento progressivo dos seus alia-
cJos, o rompimento forçado depois «com eles, a forçadis.
thv.à. dsdcrcçco de guerra a eles enfim. E, por fim, o
X31SÍÒ sabido: a rssiauração das franquias democráti-
ces, a sucessão, eleições, que, aliás, pretendeu, à úlü-
ma licvc, trair, já. nessa altura acumpliciado com o ou-
•ao bando totalitário e . des agentes moscovitas no
Erasil. * * »

Cmitulos da história recente, os que a publicação
deste diário do chefe nazista nos ressuscita. Preciosos,
c.ntudo, à meditação presente dos brasileiros, pelo
que encerram de ilustrativo dos métodos de oportunis.
mò! de cinismo feroz, aue comanda os atos dessa cias.
se de qente na vida pública: os totalitários e os seus
aderentes naturais, os sem pudor. Veja-se esse exem-
rifa ctualissimo: os comunistas que ajudaram a eleger
Ádemcr, traídos depois por Ademar e que voltam a
ur.ir-E3 a Ademar, nesse manifesto aue é a pá de cal
rtirada sobre a sorte do espoliador do patrimônio ma-
terial e moral do govêmo paulista.

Comunicado da Embaixada da Bolivia
A Embaixada <*.- .Bolívia n'

E.'..::l torna pubUcò. o iegu'_f'
comunicado, emitido pola cha.
eclaria de La Pai :

'O Governo da Bolivia
momento algum abandonou atyi'-am".

¦ua preocupação pela questio
>rtuaria e por procurar, par.»
a. soluçícs psc,f:cas e amisto-

?.s. dentro àç, atual clima -'1.
-mpeiaçá-j e Solidari-.-Jade ame

Uiala da SU\u Quinta-, para
«-.-cercer. interinamente o cargo
aa clastt- H, da carreira de In*-
petor de Alunos, do Quadr..
Permanente oo Mmisteriu da
Justiça e Negócios tnterlureo.

Mimei dc Azevedo Olheira,
pira exercer; interinamente, o
cargo da clasílc E da carreira
de ínsputor dc Alunos do Qua-
dro Permaneüte dw Minlsterir.
oa .lusUça e Negócios ln<crJo-
res.

l'edro Kjüoí; para exercer.
inteilna!!K'iitei o cargo da cias-
ae H da carreira de In.speiur
dc Alunos, do Quadro Perme,-
nente do Minlstírlo da JusUçt

b Negócios interiores;
Antônio Jorge Totné, para

exercer,- Interinamente, o car-
«o oa classe K da carreira d>-
Polícia Especial do Quadro lJer-
manente do Ministério da -"is-
tiça e Negocies Interiores.

Guaraci Rondou para exer-
cer, interinamente, o cargo da
ciasse F da carreira de PO-
licia Especial, do Quadro Por
manente do Ministério da .iu;>-
tica e Negócios Interiores.

MoisSa Jullo Pereira, paru
exsrcer_ Interinamente, o cargo
da cla-se P da carreira dc pó-
licia Especial, do Quadro Par-
manente do Ministério da Jut-
tiça e Negócios Interiores.

Kugenia Alves, para exercer
a função de escrevente auxiliar
do 1S° O-iclo do Notas da Jus-
f-ça do Diitrlto Federai.

Eicio Tristão ds Paiva, paru
u.tcrcer a fençãp de escreveu-
te auxiliar da 1* Vara de Fa-
milla da Justiça do Ühtrito Pe-1 titulmes — Josí Ah_es
déi'2l.

Joií dc Figueiredo CUva, para
exercer a função de escrevente
juramentado do 9" Oficio ae
Notai da Justiça do Distrito
Federal.

Tornando sem efeito: O de-
creto de 24 de outubro dc 1947
quo nomeou José de Figueireuo
Silva, para exercer a funÇá"
ae escrevente juramentado do

elétrico do sangradouro
poderá fornecer luz e força
não só aos estabelecimentos
fabris da região como a to-
das as cidades da margem da
Rede de Viação Cearense, que
vai do Crato a Fortale:a. A
própria capital do Ceará se.
r;a beneficiada, o Que vlriu
pôr termo á crise em çue se
debate atualmente, cem luz
racionada e sem bondes ele-
tricôs. Orós não seria apenas
um açude construído no co.
ração da zona seca. próximo
das fronteiras do Rio Grau-
de do Norte. Paraíba. Per.
nambuco e Piaui. mus igual-
mente uma imensa queda dá.
gua com enormes posslbllída-
des para a eletrificação üo
Nordeste. Não há, para aque.

!a parte do pais obra de maio-
res resultados econômicos.
Sua construção imortalizaria
um Governo e constituiria a
redenção de milhões de bru.
slleiros assolados periódica-
mente pelo flagelo climático. _.  ..... ...
F. o que fór gasto ali voltara C° OTiclo de Notas da .Tusu
ao Tesouro em dc;uplo. poisj ^a do Distrito Federal.

Concedendo aposentadoria.
A Antônio Felipe Galváo. ua
função de escrevente substi:uto

não pode existir empresa
mais reprodutiva. Tanto é
ieso verdr-de que um grupo
financeiro norte.americano. do ti- Oficio de Nota-, da Jus-

á. ouls realizar as obras, com I tiça do Distrito Federal,
o direito de exploração por j Exonerando. Aurellna Menu-
vinte e emeo anos. I :m Porçoçc, do cargo da classe

fConéjesio àn S» patina)

ras Intcinii. disat yuo nio li-
nha pruws de "U-" Ore^jr-.o Ke-
terra tlvesSc estado Clll J- IVS-
SOS. tio dia diiio. düU vi i;ii* an-
tfü do íncendiõ: uu«- iuíürni—
C;>o lhe fõrx U:i.:4 t>o.- um u(i-
cia! <|a iiorppracijo. mui p-isua \-.: a recebera de d..is iu-
vcsrwlorss da l^ollcia. qup uin
easabre 6e ti'iha iBCelifI|i«üo ino-
mentos 4iu<jí, do uuauel- prova-
vclmente p-ru desviai -. [itencv.
dos boinbetroíj que Clòvis dc üli-
vclra rccCühetíu em Òríiwrif
lígt-irrs o homem com queui
••íjtiera <ni .'°ío jiefildit e viut
Ciovls declarara ter »isto üreso-
iio. p^r duas veies. tni J°Au
Pf^sca. uuu iia ct&a do bíu Pa-
tírlnho. o industria] pereira tio-
nica. « outra em trente ao ci-
nenú Res: uUe GreKutio lie-'trra.
KcEUUdo OlüvlS dissera. tií Cl"
CODtrava cm CQlTlPallllia do i <-
lheiro Jacob EVldiji.n. iil t>Uo
cní frente uo cinema licx: ni°
assistiu nem te^e n.°ti?if Jt "?"
nl-uma acareação • uire Qreiòrfó

r Tavora. e eutre Fcrraj. Fei'oS<
e Cluiis: «ue >» í dr». Se*'«rlao
patrício e Uuciarió dc Morais
ícr=m. » S"u con.itc. ao uu.n-
tel e oa=saiam uma n"ite !'-t"
tendò testes Psicológicos tro Plu-
\l.l e «ue os reíerWóii nu-dicV
aiicnistas nfio descobrír*m >'e-
nliuillo anormalidade no rclerjdo
l'.'lo\is e íoram de cpiniSo nus i
meenio tem excelente memcrl» r
wue asas leites "ão tor---»" inclu:-
uot n°s aut°s; qu« »õo asslsUt)
ao réconhecímeniú dr i",r»cuiio
Beterra pelos rfcii inveçtiifadpreF
puroue tico estas a Pi^fient» ti-
ocüsíJO; que tem Inteira e aligc,
lut.i conílanca noa S€us Cumaij-
dados. repelindo com véémincu
ijunlquer acusacüo qu.- pudesit *çr
contra eles (eitu.: .iu* pMw Kai-
Uiundü nao fo! idemiíVadO; uué
njo sal.e se existem hidrantej ws
Pinxlnilda(rs do quartel • iiut
fora informado Oe ÍJUÍ \zr\n0
lildri.metvos estavam rebentada
no dia do incêndio.

OcncoidQ.;i. todavia, em qu« o
jjervicó tl-e Bjcuns de Joio pesses
i d-ficlenilssimo.

O aJvocado Draulio Tjburti..
Ferreira foi i tribuna e requerei,
qus o Conselho dc Justiça «r»<
tac^> de nüo haver p niiutru pr..-
\a qus aPrcjeiMatí^m *eus cons-

tíobri-
nho e Jcao Ouilherm» Tavar s
— como participantes diretos ou
indi-.-etos do crime'. iLsti-rnvnaísc
a revogatío da ordem dc rriíão
preventiva contra el<ís eipjdid:i
Pela mesma C3rt«.

Jlsixava de rcQusr^r o mfsm^
para o outro, pedro ÍUiimuR-
do. "per S€r este .uun fa:itas-
ira. cuia idemiflcacüí. il« uu.-
do alsum. iV)i possivel". O pro-
moto- combao: u veementemente o
requerimento, concluindo per i«-
Pclir »* lnsi"uae»es feit*s peV»
advogado dc defesa ao qualificar
Pedro Raimundo df fanla».
ma. O Cons lho. per uiunimid»-
de. indeferiu o requerimento. f>or
ultimo. adw-rfado Carlos
JuSÍ Duart< requerev! oue ..
CuMolho te dirl;issr- ao Cornan.
d.o da C^niPanhia de Guarda, no
vem ido de &er facilitado nu-oi
contato entTfl OrcjOi-io Tls.-.errn
C ssus advosadog. o qu^ foi con-
cedido

N\ PASTA DA V1AÇAO b j
OBR,\S PUBLICAS

Considerando em disponibiil- j
dade: Arcanjo l'ereira de Cas
tro Uibo. uo cargo da classe
!¦;, da carreira de escrituram,
dó antigo Quadro IV do Mlnls-
u-rio da \'iaçâo e Obras Hu-
Pllcas.

Concedendo ap^eriladona: -
Francisco l-aig PtUio uo car-

go da clsi^e U ua can erra de
Agtínte de estrada de teiro, Uo
extinto Quadro H do MinUtír
rio da Viaçáo e Obras lJubU-
C£S.

Nomeando: Aristides Pm'.,
raiva para exercer, interina-
mente", o cargo da clarse D da
carreira de Técnico Ag.-icoia.
o» Quudro l'erniantnte üu Mi-
nluèrlo da Agricultura.

Aloisio de Araujo, para exer-
cer. interinamente, o cargo du
classe J da carreira dt- yçterl-
narlo. do üuadro 1'ertiiatienr.t
do Ministério da Agricultura.

Nilo Ssiüana Brauer. para
eitírcer interinamente, o car-
So da 

'clarse 
J da carreira de

veterinário, du Quadro Pern.a
nente do Ministério da Agri-
cultura.

Nei LapageiíC. paia exeícer,
interinamente, o cargo da cias-
re .1 da carreira dc veterina-
rio. do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura.

Vudi l3ous*&da. para exercer.
Interinamente, o cargo da daí.-
su D da carreira de pratlcv,
rural; do Quadro Permanente
du Ministério da Agricultura.

Tornando sem efeito: o de-
creto dc 4 de dc.embro ce
1047 que nomeou (ieraldo .la-
pinto Veloso, para exercer. In-
terinamcnte, o cargo da cla>-
se G da carreiru de Almo.\a-
rife, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura.

Exonerando: Olimo da Silva,
do cargo da classe D da car-
reira de Técnico Agrícola, dt
Quadro Permanente do Minis-
tério da Agricultura.

LIVROS NOVOS
"PROTEÇÃO LEGAL E .IUR1-
DICA DO MENOR" - DO DE-

SEMBARGADOR- SABOlA
LIMA

A' série de brilhantes vo'u-
mes sobre temas sociais, e ju-
rldlcos que já publicou, o de-
sembargador Augusto Saboia
Lima acaba dc acrescentar um
trabalho valioso — "Proteçàj
Legal e Jurídica do Menor".

O novo livro de eminente
magistrado contem 8 alocuçuu
proferida na Instalação dos
cursos da Paculdsde de Diral-
to do Rio de Janeiro no ano
do 1D47. alem de vasta doeumen-
taçáo sobre a matéria.

A aÇâo social preventiva ao
Estado, a àssistcudk aos lõveni.
desajustados, o abandono co-
mo efeito de ordem social «
econômica, a proteção legai do
menor no lirasi! as causas lu-
dlviduais do abandono de na-
nores. o pátrio poder, eis al-
guns problemas ventilados no
douto trabalho do de-sembar-
gador Saboia Uma, que se re-
comenda a todus ot estudioso
do aoguítioio tema qu-_- nele si
trata.

Aumento da Frota de
Petroleiros

Com « construção d» mate
dois super-p<tro'.eiros a frota
dv-tsa especis de navio-i da Stan-
dar Oli Company. da qual a
Standard OU of Brazil i U ia-
da. ficará aumentada de *e«»
navios; A capacidade de c.a.'.
unia das novas unidade será. d:
70 por cento a mai* do que 't
di-fi. ua*.io« tanques T-2, oon£-
truldo^ durante a guerra. A
capacidade tótài dr^ seis na\ios
¦Krà. 213.:!3'J.800 litros a .a!»
c-:'.iftrui;&o foi orçada om Or-5
S^.tSSO.OiXIOiJ e estarão cou-
c!u!doi um ainda e-»t« B.--0. »
oa reitaates *m 1943.

I Aniversário da U
B.G. C.

Comemorando hoje. o S«- _ -
¦ini-e-èíiri" de CundacSo. a UnlíO
llei.eficonta da Guarda Civil reu-
li-ará is 1j horas- =. i^aiiru-
i:.Cão d.' sua nova síile. a Avcm-
Ja Gi.mcs Freire numero 20. -i"
andar. &alü 413.

para a Solenidade feram con-
vUIadii autoridades civis e mili-
ia .es.

0 Embaixador Pawlãy
Agradece á Imprensa

>
Agradecendo a coopern.

ção que recebeu da impren-
sa durante a sua permanen_
cia á frente da Embaixada
dos Estados Unidos junto ao
governo brasileiro, o emba-
xador William Pawley. antes
de sua partida para Bogotá,
enviou a seguinte carta a
A.B.I.: — "Meu caro amigo.
Agradeço.lhe profundamen-
te sensibilizado as suas car_
tas de 12 e 17 deste mês, am-
bas contendo palavras ge-
rerosas que jamais esquece,
rei. Creia o prezado amigiJ
que niuito lamento as cir.
cunstahcias que me obrigam
a partir do Brasil, país em
que tantos e verdadeiros
amigos vou deixar. Sinto-me
especialmente grato á Asso-
clação Brasileira de Impre::.
sa cuja cooperação intcli.
gente e constante sobremo-
do fuciitou minha missão
no Brasil e muito contribuiu
para estreitar msis ainda as
amlstcsrs relações ertre os
nossos dois pa!ses. Aproveito
o ensejo para lhe renovar
nma vez mais os protestos
de minha mu lor estima e
distinta consideração, (as.)
William D. Pawley^ emba'x».
dor dos Estados Unidos da
America."

E"^nerado o Delegado
Kcgiünal do Trabalho

no Maranhão
O presidente da Republica

ussínou decretos exonerando
Paulo Gomes de Oliveira do
carso. em comissão, de dele.
gado regional do TrabalhotMaranhãoi do Mnisteno¦1o Trabalho . e nomeando
oara o mesmo cargo Homeio
Ribeiro Brans.
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AJUDA IMEDIATA DOS EE. UU. A CHINA

o
Uintarios autorizados por lei.
As pessoas convidadas pro_
cedem de diferentes pontos
dos Estados Unidos.

GREVE NO JAPÃO
Um telegrama remetido de

Tóquio informa que os tra.
balhadores ferroviários Ja-
poneses filiados a 13 sindl.
catos locais receberam on.
tem ordens de se declararem
em greve, amanhã, quinta-
feira. Ao mesmo tempo, os
lideres dos sindicatos ferro.
viários concordaram manter
a ordem de greve parcial dus
empregados do governo Ja.
ponês em varias localidades,
apoiando as demandas de
aumento de salários formu-
ladas pelos trabalhadores.

DEPOSITO DE EXPLO.
SIVOS

Foi revelado or.tem, por
um porta.vcv, rjo Ministério
do Interior da Itália que a
policia intensificou suas
pesquisas durante as ultl-
mas 48 heras e localizou va_
rios depósitos clandestinos

de explosivos em diversos
pontos do país, assim como
dois aparelhos transmisso.
res de radio.

O PROGRAMA ATÔMICO
. Instando para que o g<>-

verno acelere o programa
atômico, o Comitê de Aver.
bações da Câmara dos Re.
presentantes d:s Estados

RESUMO TELEGRAFÍCO INTERNACIONAL (U P e I N S )
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CONFERÊNCIA SOBRE A PRODUÇÃO
E DISTRIBUIÇÃO DO NITROGÊNIO
GREVE NO JAPÃO — DEPOSITO DE EXPLO-
SIVOS — 0 PROGRAMA ATÔMICO — AS

ELEIÇÕES RUMENAS
Boube_se, através um des-

picriò telegrafico de Wash.
ii:gton, ter o Buréau de Cu-
operação entre us Industrias
do Departamento de C0_
mercio anunciado que o se.
cretarlo Averill Harrlman
convidou dezenove represe,n-
tantes da industria do ni_
trogenio para uma conferen"
cja a 12 de abril com osfuncionários do Departa-
mento citado sobre a produ.ção e distribuição de nitro"
gênio, de conformidade coni

programa de acordos vo-

9PARA EVITAR A IN
FILTRAÇÃO COMUNISTA

HPKàVY''' '¦''¦¦ •^tM^P'^''-''''''''Mm

Averill Harrlman

Unidos aprovou uma aver-
bação de cento e cinqüenta
milhões de dólares, a mais,
para as pesquisas sobre ener.
gia atômica.
AS ELEIÇÕES RUMENAS

Ontem, em Londres, um
porta.voz do "Foreign Offi-
ce" declarou que a esmaga,'dora vitoria do bloeo domi-
nado pelos comunistas, ras
eleições dominicais rumenas,

Chiang-Kai-Shek Vai
Deixar o Governo Chinês

DEVERÁ SER 0 PRIMEIRO MINISTRO
NANKING', 30 fU.P.) — Ro.'}-

t-es chegadas ao generalissimo
Chiang Kal Sliek dizem que o
lider chinos tem estado pensai-
do em abandonar a Presidência
do pais a fim de ocupar o cax-
go dc Primeiro Ministro. B

que, ae acordo com a nova Cons-
tituição, o cargo dc Prlmelvo
Ministro oferece maiores pode-
res que o cargo dc presldcnt?
ri! Nação. Contudo, segundo ain-
da as ditas fontes, é posslve
que o gcneraHsslmo Chianrj Kai
Sliek venha a ocupar ambos os
cargos.

Entretanto, continua a greve
tle fome por parte dc vario",
deputados, cm sinal de protesto
contra a oraein ao geiierallsst-
nio para que os mesmos cedam

CONTAS,CORRENTES v. ' y1

populares/

LIMITE
Cr* .¦

60.000,00.
JUROS

BANCO"DÉÍAMARE S/A
AV. 13 DE.MAIO, 41

RUA MARIA FREITAS, 15,5

scus lugares na Assembléia Oo-
ral a outros delegados. A A*1-
sembíéia conta com 1.863 mem-
bros, isto c, 168 menos que o
requerido para haver quorum Otn
seus trabalhos.

Por outro lado, os despachos
da frente dc batalha, hoje, inai
caiu que o« nacionalistas inflin-
giram Severa derrota aos co-
munlstas, paralisando sua oíon-
slva ao sul de Chnsar, ondo -s
vermelhos espsravam abrir um
corredor terrestre para a Mana-
cliuria. Os comunicados de
guerra dizer que o avanço comu
nista para Kalgan foi detido <»
que os comunistas se retiram
Ua ferrovia PeipngSuylan par»
o oeste de Hopei. Acrescentam
que embora os vermelhos conti-
nuem avançando sobre Kalgan
o Tatung, as operações naclona.-
listas impediram que os mesmo*
realizassem ataques de grande
envergadura contra as ditas Io
calidades. Outros despachos o«
«vm quo a força aérea naciona-
lista aniquilou jais de mil c<j
munlstas na região de Kalgan
e que as tropas do governo tia
viam recuperado Tifcnçhén e
Yangkao, na zona Kalgan-Ta-
lung.

De Pciping ze Informa que a
policia militar embasou me-trn-
lhadoras em frente a Univcw-
dade Nacional daquela cidade,
temendo distúrbios por parte ne
estudantes que se reuniram paia
comemorar a morte dç 72 marti-
res da revoluçá0 dc 19U. Con-
tudo, os estudantes realizaram
o ato pacificamente.

"estava de acordo cem o me.
lhor padrão estabelecido poi
Hitler, na Alemanha".

NAO HOUVE TRÉGUA
O sr. Francisco (íutierrez, cm-

Dalxador da Costa llica na capl-
tal norte-americana dcsmentti.
que se houvesse declarado trá-
gua alguma entre as forças do
governo e os partidários dc Ula-
te, Declarou que, devido a In-
formações cxtraoíícial3 de a.ue
su havia declarado uma tre-
gua, solicitou informações ao
Ministério das Ilelações Kxte-
rtores cm Sáo José da Cost*
Rica, e, ás ultimas horas rtn
noite passada, recebeu um te-
icgrama desmentindo tais noti-
cias.
KXKCIJTADOS TItEZE GUER-

RILHEIROS
Sob acusação de terem parti-

cipado d0" bomôardeio de Saio
nica foram executados, ontem
naquela cidade, treze guerrl-
Iheiros. O Ministério do ben
estar anunciou que os refugia
aos que foram evacuados dv
scus lares, em conseqüência dftí
atlvltladcs dos guerrilheiros, ro-
tallzam, agora, quinhentos e d:
ae&scte mil homens.

DISTÚRBIOS EM PAN-
TELARIA

Ocorreram, otiijein, cm Panie
laria, pequenina ilha do Medi-
terraneo, sangrentos distúrbio»,
nos quais perderam a vida trfls
pessoas e sairam feridas variai
outras. Um grupo relativamer.-
te grande tle ilhéus ss apoderou
do predio tia Municipalidade,
prendendo a sua guarda, apesir
dos esforços dos carabineiros
locais que foram desarmados
pela multidão.

CONFLITO NUM BAILK
Informji um telegrama de Via-

na que o Ministério do Interior
da Áustria r.cusou ontem 03 mt-
Utarcvt russos de terem morto a
um austríaco, ferido Outro c
maltratado outras 19 pessoas,
num choque que eve lugar num
salão de bailo do subúrbio vio-
•ícnre de Jõseíberg.

TERREMOTO NA BOLÍVIA
A Cruz Vermelha Norte-Amr-

i-icfliia informou, ontem, á im
prenra, que essa organização
nfto recebeu informação direta
Sobre o terremoto ocorrido em
Sucrc, BoÜvla, c que somente
«toe o que foi publicado a res-
peito nos jornais. Acrescentou
que nã0 recebeu solicitação dc
auxilio da Cruz Vermelha Bi
liviana c que, entrementes, ae
mantém ra expectativa, á espe
ra de informações.

WASHINGTON, 30 (INS) -
O senador republicano por Mi-
chigan, Arthur Vni>denberg.,Bye>
querèu hoja ao Senado qut
vprove rapidamente o prugr*.
ma de ajuda a China com o
fim d« evitar a ameaça d« gra-
ve crise que paira sobro «que-
it) pais.

Vandenbarg, que é presidnut
da Comi*»áo de R«:atõ«s Ex-
teriores do Senado, defend-íu o
governo nacionalista de Chiang
Kal Shek e atacou eneigicamen-
te a Rússia pela sui "conheci

da subverto no Extremo Ori«u
iu".

Declarou que Moscou quebrou
o seu compromisso de fornecer
ajuda militar a China, qu» aí-
sitiou em 1946 acrescentando
que "a Rússia t>'rou da Mand-
churia material Industrial no
valor da 2.000.000.000 de m-í.
rM".

Por fim, Vandenberg di""*
qua os rebeldes que combatem o
gonerall*simp Chiang Kal felwK.
tratam de impor um regime to-

ACUSAÇÃO DO CHILE
À UNIÃO SOVIÉTICA

ESPERA-SE GRANDE DEBATE NA ONU

da campanha de infiltração e j tàlJtario na China.

POUCA PROBABILIDADE
DE PAZ COM 0 JAPÃO

APELO DE MAC ARTHUR À CÂMARA DOS
REPRESENTANTES

WASHINGTON 30 (INS) —
A Comissão de Averbaçõei"- d*
Câmara revelou hoje que ••

<cn<ral Douglas MnoAr'hur
convencido de que «ao pouca*
aa probabilidades de que teco-*-
os aliados possam concorda:
"dentro d«u um futuro previsl-
vel" num tratado de paz con
o Japão, é partidário de que «c
revoguem aa disposições uu-
atualmente pesam sobre os Ja-
ponefles, mesmo quando não **
tenham assinado formalmente
a paz, e mesmo quando as f°x
ças norte-americanas t'.v<*sem
que continuar no Japíio.

O chefe da ocupação n.adf»
no Japão enviou um radiogra-
ma ao Departamento do Exer-
cito, aconselhando que os Eis-
tados Unidos iniciem "unp.iie-
ralmente" &e fôr n^cessarii'
"enquanto aa negociações para
a paz formal continuem num
pnnto morto" a restauração d->
Japão ao «tatus dc nação dt,-
pendente.

HaCArthur explicou que M
tropa» norte-americanas deve-
riam todavia, continuar no Ja-
pao para evitar que outra P»
tencia "destrua o que nós ed'
ficamos e por conseguinte, cau
se aos Estados (Jrldos ima V-W
d* desvantagem tanto estrawjl-

camente como economicamen-
te".

Entretanto, o d'retor do H*-

partamento de OrçameUo *•

Planlflcação do Departamento
de Estado. W. l^all. re-.'elou oue,
se bem que não se tenha «ve-
lado a data. se convocará un^i
conferência 6obre o Tratado di
Paz com o Japão e a mesma se-
rã celebrada nos Estados Uú.-
do». ,

LAKE SUCCESS- 30 (De Ja
mes B. Canel, da U. P.) — A
nomeação de um comitê par

„ investigar a ncunação chilena ds
que a União Sovietlc-t se .ntro-
meteu no» negócios interno*
tchecoslovacos — medida quo
parece t<T o apoio da maioria
— segundo se espera, originará
violento debate no Conselho de
Segurança sobre o r>roce*»o pai
lamentar e sobre a interpreta-
ção da Carta.

A discussüo do problema chi-
teno será reinic'ada amanhã, â».
duas horas e meia da tarde.
Embora nenhuma das dc-.ga-
ções tenha aprontado qual-
quo1 moção pedindo a *-rlaçã-'.
de um comite dc investigação,
Já o.s Estado» Unidos, França
e Reino Unido declarnram ca-
tegorleamente ser inevitável
uma investigação,dos fatos que
motivaram a modificação d.
regime tchi-co. Por outro i&do
sabe-se que eesas declarações
acreditam que o unico melo de
efetuar a investigação é a ao-
meacão d; um com:té espclai
com esse propósito. Até ás
partes mais interessadas coníes-
«am que haverá um difícil âe-
Date relativamente ao prór.éU!
mento em torno do direito di*
União Soviética de exercer o
veto.

O fato de não haver caso
semelhante na,s atas do Conse-
lho tornará ma's difícil qual-
quer decisão já que o organls-
mo internacional procede 'cm-
pie com cautda quando se tra-
ta de estabelecer u'm precea>n-
te. Antes de maia nada a» po-
tencias ocidentais insistirão n"
sentido de que a União -íov:^-
tica é-uma das partes lntere.-:>H-
aas c, portanto, «egundo a Car-

Publicações Recebidas
Recebemos e agradecemos a-S

seguintes publicações :
Noticiário Obrcro Norte-ame

ricinn, edilado por Ln Eeiiera-
ción Americana 6c] Trabajo 'A
P.L.); O Comerciado, orgã0 dos
comerciarios; Boletim Econnml-
co — Burcau de Informaçõe*-
Polonesas (B I.P.); Nncione^
Unidas — Departamento de In
formac'-ón Publica. Secclón de
F/studlos e Invcstigaciones; Cua
dernos Dominicanos dc Cultura;
The Graphic Arts Monthly; Ve-
lacidade; c Gula Fiscal.

VIOLENTA DEMONSTRAÇÃO
COMUNISTA EM MILÃO

DOIS MIL SOLDADOS EMBALADOS
ROMA, 30 (De James Bdward

Murray, correspondente da Uni-
Éed prees) — Reallzou.se tur-
DUlenta demonstratâo comunista
em Milão hoje sem que ocorres-
sem incidentes guundo dois mil
soldados, em carros blindados c
caminhões carresadus de arma»,
realizaram uma demonstração
de rorça "a praça da cidade.

Varias milhares de operários,
ileeempreKados e previstas desfi-
laram pacificamente pela praça

O ENSINO
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UNIVERSITÁRIO DA UNI VERSIDADE DO BRASIL
O diretor oo Departamento

dc Educaçau Primaria bal:;ou
ontem, um boletim de Serviço
recomenaando que sejam hoj;-'
encerraaas a» matrículas nas
escolas primarias.

Caso a previsão ainda nao
ten na sido atingida, o diretor
da eicola relacionará os canfli-
aatos, solicitando ao chefe do
Distrito a inclusão dos novo"
alunos até o dia 5 de abril.

Se a matricula exceder a pre-
visáo podem ser organizadas
turmas tresdoòradas, c.om apro-
veltamento dc professores da

própria escola.
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HOMENAGEM DO CONStí-
LHO ÜNIVIJRSITARIO

AO MINISTRO DA
KDUCAÇAO

O reitor da Universidade ao
Bratll comunicou ao mmisiro
da Educação que o Conselho
Unftersitario da ünlversiaaae

do llsasil aprovou, por unaol-
mldade, um voto de reconhe-
cimento' pela boa vontade de-
monstrada pelo ministro a»
Educação e Saude para com *
U. B.

Lembra o oficio do reitor que
o interesse do ministro CÍemèu-
te Mariani pela Universidade
do Brasil esti consubstancia-
ao nas declarações feitas pe
rante a 1* reunião da Assem
Dleia Universitária, rcalisada cm
l» de março, nas referenciai
reltas aos aeus esforços no sen-
tido da futura Instalação aa
U. B. no ediíicio do antigo
Hospital Psiquiairico da Prai'a
Vermelha, como a solicitação
do fioverno ao Congresso Na-
cional referente ao credito ne-
ccísarlo para os trabalhos aa
Cidade Universitária e ouiro.-.
atos que representam granai-
valor para o ensino superior
oficial.
niiGISTOS HE DIPLOMAS Dl*.

ENSINO SUPERIOR
O diretor do Ensino Superior

autorizou o registo dos dipio-
mas dos seguintes interessa-
dus: — Durval liacha — Rai-
mundo da Silva Freitas —
TliaLs de O ivelra Wieüemann

Vitor Savástsno — Josí dar-
rido Lourenço — Armando
Crestana -- Assad Assuf — An-
tonio Alberto de Moura Torre*

Ciro Fernandes Leme — Edy
Mallet Gigante — Eduardo Rio-
mey Yassuda — Osvalod Mon-

teiro Meira — Harry Brandi
Diniz — fedro Jorge Abraliao

Alice Araújo — José Mato»
Rangel — Jorge Antônio Datme
Logcmann — Rosslnl Ulbeíro

Oibercy Cardoso Beruard&a
Bianca lJellzzaro — Hamü-

ton Chaves — José da Silva
Cabral — Ronia Marim Pres-
man — José Bernardino San-
ches — Melo 1'lcri — Thilcy
Plandni Rosa — Alberto Mel-
reles da Rocha — Maguida Za-
carclli — Maria Aparecida Bru-
ga Rego — Edmar Josó Llvj

Alice Nogueira' de Rezende
José Vieira Iblapina — Jofto

Trindade — Mario Lessa dc
Carvalho — Ranião dos Santos
Belo — Aldir Moura — Decio
de Oliveira 1'ena — Drina Coe-
lho — Hélio Buck — José Gier-
dano — Elbc Hayão — Carlos
Dodsworth Machado — Moacir
Rodrigues do Carmo — Hugo
Faria — José Lemos de Barros

Celio de Lima Carvalho —
Orlando Meira Cardoso ae
Oliveira — Luiz Leme Franco

Beatriz de Mendonça Mar-
tins — Messias Pereira. Donato

Emílio Platine e Ines Ar-
nouck.

ALTERANDO A ORGANIZA-
ÇAO DO CURSO DE JüR-

NALISMO

O presidenle da Republica
Assinou dfereto alterando a or-
ganização do Curso de Jorna-
ilsrnõ, a fim ád que fosse in-
Cuido o ensino obrigatório de
francês e do inglês e criaaa 4
cadeira de Radio Difusão.

Na conformidade das altera-
çóes feitas, r>s jornalistas pro
fiscionals poderão, independeu-
tcm^ite de exame, Inscrever-se
nos anos letivos de 1948 e 1859
/

e disSolveram_ee sem desordens,
Aciedita-se que a deniunstrai;ào
de força da policia Impediu as
violências qUç caraterizarani a
campanha eleitora!, CO'n vistas
ao pleito de 18 de abril. Só on.
tem pereceram trè-s mortos e
ijuatro pessoas resultaram feridas
em consequrncla dt* conriitoS..

O comandante nacional da po.
Hcia italiana partiu ontem *
noite de Roma para Milão onde
chegou antes da demonstrarão
comunista. Afirnia-íe que c»n-
ferenciar* coni os chefes poli,
ciais do norte da Itália durante
suu vlafrem por essa zona.

A demonstração de Milão foi
convocada pelos dirigentes comu-
nistas nuu afirmam que dois de
seus afiliados morreram no* lu-
oldentes de ontem, tendo siao"\ilnientc aiEassirwdos". O:
operários da» f-randes fabricas
locais e da PlreUl declararam se
cm greve para reunir-se á ma-
nifes tação.

As primeiras greves de hoje
ocorreram nas povoaçoes de Co.
dpgno; Somália e outras locaíida-
des, ? uns so quilomstros de Ml-
lão, onde morreram os dois cf,
munlstas.

Nas diferentes localidades vi-
zlnhas a Milão os comunistas «»-
tiveram atuando durante todo o
dia eeja em i>asseatas ou ata.
cues a orgaulzaçíeã adversahas.
Em tioioi^na os comunistas ten-
taram dissolver uma reunião
lançando foguetes o bomba»,
obrigando os oradores a abando-
«ar a tribuna.

A lensão no n0rte da Itália
tornou_se ainda mais aguda eni
virtude da investisação qu€ e»i»
realizando para a zona d« Ml-
lão. o governo, por 6ua v<z,
interveio hoje, rapidamente, pa-
ra resolver a greve de duas ho_
ras dos empregados do Banco flã
Itália, eoncedendo-lhes maioies
«aJarios e aumentando as pen-socs em SS%. Os empregado»
declararam_se em greve de bra-
ços cruzados logo que a direção
do banco anunciou nao ter aceito
suas reivindicações.

ta, não poderá exercer o v«to.'
Também partilham da opinlüo
qus a nomeação de um cc-miV-
de Investlgaç&n é "m'dlda do
procedimento sobre a qual ni'*'
pederá ter funçáo o veto. ,j

N5o ha duvida de que o de-
legado soviético, sr. And ra Oro-
myko, ae oporá a ambas as tu -
terpr.-tações e náo tltumbeaiA«in empregar o veto. Em t,ul
:aso. segundo uma norma j*estabelecida, será submetida 4
votaçáo a procedência do vcu*.

Nessa votação, como já ocoi-
reu no passado, 0 sr. Gromjtc-
pod"rá vetar novamente no que« chamou "duplo veto", para-
Usando a açáo do Conselho. NO
que, entretanto, se. poderá esta-
beiecer um precedente e na de-
cifào relativa a se o o°mité de
investigação é "de proced men-
to ou náo". o unico antece-
denta foi o caso. cspannol. quen-
do o Conselho icsoiveu nomear
um comitê de investigação. Nc-
quele momento a Uniáo sovln-
tica ie absteve dc votar esqui-
vando-s« a«sim a estabelecer
um precedente. No caso -tuat
ninguém espera que a Un'ào
SoVlçttça proerda como da vez,
passada, embora se apuarde um
desses processos paramentarir»
q'W deram certa fama ac Con •
selho de Segurança.

Jan Pap,i)ielc, da Tch--cas'rva-
quia, que é o principal acusa-
dor da Uniáo Soviética, decia-
rou á "United Press" não '-er
t mínima duvida de que a s.m-
ple« nomeação da um c"ir.n<*
é medida de procedimento.
Acrescentou que embora ee pa-
ra'l*e o Concho "em sua pro-
pria rede dp parlamentaristas"
cnconirar-se-á algum modo cie
chegar ao fundo dos aconteci-
mentos ocorridos.

O sr. fternan Santa Cruz-
delegado do Chile, que í:z -uas
acusações de J.-.n Pàpunek cot.-
tra a Uniáo Soviefca. man!-
feitoii-se no m=íTOo s»ntido, ln-
dlcando que se necessário 'eva-
rá o caso á ^ascmblda G?ra<
onde não exlí^e o veto e «"mü8
p.->derão sor criadas t^antos co-
mltcõ quantos forem n-cossa-
ri.^;.

Finalmente soubc-sc que n*
entrevista de hoje entre Papa-
nek e o Santa Cruz aquele foi
neceu a este "munição" para
discurso que pronunciará o dr--
legado chileno na sessáo de
amanhã. O sr. Santa Crua
ncrt«centou ainda qu; o seu
discurso será de mais eu menos
três quartos de hora e, no mos-
mo responderá lás actijaçõ.i
lançadas na ultima sessáo í>t*0
sr. Gromyko' contra o governo
chileno.

DR. JOSÉ DE MJBU-
QUERQUE 5

Membro eletivo da Sociedade
de Se.xoltigia dc Paris

DOENÇAS SShAllAlS ÜO
iiÒftlKAl

KL A DO Kl ISA KIO, 98
dc 1 ás 7

ANEMIA CLOROSE
DEBILIDADE GERAL

GRANADO

COMPRA SE TUDO
Roupas usadas, máquinas üe

escrever e dc costura venli
ludorcj, enceradeiras, rádios ê
tudo que representa valor.
Atende-se a domicilio. Sr.

sés. Fone 43-1180

0 Posto de Abastecimento do SESI
em Cresciuma Santa Catarina
TELEGRAMA DO PREFEITO MUNICIPAL AO PRESI-

DENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA
INDUSTRIA

O sr. Kuvaldo Lodl( presidente da Confederado Nacio-
nal da lndu^0ki recebeu tio prefeito municipal dc Cresclu-
ma# no QiiKmo de Santa Catarina( centro dc importante re-

giáo carbónifera
"Trago a v.'

operários e :•;'><
inaugurado ontei

o seguinte telegrama:
excla. sinceros agradS^nientos de todos os

ísmilias/ pelo grande%ieiieíiclo do Sesi,
Sfr nesta cidade, primeirff armazém central

t;ue virá baratear o custo de vida que vem* sofrendo o ope.
rarlo desta zona carbónifera. Congratulando-me com v?
cxcia.t apresento atenciosas saudações. — Addo Caldas Fa
raco — Prefeito''.

Como já se notlciou( o novo armazém tem uma estoca-
gem inicial no valor de Cr$ l.COO.000,00 e atenderá desde'ogo a cerca de 30.000 pessoas.

"•'¦'..
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AS ARTES

DIVERSAS NOTÍCIAS
Segundo Informa dc Moscou a Associated Press, o composi-

tor Dimitrl Shostakovitch aparentemente renunciou ao seu cargo
de professor cio Conservatório, mas ainda está, escrevendo musi-
ca. Shostakovitch íoi um dos sete compositores soviéticos cen.' 
sarados pelo Comitê Central do Partido Comunista da URSS.
ein fevereiro, por escreverem musica que "segue uma tendência.
formalista — uma tendência contra o povo". O compositor Ram
Khachaturian_ também' censurado, íoi afastado da presidência
do Comitê de Organização da União dos Compositores Soviéticos.

Shostakovitch c os demais foram instruídos no sentido de
trabalhar seriamente para alterar as tendências básicas das suas
composições.
© O presidente em exercido da Orquestra Sinfônica Brasi.
leira dirigiu ao st*, ministro da Educação o seguinte oficio:"Tenho a honra de apresentar a v. excia. felicitações pela
nota recentemente publicada, em quo com absoluta Imparcial!-
dade e clareza, 6 analisada a situação atual da Orquestra Sinfo-
nica Brasileira.

Fervoroso entusiasta dessa grande obra que( embora mo-
desta; tente tambom ajudei a fundar, estou certo de que todos
que nela patrioticamenle trabalham, orientados pela serena e
respeitável mediação do dr. Arnaldo Guinle( digno representan-
te de v. excia.. acharão, dentro cm breves dias. uma solução
capaz de resolver o impasse atual e de possibilitar o prossegui-
mento do mais serio e eficiente movimento até hoje realizado em
prol da cultura musical de nosso povo.

De outra forma, não seriam devidamente correspondidos os
valorosos auxílios que generosamente nos têm sido concedidos
pelos podores públicos e o entusiástico apoio demonstrado pela
Imprensa e pelos nossos associados, durante oito longos anos.

Apresento a v. çxcla. os protestos de meu profundo respel.
to e alta consideração, (a) — José Gonçalves Bandeira".

O .Na próxima sexta-feira, ftsw
17 horas, no Ministério da'Educação será inaugurada uma
exposição denominada "Cinco
Artistas Contemporâneos do Ca.
nada" dividida cm duas partes
A primeira compreende certo
nuriero dc trabalhos de Robert
La Palme, sobre os lemas "Hls.
toria da 

'Guerra" 
e "Historia

da Medicina".
A segunda parte da Exposl-

ção compreende os trabalhos
rie quatro artistas. Michael
Foister. Will Ogilvje. Carl
Schaefer o Jack Nichols — os
quais a serviço das Forças Ar-
madns durante a ultima guer-
ra, pintaram numerosos traba-
lhós. (Faziam eles parte dc um
grupo cie cerca dc 30 artistas,
comissionados pelo governo ca-
naciense como oficiais da Ar_
mada, do Exercito e das For-
ças Aéreas, com o objetivo de
pintar vários aspectos da guer.
ra. Têm estes quatro artistas
estilos diferentes.

Trata.se, portanto, duma cx-
posição de grande interesse ar-
tistlco.
© Prosseguem na sede da
União Nacional dos Estudantes
ns aulas do Curso de Dança
Clássica do "Ballet da Juven-
tudo", ministradas pelas pro_
fessorás sras. Mndelcinc Rosay
e Juliana Ianakicva, na parte
da manhã c á tarde.

Curso terá a duraç-ão de
onze meses, ao fim dos quais
os alunos serão npresenlados
em uma prova publica que con-
slsttrá num festival.

. Tem ainda esse Curso a co.
laboração da senhora Maryla
Gremo, prnfcrsnra dos alunos
adiantados que integram o no-
vo grupo de danças do "Ballet
da Juventude", e do sr. Vas.
lav Wcltchcck,' coregrafo já
bastante conhecido dos nossos
meios teatrais.
O O jovem pintor norte-ame.
ricano Louis La Barbcra tem
aberta no publico uma exposl-
ç*o patrocinada pelo Instituto
Brasil-Estados Unidos em co-
laboração com o Instituto de
Arquitetos do Brasil. A amos-
tra ficará aberta ao publico na
prnça Floriano, 7, Io andar, até
o dia 3 de abril.
O Pedc.nos o Sindicato dos
Músicos a publicação da se-
guinte nota:

"Avisamos aos srs. emprega,
dores que se acham á sua dis.
posição cm nossa sede social, á
rua do Lavradio n. 20, Io and.,
de 12 ás 17 horas, nos dias
utélsj as guias para o recolhi-
mento do Imposto Sindical de-
vido pelos músicos componen-
tes dns suas orquestras, tudo
de conformidade com a Conso-
lidação d«s Leis do Trabalho".
© A Discoteca da A.B.I. exe-
cutará hojo, das 13 ás 15 ho.
ras, o programa abaixo, dedi.
cado á musica do Chile:

— Pablo Garrido — Rap-
«odia Chilena; II — Mario L.
Sepulveda — ai Canção do
Estio; b) Crepúsculo; c) Can-
tores de minha terra; III —
Adrian Patino — a) Chaynita;
b) Piama; IV — Ruth Goma-
lor — Rio Branco (Canção);
V — Ihacio Vcrdugo — El Co-
Dinné Rojo; VI — Enrique Lan-
za — Balada (Solo de piano);
VII — Santiago Reilz — Vai.
st: VIII — Vicente BUinche —
Amanhecer (Orq. e coro); IX
— Dónatp Roman — Buenas
Noches (Orq. e coro); X —
Luiz Aouino Pinto — Rayo de
luna (Orquestra); XI — Luiz
Aqulno Pinto — Cancion de
ausenci?.; XII — M. Antônio
Orrego — Zama>,'eca (Solo de
plano); XIII — Raul Videla —

La Canadilla (Canção); XIV —
Tradicional — Cantos da Ilha
de Páscoa; XV — Tradicional
— "Tirana", Ritual Indígena;
XVI — Populares — a) A Ias
quatro dc la mariana; h) Re-
minlscencias (toada); c) Ay.
Rosa (Cueca); d) El motoro
(Pregão); e) En cl fondo dei
Rio (Toada); í) Los Futholis.
tas (Cueca).
6 Para a Seção Brasileira do
Concurso Internacional de Mu-
sica Philips foram instituídos
para os vencedores das provas
dc piano, canto c violino, os
seguintes prêmios: viagem de
Ida e volta á Holanda por
avião, estadia no balneário rie
Scheveningen durante a reali-
tação do concurso internado-
nal, no qual deverão tomar
parte c ajuda de custo de CrS
3.000,00 (três mil cruzeiros)
para 

' 
a viagem. Em Sche-

venlngen, para cada nma das
seções de piano, canto c vio-
Uno, haverá um Io premio de
2.000 florins e um 2o premio
dc 750 florins. Além disso, os
detentores dos primeiros pre.
mios poderão atuar como so-
listas enr um concerto slnfonl.
co da "Orquestra dc la Resi.
dence".

As inscrições para o Concur-
Sn Brasileiro estão abertas no
Departamento de Propaganda
da S. A. Philips do Brasil, á
píaça Mauá, 7, 17° andar, sala
1717, onde as pessoas interes-
snrins encontrarão também to-

. dns ns informações desejadas
sobre o concurso.
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A SOCIEDADE

DIÁRIO
Jacinto de lhormes

As scn"òrinhas Perla e
dor, sr. Vi

Margot Maciel e o mimdi almente famoso
ctor Dumas. — (Foto "Sombra")

navega-

" lí R,\ND t? S 1 •"*. ** 1 • K1 i A IN C A S " CINEMA
E

pro-
Sendo

Reuniões
INSTITUTO DE 1'SIQUIA-

T1ÍIA — Curso ile Psicppatpl i-
Kia e Hiiciene Mental dn Idade
Pre-Adulta. — TSrá PròssiBut-
mento na próxima quinta-íeiM,
no mesmo local e hora. o curso
a ei ma.

SOCIEDADE NATURALISTA
DO URAS1L — Esta Socleda-
dc. realizará hoje. dia BI.
feira. das 20 horas eni dinn.c.
no Sallío Nobre . da Associnca '
Cripta dj Moços, á rua Arauje
Porto Alegre (Explanada do Cas-
telV umn palestra sobre "Na-
turalismo e nutrição". Entrada
franca.

Vai Se Reunir o Club.*:
C Fidalgos

O Conselho Deliberativo du
Club? c. Fidalcos'da Prnca Ja
H;tnilplra. segundo cunvocacüo d»
seu presiilenta. est* senio cha-
mado n se reunjr no prcxim-i
dia 1 de abril- amanhã. és 'JO
horns. nn secunda çqnvosnçR ¦.
e. as 21 horas. gm tercei-
ra.

Por nosso Intermédio o presi-
dente do Conselho Deliberativo
fioljcita o Oompa'neoimen(o d-
todes os conselheiros. na reu
nino «k. amanhã.

Jp'i7i Mi'l<; f lor.f-iii.v-. itu
l!J"3 "CtiandCJ Esperanças
proi/tKS'' ingííSo ds J. Arf/iur
Kun<i. t'.'.' '•!• '".il-.'j Pela Uni-

V,TS:il-Infi"'i.'.'Í. nal

Levou algum tmpo para redu.
itr n longa novela d3 Charlas
Dicltena. "Grandes esperanças'"
Paia tamanho d? filme, poruTl,
i_.m trio de homens de tu lento
(David Dran. Ronald Neame e
AnthCny navvJc.ck-Allan'.. ron-
Seguiu encurtar a historia para
um film; i.e nuasc duas li ras
ds duração. não é preciso di.'.er
que produziram um filme "Ue

sí candidato facilmente íi colo-
cação do melhor.

O enredo foj encurtado e alguns
taticja deixaram dc npar oor ou
aos caracteres de men<>r lmuor.
entSÓ aparecem de Passagem.

Porím- o espirito ile DísJcetts
esto Intacto.

"Grandes CSPtratlças" conti-
nua isendo a 'histeria do jowni
Pip (Anthony Waeer) aprendi*
dc ferreiro. trabalhando com o
Ctinhado (Bernard Milesl. vive
para ns horas em nu? a loucQ
e rica Miss ll.-ivisham fMart-M
Hunt) manda clnmft-lo pa.n
brincar cnm sua sobrinha Estella
(Je.-n Slmmons).

Tumlicm acontece o encontro
de Pip. com o foragido Mag-
Witeh. nos pântanos de T<eht e
quando ch.' rouba uni pastelão
e lima garrafa de .genebra da
despenca de sua irmã e sofre o
castiiro merecido.'•Grandes ' f-Pcrnnças" 6 urn.1
produção inglesa de J. Artfiu»
ü-inU. mie ii Universal In-
tcrnátional crtrearô. na próxima

segunda-feira nc6 cinemas pa-
JnciOi líoxy c Amí rjca,

"COMANDO NEGRO""MARTE INVADE A
TEKRA"

Um grande programa (\i!
pOrçSes gigantescas. est*
claboiado paia eer aprcSSUiatíci
lio cincnla Ilex. ji na próxima
SCKundn-feira, quando a It pu-
bllc estrear.. "Qornando Negro".
U "Marte lnvadí> a Terra".

O pilmeiro filme 6 um pun.
jante dl ama descr. vendo os diuo
difíceis da guorra civil nmerica-
nn. quando lutavam Irmãos con-
tra irmãos numa cruenta Lata-
lha <jue durou vários ano.s.

AU fer.-se famoso uni dos maio-
res bandoleiros- William C.ituiell
quem com a sua quadrilha iu*om-
Pia cm div<rsas regias '.van-
<lo a devastação c o pânico.

Walter Piilgcon personliica ntr-
Sa histeria um papel dc relov.i
secundado por John Wnyne. Ciai-
ro Trívor. Roy Rogcri ]Jonc
llall e outros; sob a direção de
Ha, nl IValfih.

No mesmo Programa será ini-
ciado o seriado "Marte invade '«
tèrrá"; com dois .^ensacionnis
episódios intitulados: "O homem
do M"teoro". c "A cilada oportu-
na''.

Um programa dç agrado par»
tedos Os "fans". segunda-f»ir-í
no Rex.

" SE VOCÊ FICASSE RICO
DE REPENTE. QUH3

FARIA
POjs d. FulgcJKia. dc Pront*

que era. viu-S"i milionária da
noite para o dia. c desando'!
^ quer r comprar tudo tudo quor.--
to via. ou de <iu« lhe fui»-
vam.

l:m dia. quis comprar acu.st|.-«.
E Fortunato. um pronto cotio
ela. apesar do nome. amüid.,-
iiava casar-se com d. Fulgenc'a.
Sceunda-fcira. a Continental Fil-
mes âoreséntará no Império. o
mnior êxito coniico de Bucnt-õ
Aires, em 1047. "A casa d'>«
i.i ' 1 .- i-.m filt'!*' para t_%rr\
o "camarada" se retorcer na poi-
trona, de tanto rir"A casa dos milhiles". din-
gidrjí p'lo famoso Bayon Herrera.
e produrida pela E- F. A. um
dos maiores ÒstudiOS de lluenoa
Aires. 6 encabeçada PHo famoso
I.tlis Sandrlnl, hoie. o maior
cômico latino americano esp-eio
rir» Kddij Cantor portenho, c

p.r Olinda Bozan. ji imortal:-
tada como comediante.

QREER oAIiSON ENTRE
ROH.ERT M1TCHUM 6.
RICHARD HART. pyf".SAGRADO E PROFANO"'"Pode uma mulher amar dois

homens... irremediavelmente",
Essa 6 a Pergunta que siiKC*"e

1 U03 motives capitais do t»
redo de "Sagrado e profano" (D;-
sire mg), o filme .Metro-Col-
tl\V:-n-Mayer. o l]yvo SuoessO
de Greer Carscn que os 3 clnel
.Metro vão apresentar a seguir.

Croer Garson vive Marls». »
mulher nue se scnie só c que utn
dia o obrigada a hesitar entro 03
desejos de dc);. homens  Ro-
hert Mitchum e Jí-.chard Hart,

Film-uio om grande parte, em
llonteroy. linda e pitoresca cl-
daclfi da orla marítima cia Caü-
ÍOrnia. n-i qual a Metro-Uol-
<J\yvn-Maycr procurou reconsti-
tttir o ambiente bír.arro de uma
cidade da Normnndia. onde se
localjr, . o romance dj I.eonard
Pránlci "Sagrado c profano" se
destaca do comum Por eua foto-
grafia de grande sentido artls-
tico e pelo tratamento que lhe
deu a M'tro-CrC-ldwvn-Ma.ver.

No elenco encontramos do,:;
outros "players" de valor, enri-
imecendo a Interpretação; Fio-
rence llafs o Oeorgc Zucco.

PKPHURN TRIUNFA fO-
MO CI.ARA SCIIUMANN.

EM "SONATA DF AMOU*
Oa milhares e milhares de fans

que têm consacrado. nes 3 ci-
«S >teiro. as exiblçOeS de "So-

nata d-3 amor". si... unan.im S
em afjrmar que Katharine llep
burn. como Clara Schumann. n
pianista genial, a espoy.a anim-
lissíma de Robert Schumann.
tem nesse filmo. uma i.is"prformances" mais (gloriosas de
sua . carreira .

Paul Henreid encarna ScHu-
rhnnn, nesás filme. aparecendo.
Robert Walker como lírahns e
Henry nalli'll. como Franj Lis/.t.

A Exposição Internacional de Industria
e Comercio (inauguração em maio. Local
Qultandlnha) será uma gigantesca realiza-
çüo. Estive vendo o que se pretende fazer e
francamente acho que o plano geral das ins.
talações é algo de comparável ás maiores
exposições realizadas nas grandes cidade?
como Leipzig. Nova' York# Milão.• * •

O Hotel Vogue é um ponto de referen-
cia para quem sabe comer bem. Já estão re-
servadas quase todas as mesas para depois
do teatro na sexta-feira. Após a estréia da tão discutida (pela
censura) peça do autor Nelson Roorlgues. o "Anjo Negro", os
apetites estarão negros. Um dos elegantes grupos que vão A"bolte" do Vogue está decididamente disposto a nesse dia expe-
rlmentar o "vodka" da casa e possivelmente o caviar. Não é
Robertlnho?

Hoje. ao diplomático sr. José Jobim é oferecido um almoço
de despedida, pois esse senhor está rie partida para o seu novo

\ posto: Nova York. O sr. Jobim (que é Jornalista apesar dc nSo
ser Dantnn). é um òos homens discretos, calmos e eficientes do
Palácio Itamaratl. " .

¦ ft »

Domingo de Páscoa estiveram presentes á Catedral de Pe-
tropolls. entre multas outras pessoas, os princlpes D. Pedro e
D. Esperanza. princesa d. Elizrjbeth.' princip.** D. Pedro Hen.
riques e d. Maria Elizabeth da Bavlera, príncipe d. João e prin.
cesa d. Maria Teresa; a senhora Maria Luiza de Maya Montei-
ro; o embaixador e a senhora Lafayctte de Carvalho e Silva; o
ministro Aires de Maya Monteiro; o sr. e a senhora Roberto de
Maya Monteiro; o sr. e senhora Albino Merige; o sr. e a se-
nhora Jlm Stevens; o sr. c a senhora Weber Cardoso Porto; o
sr. c a senhora Antônio Liberal; o sr. e a senhora Eduardo
Guinle Filho e filhos; a condessa Morcaldi; o sr. Mesquita e
Bonfim; a senhora MiglorelU: o sr. e a senhora Og de Almeida
«t Silva; a senhora Aprigio dos Anjos è sua filha Teresa dos
Anjos; a viuva Artur dos Anjos; o sr. e a senhora Jorce Vidal
e sua filha VUda Vidal; a senhorita Stela Costa Mota; as se.
nhoritas Maria Luiza e Beatriz Dutra.

(Reportagem dc Gllterto-Foto Sombra).
# *

E' com o maior prazer que dou a noticia do noivado da se-
nhorlta Dulce Cardoso com o sr. Joseph Lutz Plynn. A bonita
srta. Dulce Cardoso está entuslasmadisslma com o acontccintèn-
to (lógico) c com o rapaz (lógico), declarando que eles só espe-
ram encontrar um apartamento (dificil) para realizar a cerimo.
ni ¦ do matrimônio. O sr. Joseph Lutz Flynn é, (na opinião da
sua noiva> moço, bem parecido, norte.americano e aviador ria
Pan American. Segundo os planos préestabelecidos, os dois pri-
melros anos serão no Brasil e todos os restantes (eternidade)
nos EE. UU. • •

O sr. Paulo (Nono) Figueira de Melo Jantou ontem â noite.
Presentes estavam umn porção de amigos convidados. Foi uma
despedida. O embarque será para S. Paulo.

* *
Vai para Santiago do Chile o sr. Antônio- Cláudio (Gtilngo)

Bocaiúva da Cunha. Essa viagem será de automóvel, se o bl.
cho páo etiguiçar. A volta de avião. O sr. Guingo Bocaiúva da
Cunha está fazendo regime para emagrecer.
ANIVEHSARIOS «1

Fazem anos hoje;
SENHORES: — Enéas Untz.

medico renomado e nosso co-
laborador c Josc Lesia des San-
tos.
CINEMA NA

A. B. I.

via Villa;*ant Henriques de LI-
ma, seus filhos, farão celebrar,
ás 10 horas, na Igreja do San-
tiiSimo Sacramento á Avenida
Passos, missa de ação de gra-
ças, comemorativa
de prata do casal
RECEPÇÕES

das Doaa?

Prossegulndò no programa se-
manai de exibições cínematò-
gráficas dedicadas aos associa-
dos c suas famílias, o depar-
tamento, cultural da Associa-
ção Brasileira de Imprensa rc^-
llzara hoje, ás 17,30 horas mais
uma sessão com a apresentação
de um complemento nacional,
de uma comedia c do filme "En-
tre a Cruz c a Empada".

O ingresso far-se-á com a car-
teira social.
BODAS DE PRATA

Rca.lza-sc hoje, na sala Oo
Conselho da Associação Brasi-
leira de Imprensa uma ttessão
especial promovida pelo Insti-
tuto Argentino-Brasileiro de
Cultura, para receber o embai-
xador da Republica Argentina
dr. Juan I. Cook, que está ln-
teresiado em realizar no Brasil,
uma obra de amplitude no for-
talecímento das relações cultu-
rais entre os dois palsee.
DIPLOMÁTICAS

Partiu, ontem,
vidáu, pela l'an
sr. Otto Wadsted,
nípotenciario da

CASAL JERONIMO HENRI-
QUÊS DE LIMA — Ocorrendo
amanha, o 25° aniversário de
casamento do sr. Jeronlmo j VIAJANTES

jima e sra. Sil-' 
1 Passageiros

para Mont>
American, tt
ministro i*le-

Dinamarca
Janto ao governo hrasiletro

Henriques dc Li:

DIA ASTROLÓGICO

ij—j..w_Ly^i»i^waaHPiw<waw*M>.

C?.';N.ewton Motta
Médiro

DOENÇAS UE SENHO-
RAS - OPERAÇÕES -

PARTOS

Consultório: Av. Rio Bran
. co. 128 s/515

TEL 4*?-64n*8
Consultas das 9 ás 13

Cartaz do Dia
CINEMAS

MONTE CASTELO —
''.Beijo,?; da morte". coni
Vitor "Mnture. A's 2 — 1 —

e, — 8 e 10 horns.
ODKON _ "Jíiis Nma-

,6" com ,lc*6 C-lii-inn- Ve

CAPITÓLIO — (Sess.lcâ
passatempo\ — "Jornal Na-
cional" (N. O- B.) — A Mina
Secreta (filme >m sáries). O•iPrendiz dc serraclor (ilese-
nlm! — Olimplc Jornal —
O. oVn Pitoreseo (eolordol

— Atualidades Francesas —
Matando o tempo, comóiila
com Carlitos. Fox Movieto-
n". O menino e o 6eu cão.

PALÁCIO — "Beüo da
morte1'. com Vítor -Matti-
re. A'6 3 — 4 — t> — 8ei

lü horas.
AMERICA — "Silleapu-

ra", com Fred Mtic Mur-
ray. A's 2 — 4 — ti — 8 e IO
horas.

li

S. LUIZ -r- "Slnsapura".
com Fred Mac Murray. A's
8 _ i — 6 — 8 e 10 ho-

ras.
VITORIA — " Singapura".

com Fred Mac Murray A's
2_4 — e — 8e io to-

ras.

RIAN — "Beijo da mor-
te", com Vitor Mature. A's
2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-

ras.

CARIOCA — "Beüo da
morte", com Vitor Mature-
âs 2 — 4 — 6 — 8 — a 10
boras.

4 — O — 8 e 10 ho-
ras-

METRO-pASSEIO 
"Sonata de amor'1. com
Katherihè Hepburn e Paul
Henreiil. Ao meio-dia —
3.00 — 5.(lü — 7.80 e 10
horas. ¦

ipANÉjyjÀ — »fT> in-
vento ciiirenhoso" e "O li Hl-
dido do deserto". S-SSffes a
Partir de 2 horas.

PATHK' — "O eterno mu-
rido". com Ràlrnu e l.ticf
Valuor. A's 2 — 4  6 —

B ' f- 10 horas.
KKX — "Al vai meu co..

racud"' o "Aventuras de Kin-
Tim-Tim". tíeo.sões - p-irtjr
de 2 horas.

IMPÉRIO — "J0 anoa e
lima noite". com Deli» Ua* —
:ez. A's — 4 — •*> — 8
i 10 horas.

•i PLAZA — "Solteirão co-
bicado''. com Parv (iram "
Mrrna Loy. A't 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
PAJBISIENSE — "Solteirão

cobiçado" cem Carv Uicnt.
e Myrna Lov. A's 2 — 4

G — 8 e 10 horas.

METRO-COpAPABANA —
"Sonata de amor". Kqtharl-
ne ÜCPburn e Paul HcnreÍ-3.
A's 2 — 4.30 — 7 e 9.30 bo-
ras.

ROX.Y — "Sincapuri'' cci'i
Tred Mac Murrav A's 2
_ 4 — 6 — p e 10 hc-
as.

S. CARLOS — "Kstudan-
tfi da íujarca" e "Ouverture
para a clorla'' o o (Um em
Sórie, "O5 tambores de ÍU-
Manehu'". ScssOes a partir de

m lo-ilia.
ASTORIA — "Solteirto

cobiçado". com fjary Grant.
: Myrna Lov. A's 2 — 4 -

G — S e 10 horas.
OI,INDA  "Solteirilo co-

bicado". com Cary (.'mnt e
Myrna Loy. A's 2 — 4 — 3
— 8 e 10 horus.

•STAR — "Polteirgo cobi-
c.-ulu". com ("sr.v tirant e
Mvrna Loy. A's 2  4 — 0

8 e 10 horas.
METRO TULCA — "So-

nata .de amor". com Katha-
rjno Il.pburn o paul llpn-
rcid. A's 2 — 4 — 6 — Se
10 horas.

TEATROS
SFRRADOR — "A pequena

Catarina", às :\) c. 22 lio-

GLORIA _
iero' nessa
20 ft 22 horas.

RIVAL 
de ssnhoras".
horas.

RECREIO _
que é isso
horas.

"Falta
historia".

um
áS

"Cabeleireiro
és 20 e 22

"Sabe
áa 80

là

^9^
para
iu-

HOJE. 31 — Bom dia
viajar o tratar de assamos
tjdlces e financeiros.

ÀOONTÈCBHA' 110,1 E AO
LEITOR:

SccJrm-se as possH Uidndp.»
felizes ou 'não d- hoj e
«um uorat e nutria'"'..'" niombuoi-ei
p«r« ca Isltore* rtn.«ciaos rm
auaisquer dia e mis nos reriodos

PARA OS NAS'.VPl>»
tNTKK 22 OE OE'/,t"MHRO

C 20 Dtí JANKIltO-
Ambiente canecado. contra-

ri enfados e IndisPosieilo orçam-
ca. 10. 14 e 16; 28. 33 e 84.
(horas e números).

ENTKÉ 'JI OK JANEIRO E
18 DE FEVBRRIKO

Altcs propósitos, disposição lno.
vadora. miragens e possibílid3i!es
de bons necOCius. 3. 5 e 7; 12.
14 e 10. f horas e nume-
res).

KNTKE 19 DK FEVEUFCIRO
E 20 DE MARCO

PerSP3ctlva d: boas realizaçOeò
e assuntos do Viagens ou pa-_-
seios, ü 8 e 0: 15. 17 e 27. (ho-
ras C números 1.

tNlHE 2 1 UE MARCO »
20 DE AHK tu:

Neirocios lucrativos. A noit1;
Seri d; sucessos sociais. 10. 11
e 12: 28, 29 e 30. (horas o nu-
meros").

tNIRE 21 DE AURIL E I»
DV MAIO:

Relações estranhas. amirades..
mal ü-rmínadas e confusão' PSÍ-
qiilca. 12. 13 e 14. 1. 2 e D.
(horas e números).

tNIlil! 21 Ur MAIO K St
.DE JDNHOt

Encanos. peauencs preiuii^S t
viacem em perspectiva. 0. 17 c
19; 18. 26 ei 37. (horas e ntjms-
ros^ .

ENIKE 22 DE JUNHO B
12 DE JUI.HO:

Dia dc maus au^urios com pr»'-
juízos e desintclicencias senti-
IIiental3. 6. 21 e 22; 34. 30 c
31. (horas e numerce).

tNlufc, „3 OE JULHO E 3*
DE ACOSItl:

Vóníftdca nobilltantr-s eiito.-í
Pela manhã, a tarde de mais
aspectos; 1. 20 e 21"! 10. 38 e
29. (horas e números).

ENTKfl] 24 I*)E AtiUSIO E
22 OR SEIir.MHUO

Compromissos impoesivels »
noticias desagradáveis, 17, is e
23: 71. 81 e 95. (horas e nu-
meros).

KNTRE 2S DK SETEMBRO
22 DH ODTOBRp

Vlsües. senhos tstrnnhrxs e dis-
poslç/lo aventureira. 11 14 e 15;
29. 34 a 44. (hOias e nu-
m-iros) .

CN-VHE 23 DE OUTUBRO B
VJ f)K N< 'VKMitUiJ:

Vontades nobilitautfs- êxito-
Pela manha e a tarde Será de
maus a=Pcctos. 1, 20 ft 21: 19.
28 e 2U. (horas e namoros) .

ENTRE '-'3 DR NCH üMItKU
E 22 DE DEZEMBRO

Favor>s d» oytro sa.to. Aleuria
e triunfo. 12. 17 e 23; 21. 7 1
e 93. (horas e números).

MIRAKOFF.

HEM0RR01DAS
tratamento sem dor e nem ope-
ração por processos, modemo:

DR. OLIVEIRA
R. VISC()\ÜE IUO BRANCO

n. 47-1 •* — Tei. 42-55U9
Hora popular: das 1» as IU

ABEL ROCHA
ADVOGADO

Questões criminais, •iesquit^s.
inventários, etc. Arquia_. Cot
delro, 306 — Meyer, dlarlameo-

ta — Tela. 29-0534 e S9-472à

emoarcaaos no
Rio em aviões da Cruzeiro do
Sul para Buenos Aires; _ Ar-
naldo Martin Polcsel — Ame-
Ha Wagner de Polcsel _ Epo-
nina Linctzky e Vaidemiro Du-
tra Mendes.

Para Vitoria: — Teodoro Pe-
reira Raimundo — Paulo Bor-
ba — Andrew Louis Matias —
Odetina Pontes Cavalcanti e
Sebastião Lima.

Para Salvador: — Amaury
Castelar Pinheiro — Manoel
Marinho Alves — Prédios* Per-
ro — Ivone Ferro e Roberto
O-scar de Carvalho Santana.

 A convite do governo
Columblano viajou ontem para
aquela Republica, o sr. José
Augusto Seabra. procurador da
Previdência Social, que ali ori-
entará o> trabalhos de nrera-
nizaçáo dos Institutos de Sc-
guro Social. As autoridades da-
qttelc pais consideram modcitr
os moldes como foram orga-
nizados as nossas instituições
dessa gênero.

Passageiros da Panair:
Regresíoii, ontem, procedente

da Cidade do Salvador o e-*-
critor e critico trance- Mlcliel
Simon. prcí-ssor da Faculdade
Nacional de Filosofia.

—— Seguiu, ontem para Be-
lo Horizonte, o violoncelista
Irancês Jacques Ilipoone.

 Segu'u% onte-.n, pnra i.ifi-
boa% o dr. Mario de Souza Mur-
sa. diretor do Hospital tíe Uri-
ancas da Cruz Vermelha, em
São Paulo;
ENTERROS

Foram sepultado? ontem:
No cemitério dé São Pt anel*

co Xavier, ás 12 horas a sra.
Isabel de Souza Fontes Felick

ÍOin.-Iuj nu 7a ]>^s.)
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DIÁRIO CARIOCA Rio He Janeiro, Quartã-Feirá, 31 de- Março áe 1948
RKO Radio
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CARVâgflf CARV MYRNA SHIRLEYvGRANT LOYTEMPLE
Solteirão
Cubicado

1 oVí-»wp C1»»»>íkSs/-í./,í0_ .!&_¦_

CciâCrlA/S OU
MULHenes et*
pemeNTes o
AMAVArí. O HA-
PAZ P4KEC/A ftfST
rtore/t AçaaA/t„.

Importante Contrato Firmado Entre
a RK0 Radio Filmes S/A e a
Empresa Vital Ramos de Castro

Diretores da It.K.O. e o sr,
ocasião cm que assinavam

de

Importantíssimo contrato fo)
assinado entre a RKO Radio
Filmes S/A, na pessoa do seu
gerente geral, sr. Ned S. Scck-
ler, e a Empresa Vital Ranws
do Castro, na pessoa do dr.
Mario Moura de Castro, assis-
tido pelo sr. ... C. Osserman,
supervisor geral da RKO para
a Anférlca Latina, pela qual se
obriga a RKO Radio a rorne-
cer, com exclusividade, a sua
produção de 194S/49, para exi-
bicão nos cinemas daquela Em-
preia.

A produç&o que a RKO Ra-
dio fará apresentar nesta tem-
porada nos cinemas da Emp.
V. R. Castro, consta de um
grupo de grandes filmes, inter-
pretadoS por "astros" de reno-
me, dirigidos pelos maiores dl-
retores de Hollywood e basca-
dos nas mais interessantes e
originais historias. Nesse grupo
vamos encontrar, por exemplo:
"Um Anjo caiu do céu", com
Cary Grant, Lorelta Young, Da-
vid Nlv-en e Monty Woollcy";
"Musica, maestro!", "Canção

Jp*»_.JL._S_-
Mario Moura de Castro na
contrato para a temporada

194S

do Sul" e "Fun and fancv-
freo", todos dc Walt Disney em
Technicolor; "Melodia da Nol-
to", com Merlc Oberon-Dann
Andreu-s-Ethel Barrymorc; "Cl-
dade encantada", com James
Stcwnrt-Jane Wyman-Kent Smi-
th; "Rancor", com Robert Yo-
úng-Robert Mitchm.m - Roborü
Ryan; "A vida de uni sonho",
cum Irene Dunne-Barbara Bel
Gcddes-Philp Dorn-O-k.ir Ho-
molka; "Meurning becomes E-
lectra", com Rosaliml Russell-
Raymond Miisey-Kcitiná Paxi-
nou-Michael Redgravc; "Inferno
nes trópicos", cem John Wayné.
Laralnc Day, em Technicolor;
"Goqd Sam", com Gary C.oo-
per-Ann Sheridan-Emund Low_;"Raquel", com Loretta Young-
Robert Mitchum-William Hol-
den; "Expresso para Berlim",
com Merlc Oberon-Robert Ryan-
Charles Korvin-Paul Lukas*
"The Vclvct Touch", com Rosa-
lind Russel-Sydney Grcenstrc.t
Clalre Trevor; "O Homem das
8 vidas", em tecnicolor, com

Danny Yayc-Virginia Mayo-BO-
ris Karloff-Ann Ruthcrford, et«j.

DOS ESTADOS

A Conferência da Borracha
IMPRATICÁVEL 0 PORTO — ÀÜTOMOVEÍS
E TRIGO — PROFILAXIA DA LEPRA — DE:

CADÊNCIA AGRÍCOLA
CONFERÊNCIA DA BOR-

RACHA — Telegrama de
Manaus, Amazonas, informa
que está despertando gran-
de interesse em todo o Esta.
do a próxima Conferência
da Borracha, que se realiza,
râ naquela capital. Para to-
mar parte nos trabalhos se-
guiu uma delegação compôs,
ta dos representantes da As_
soclação Comercial de Be-
lem, que representará o go-
verno do Pará e o Banco da
Borracha.

Man2festando.se sobre os
trabalhos a serem realizados
durante o Importante con_
clave, o sr. Jaime 'de Araújo
presidente da Associação co-
mercial de Manaus, disse
que devido á Importância da
boryacha na vida econômica
dos Estados do Pará e Ama-
zo.as, a Conferência terá a
maior importância, frisando
que a- goma elástica é ainda
a pedra angular da eco.

Publicações Recebidas
Recebemos c agradecemos as

seguintc-3, publicações: "Arqui-
vos", intere£íante revista «io Mi-
nisterio da Educação e Saude;
"Think"; Revista do Serviço
publico; Boletim informativo,
do Burcau de Informações Polo.
nesas e "Vitoria", revista Sema-
nal de p.opaganda Agrícola, e
Vulgarização de, conhecimentos
U _»»__.

nomla regional. Quanto ao
objetivo final da Conferen,
cia, disse, será o estabeleci-
mento dc medidas capazes
de proporcionar a tranquill-
dade econômica e financeira
para o Grande Vale.

IMPRATICÁVEL O POR_
TO — Noticias de Parnalba.
no Piauí, informam que ae-
vido ás grandes cheias do
rio Parnaiba, está hoje com.
pletamente- fechado o porto,
por esse motivo, os vapores
voltaram a escalar cm Amar_
ração.

AUTOMÓVEIS E TRIGO
Pelo vapor nacional "Bar-

roso", chegaram ao porto dc
Santos, procedentes da Fran.
ça, 130 automóveis e de San-
ta Catarina 400 toneladas de
trigo nacional produzidas
naquele Estado.

PROFILAXIA DA LEPRA
O governo da Paraiba in.

dicou os srs. Umberto No-
brega e Alberto Cartaxa,
para representar o Estacio
na Conferência dos Direto,
res de Saude e Chefes de
Serviço de' Profilaxia da Le-
pra, reunida em Recife.

DECADÊNCIA AGRÍCOLA
Em São Paulo, segundo

dados colhidos pelo I.B.G.E.
e publicados na imprensa
local, em 1947, diminuiu o
volume da produção agrlco.
la, reduzindo-se a' área cul_
tiyadsv

O TEATRO
CAMUS E O TEATRO EXPE-
RIMENTAL DO NEGRO —
"CALIGULA" SERA' APRE-

SENTADA ESTE ANO
PELO ELENCO DE

ABDIAS NASCIMENTO
Albert Camus acaba de au-

torizar a apresentação de sua
famosa peça "Callgula" pelo
Teatro Experimental do Negro-
Como sc sabe, "Callgula" 6
considerada pela melhor crlti-
ca de todo mundo como a maior
obra do teatro contemporâneo,
o pelo motivo da sua, apre-
sentação entre nós o sr. Abdias
Nascimento, diretor do Teatro
Negro, acaba dc receDcr uma
carta do teatrologo francês
abrindo mão dos respectivos di-
reltos autorais.

Eis a carta:
"Sr. Abdias Nascimento.
Rua Artur Bernardes, 49 —

apartamento C04.
Rio de Janeiro — Brasil,
Paris, 18 de março de 1Ü48.
Senhor:
Encarregada da correspon-

dencia do sr. Albert Camus,
que se acha ausente, transmiti-
lhe a carta que haveis enviacio.
Elo deu-me a resposta que pas-
so ao vosso conhecimento.

O sr. Camus ficou multo sen-
slbilizado com o vosso Interes-
so pelo seu "Caligu.a" e senti-
ra o maior prazer que vos o
representeis no Brasil. Natu-
ralmentc ele não faz questão de
direitos autorais.

Com a segurança de meus
melhores sentimentos,

ta.) — Suzane I.abiche, se-
cretaria".
"ANJO NEGRO" NO FENIX

Depois de amanhã, Sandro
apresentará a tragédia de Nel-
son Rodrigues.

Agora os intrepetes realizam
tão somente os ensaios de apuro
e està quase concluída a cons-
tração do cenário.

No elenco de "Anjo Negro"
poderemos destacar, entre ou-
tros_ Itália l*'austa, que retorna
ao palco depois de uma lonsu
ausência; Maria Delia Costa que
encarnará a esposa branca; .Or-
lando Guy, o marido preto; Ni-
cette Bruno, a filha; Josef
Guerreiro, o Irmão cego.

Direção c encenação de Zlem-
blnski.

Espetáculos todas as noite».
a partir de sexta-íeira% ás 20,30
horas; e vespcrals aos sábados
o domingos, ás 16 hora».
O TEATRINHO INTIMO NA

PRÓXIMA SEMANA*
Almóc e sua companhia de

comédias, estrearão na proxi-
ma semana, no "Tcatnnho in-
timõ"t a confortável casa dc
espetáculos do Leme, agora re-
formada c adaptada para ote-
recer ainda mais conforto com
a interessante peça de Saint
Clair Sena "O noivo de Lui-
za", uma comedia excelente nn
que a "rainha das atrizes de
1048". tem um trabalho tios
melhore».

SOCIAIS

FU-MANCHU ESTREARA"
AMANHA NO CARLOS

GOMES
Com . a íantasiii-comica "O

Dragão do Fogo", Fu-Manchu.
fará sua esperada estréia no
Teatro Carlos Gomes.

Os espetáculos de Fu-Man-
chu serão realizados a base a<-
comicidade, fantasias com luz
negra, números de ilusloniatnu
e centenas de mágicas incultas
para o nosso publico.

Aos sábados e domingos Fu-
Manchu apresentará nas vcspi*-
rals quadros especiais para ¦»
gurizada.

GLORIA BARA. ATRAÇÃO
INTERNACIONAL PARA
CHIANCA DE GARCIA

Chegou ao Rio, procedente
do Buenos Aires, mais uma
grande "estrela" parn o elenco
do Chianca de Garcia: Gloria
Bara, a rainha do baile espa-
nhol, artista de fama Interna-
cional c que foi especialmente
contratada na capital argentina
para tomar parte na peça "Bel-

jos, abraços e amorl", a "f.e-
rle" sensacional que estreara
no próximo dia 9, no João Các-
tano.

A linda bailarina criara na
revista-rcvolução entre outros
maravilhosos trabalhos, um cx-
eclente quadro: "A Morte de
Manolete", algo de sensação c
beleza excepcionai,

A .MENTIRA TEATRAL
Fu-Manchu apresentará o

"Dragão* que . uma surpresa
para o carioca.

VOCE SABIA
que o professor Ramos Ju-

nior íoi contratado para a Com-
panhia .Mesqultinha?
COISAÊ. QUE INCOMODAM

O Spina fazer força para
imitar o Oscarlto há quinze ano_
atras.

O FILME DE HOJE
V1TOIUA: — "Singapura"

— Luiz Marzulo.
O COMENTÁRIO

DA NOITE
Falta um zero nessa hls-

toria, _ dizia ontem o Dc Cho-
colat para o Henrique Fernan-
des lendo o cartaz do Gloria
no beco do Tangará.

Eu acho que nesse nego-
cio faltam vários zeros — eo-
mentou o Abillo Menezes, que
passava nessa ocasião e ouviu
o rcpentjsta.
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O RADIO Exposições \

Novo Diretor Artístico
na Mayrink Veiga

Está a Radio Mayrink Veiga com um novo direlor artistico.
Trata.se de Oduvaldo Cozzi, um: dos melhores locutores espor-
tivos da cidade, que assumiu na quinta.feira passada o posto até
então ocupado por César Ladeira.

Oduvaldo Cozzi, que vai irradiar os jogos da Copa Rio Bran-
co( aproveitará a viagem e fará cm Buenos Aires um curso dc
Radio.

PROGRAMA DE MUSICAS
ALEMÃS

<3>

(OoncZusfio da 8" pagina

e o sr. Gastão de Lima Cha-
ves.
MISSAS

Serão celebradas hoje:
Da sra. Francisca FlorintJa

da Sllva (Ncne), ás 10 horas,
no altar mor da Igreja da Cruz
dos Militares.

 Na igreja de Santo An-
tonio dos Pobres, ás 9 horas,
do sr. José Vieira Machado Ju-
nior, funcionário municipal apo-
sentado.

 De Esteia Cardoso Fa-
ciola,. filha do sr. Oscar Fa-
clola, ás 9 horas, na igreja de
Nossa Senhora de Copacabana,
á praça Serzedelo Correia.

 Do sr. Antônio Luiz Tel-
xeira de Azevedo, ás 8,30 horas,
na matriz da Tijuca, á rua Con-
de dc Bonfim, e áis 10 horas,
na igreja Mãe dos Homens.

 Na igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo, & rua Pri-
meiro de .Março, ás 9 horas ae
Heraclito Carivaldo Barroso.

 Do sr. Augusto Lopes,
ás 10 horas, na igreja de Nos-
sa Senhora do Carmo, na Pra-
ça 15 de Novembro.

 No altar mor e nos do
Coração de Jesus e do Santis-
simo, da Catedral Metropollta-
na, ás 10,30 horas, da sra. Ma-
rieta Lopes Pereira Lima.

Do dr. Honorato Alves,
ás 9,30 horas, na igreja da Can-
delarla.

 Na igreja de São Fran-
cisco de Paula, ás 11 horas, do
dr. Trajano de' »Melo (Tijano).

 Da sra. Madalena Gon-
thier de Melo (Jazinha), ás 10
horas, no altar mor da Igreja
dc São Francisco de Paula.

 No altar mor da Igreja
da Candelária á? 11 horas, do
sr. Carlos de Souza Dantas.

 Da sra. Alzira Guima-
rães Vial (Zezé), ás 10,30 horas,
no altar mor da igreja de Sâo
Francisco de Paula.

 De José Calazans Fonse-
ca Ramos, ás 9,30 horas, no
altar mor da igreja de Santa
Luzia.

Congratula-se o OSB
Com o Ministro Cie-

mente Mariani
O presidente cm exercício da

Orquestra Sinfônica Brasileira
dirigiu ao ministro da Educi-
Ção um oficio de congratulações
pela serenidade da nota oficial
do Ministéro eSelarecend0 a sua
atitude, em face da sltuaçfl.»
atual da O.S.B. Nessa noto D
ministro Clemente Mariani con-servou-sp equidistanto das partesem pendência, que são, como se
sabe, os músicos e o presidente
eleito da O.S.B., mestre José
Siqueira.

Manifestou o presidente cm
exercício da orquestra a confl-
anca em que dentro de breves
dias o litígio será resolvido, gr«i-
ç-is á mediação do sr. Arnaldo
Guinle, que representa o mlnls-
tro da Educação.

Aviso Aos Enfermeiros
Os enfermeiros da Secretaria

Geral de Saude c Assistência
solicitam por nosso Intermédio
o seíruinte :

"Pede-_e o Romparccimentn
de todos os enfermeiros da Sc-
cretaria Geral de Saude o Assi.-
tencia, ás 20 horas do dia 7 de
abril vindouro, á rua Afonso
Cavalcanti, 134, (União dos Ope-
rarios Municipais) a fim de to-
mar ciência do curso da ação de
mandado de segurança, contra a
Prefeitura do Distrito Federa.
e eleição da Comissão de Esta-
tutos da Associação dos Enfer-
meiros Municipais".

FLORIANÓPOLIS (ABapre&s*
— A Imprensa desta capitai cha,
nia n atenção dns autoridade*»
competente, sobre o fato da ra-
dio-emissora «Ja cidade de Jaia.
guá, no «ul deste __sta>lo, trans»
niitir diariamente programa «Je
musicas alemãs e canções can.
tadas no idioma germânico a fi""
de influenciar no elemento de co-
lohizaçãò germânica daquela zo-
na, desrespeitando o regulamen.
to que rege a matéria e preju-«Meando os esforços que l.â ano«
vem sendo desenvolvidos para a
completa nacionalização doa mu-
sicos alienígenas. ____a Ua«li«>
Emissora para cada disco brasl.«eiro transmitiria dez em ale-
mão.

• •
Realizou-se, domingo ultimo,

no Hotel Quifcandinha, um alm".
ço de confraternização dos j»rn»-
listas que prestam Serviços as
radio emissoras j«»sta capital.

O agape, que transcorreu num
ambiente de simpatia e câmara-
«Jiigem, teve por objetivo a C-te.
tlvação de ujji antigo projeto
<!os redatores das noísas emlsso.
ras, qual seja o de se fundar
um grêmio que congregue "»
jornalistas de radio do Brasil.
Nesse primeiro contato foram
discutidas as bases da novel uò-
Soclação ficando assentado qu_
no próximo encontro ecrA discuti,
do o • projeto dos estatutos dií
mesma.

• •
NOTAS:

Maria Aparecida, vencedo-
ra do .concurso "a " mais linda
mulata do Rio", vem de Ingres-
sar no quadro de locutores da
Radio Globo.

• •
Brevemente será Inaugura,

da no Recife n Radio Jornal do
Comercio, que irradiar* simui-
tan.anicnte em ondas curtas e
médias.

• •
A Radio Nacional enviou,

anteontem, para Belo Horizonte
os artistas, Rui Rei, Diiu .Me.",
F!°rian0 Faissal e mulos outros
que ali vão tomar parte num
grandioso espetáculo em beneli-
cio das vitimas da tromba, da.
gua que «e verificou ha dias.• •

-*• As 21 horas de hoje, a Ra-
dlo Mayrink Veiga apresentará

Concertos
JAC.QUES RIPOCHK. vio.'-..*.

ta. 3 de abril. ás 21 horas, na«V. B. I.. pa_a a Acuo Social
Brasileira,

Soh os auspícios da "Ar-So So-
clnl Brasileira". no seu Io sarâude.st>e ano. estreará, pernnte o
publioo carioca. no auditório
da A. B. 1., sexta-feira pro-xima. 2 de abril ás 21 horas,
o violoncelista frnncC. Jacques Ri-
pwhe. Io Prcmlo. do Conserva-trio de Paris e ex-aluno de Pablo
Casais.

O programa respecflvo 6 o se-
euinte: l — Suite Ancienne. d-
Márin-Morais. em 1» audição

Adngio c Alleuro. da R.
Schumann, — Sonata (em rf).
de C. Debussy. II. Ep.phanle
flecend. etlnpienne. de Andri.
CaPelet. em la'audição. — Qun-
tr._» Neuro Spirjtuels- de Brcwn-

Falação de Anhangá-pltá. de
I.uiS Cocsme. — Kequiehros «
Danse du Diable Vert. de Cas-
sado.

_______^^S^^í ^^raKSraflm '•'"_• rimmM _P^-9__ ¦
IteÊ II IPx1^ Iwèêp** ' _éH W **' 41HJ IM I

^&tfs*_______2§___ ___r l_________ '-1*»___É___ ^_P«______________B
^$£-^__________________________F nl_________^^_iV9P^_r^r «Hi¦¦>¦.:.'¦ -^_B ___F '2.* _B __K-i&S_SSlS^;; -___• _________________

§mÉ_h__--1 ____-_*''»«__Ü%T*- .\-____H?*illl^S_iB Bit? __l .__ii§_./_f> A- 41«Éipmí __wé __Wv*ík^l
: -~4 . -.iflHI ¦.-«, v_F____l fl_Eff?^ •"¦••• JP-l- 2$. ¦ 'ri ^a^t^aaWKÊSS^W^W -JJamLâ
^f^^-^Mri^-^^v^í ______i_^^^___p_l9fl_§_^^__^__________'^ - v^^-^^^-H^s^SBi;2:ls^i.'^li??^ __^_^Miga____^_M__-r x^lljfll¦ ^^^^m '¦ "^màwf^m ^T .*____¦ P^flflil^^S^^^i^__l_l^§_*?; á_»«ÍKÍi^l_r ív«*^_1||!^^^H)IÍ^^^^*^^»?l^#^-ÍÊ^^i?^___m^^K-2'í- - - ^^w^^^üil^^WHÍh^^** flflflfc«la»flflflflflflM.

HÜ ' l______l 1te_2- ' '^tTwfflmxiiWÍpWJi

___Ev?SS______ iW^^^^^"* * _ '__M____r _-d____c_M9__^ À

GLORIA BARA NO "DIÁRIO CARIOCA" — Nas vésperas
de sua estreia no> Joáo Caetano Chianca de Garcia mobiliza
todos os valores do teatro musicado uo Brasil e no estranhei.
ro. Ainda agora contratou em Buenos Aires a famosa bai-
Iarina de dansas espanholas Gloria Bára que será uma das
autenticas novidades de "Beijos, abraços/amor!". Esta foto
é de sua visita ao DIIARIO CARIOCA, onde contou os seus

projetos na Temporada que se aproxima

um sugestivo "show", com ai.
guns dos seus melhore» artistas
desfilando ao seu microfone.• • •
EVA GARZA E CHARRO

GIL NA TUPI

Informa o Departamento «le
Divulgação da Radio Tupi:
"Confirma-se finalmente que o*
dois renomndos artietns da C'o-
lumbia Broadcastlng System, de
Nova \'uiK, Kva (Jurza e Char.
ro Gil. estrearão na Rede Oarloca
«le Radio, Tupi cm ondas me-
dias e Tamoio cm ondas curta»
e médias. Eva Garza já foi
consagrada c«ino n "Noiva Ja
canção latino-americana" e
Charro GU 6 o máximo interprete
do folclore mexicano. Os dois
artiítas tanto canam em con.
junto com» separadamente, sen-
do Eva Cir^a conhecida cònio
uma grande interprcie dc bok-
ros.

Charro OI1 e Eva Garza es.
tarão na R-de Carioca dt. Ra-
dio na próxima quinta feira.

» * ?

PROGRAMAÇÕES:
Radio Guanabara:

18,00 — Ave Maria; 1S.05 —
Carnet Social; 1S.30 — Movie-
tone_Clnema; 19,00 _- Esporte
na Guanabara; 10.30 — Agen-

•cia Nacional; 20.13 — Curtosl-
dade em Revteta; 20,30 — Car.
rnussel MUSlcal,

SALÃO DOS HUMORISTAS,
no Museu Nacional de Belas Ar-»
tes.

LOUIS LA BARBERA, no Ini-
tituto de Arquitetos do Brasil.

ÂNGELO BIOI. no Liceu d»
Artes e Ofícios.

MOREL SOUTELO. no pala-:»
Hotel.

SALÃO DOS HUMORISTAS —
no Museu Nacional de Belos Ar-
tes.

MOREL SOUTELO E JOSÉ"
B. MORAI a. no Palace Hotel.

LOUIS LA BA RH EUA. no i ns-
tituto de Arquitetos do Bra-
Sil.

ÂNGELO B1G[. no Liceu de
Artes t- Ofícios.

EXPOSIÇÃO INTERNAOIO-
NAL DE ARQUITETURA ro
Ministúrio da Educaçfio,

EXPOSIÇÕES PERM...
NENTK8

Muaea Nacional de Bela» Arleg
N-cional — Historio» Nacional
[mperlnj do iJetr<»Poli- — Ln»

dilo dt Albuquentue — S-tii-ien;.
da Silvn — Antônio panelraa
fde Nitrroi) — Galerias de Artt
CTass.ca da Associação dos Artis-

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
DERMATOLOGIA E SIFII.Oli RA-
FIA — As 9.30 hs. de hoje.
corrente- essp Sociedade «eali'«j-
rã. no pavilíifío S. Miguel (San-
ta Casa), eua primeira reunido
dest» ano. s«'b a prosider.cla ilo

a) — l«sorias!s artrop.iiico; lii
ciso de diftcria cutânea.

2 — Dr. II. Caldas- C:«S0 pró-
dlacnose. .') — Dr. Glyne Rn-
cha: a. lúpus eri(.emat<»so suti-
aguda; h) — Ensaios sobre o tra-
tamento da s.filís.

— Dr. H. PortuR.il: noAá-
sidade jtiüta-aniculnr -na lepra
tubcrculolde.

— Dr. R. D. Azulay < üm
ca.o interessante du lepra t-.ber-
ctiloide.

P — Drs. R. D. A..ulav « _
... VIRla Pedras: o empreso da
rnnçnilta e_n algumas eotidãd_s
mórbidas.

7 — Drs. R. D. Azu.ay. R"-
chede Seba c Nilo M. Moreira:
o empreeo dos ácidos e ieSPSCti-
vos tsteres do oleo de sapucji.-ia
nn escabiose e nas tinhas.

EDITAIS E A VISOS
Companhia Nacional
de Navegação Aérea
Acham.sc á disposição 6°s

Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Praia do
Caju, 68, os documentos de
que trata o artigo 99 do de.
creto-lei n.° 2G27, de 2G dc
Setembro dc 1940.

Rio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — A DIRETORIA.

Companhia Nacional
Imóveis Urbanos

Acham.se á disposição dos
Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Maré-
chal Camara n,° 350 — 5."
andar, os documentos de
que trata o artigo 99 do de.
creto.lei n.° 2G27 de 26 de
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — O LIQUIDA.
TARIO.

Sociedade Anônima
Gás de Niterói

Acham.se á disposição dos
Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Maré-
chal' Câmara n.° 350 — 4.°
andar, os documentos de
quo trata o artigo 99 do dc.
creto.lei n,° 2627 de 26 de
Setembro de 1940.

Kio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — A DIRETORIA.

Companhia Brasileira
Carbonifera de

Araranguá
Acham.so á disposição dos

Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Maré-
chal Camara n.° 350 — 4.°
andar, os documentos de
que trata o artigo 99 do de.
creto.lei n.° 2627 de 26 de
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — A .DIRETORIA.

Companhia Nacional
Mineração de Carvão

do Barro Branco
Acham.se á disposição dos

Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Maré-
chal Camara n.° 350 — 4.°
andar, os documentos de
que trata o artigo 99 do de.
creto.lei n.° 2627 de 26 de
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — A DIRETORIA.

Companhia Nacional de
Construções Civis e

Hidráulicas
Acham.se á disposição dos

Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Maré-
chal Camara n.° 350 — 5."
andar, os documentos de
que trata o artigo 99 do dn.
creto.lei n.° 2627 de 26 de
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — A DIRETORIA.

Companhia de Nâvev
gação São João da

Barra ê Campes
Acham.se á disposição dos

Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Marc-
chal Camara n.° 350 — 5.°
andar, os documentos de
que trata o artigo 99 do de.
creto.lei n.» 2627 de 26 de
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de Mar.
ço de 1948 — A DIRETORIA.

Companhia Docas de
Imbituba

Acham.se á disposição dos
Senhores Acionistas na Sede
da Companhia, á Av. Marc-
chal Camara n.° 350 — 4.°
andar, os documentos de
que trata o artigo 99 d«i d~.
creto.lei n.° 2627 de 26 dc
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro 24 de M?r.
ço de 1948 — A DIRETORIA

Companhia Industria!
Friburguense

Acham.sc á disposiçã,» dos
Senhores Acionistas na cede
da Companhia á Av. Mare-
chal Camara n.° 350 — 3,"
andar, eis docnmp*-t*"»s de
que trata o art'»-,. 99 r"-. flo.
creto.lei n ° 2fi?7 de 26 de
Setembro de 1940.

Rio de Janeiro 24 de Mar.
ço de 194. — A DIRETORIA.
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Rio de Janeiro, Quartã-Feirã, 31 de Março de 1948 DIÁRIO CARIOCA

PRESTES, ALIADO A ADEMAR..,
ÍOficluslo ila 1* Pag''ia)

vamento da situação politica nacional
Dutra e sua camarilha do acordo iuter-partl-
dario, sob a batuta dos Imperlallstas Ianques,

lançam-se corti violência cada vez maior *
tarefa de esmagamento completo das liberd.-i.
cies cm nossa pátria e particularmente em Sao
Paulo, com o fim dc oprimir mais ainda a
classe operaria e o povo, e satisfazer os Inte.
resses dos setores mais reacionários das cias-
ses dominanlesi dos grandes fazendeiros e
aos banqueiros 

'e 
industriais ligados a Wall.

Street".

DRAMÁTICA ADVERTÊNCIA SOBRE

Sabstituido o Prefeito de Niterói j Declaração Unanime Anti-Conninista
UUlfÚUlUlUV V .. ___. j.„j_ j„ „nr__\r,rrpnte* muita

(Ct>ncta3Ío rfn 1« p&irltta,)

ri, perguntou então .- Clay, ac
"caso os Estados Unidos s*
retirassem da.^leman>ia da Eu-'
ropa c do comunUmo, se cl.ii-
forinarâo os comunistas cm
dedicar-se a con?oiid.ir *ua pc-
siçno na Europa, deixando tüi

paz os Ejetados Un:dos e o resto
do mundo?".

O gcn. respondeu que 
"se r>-

comunistas seguissem tal normt»
dc conduta isto constituiria uma
rõntradlçfi.0 acs. erisiiiairie itos
o Coininforrii:

Clay concordou com Oa.an.on
que se os comunUtas pudsrmi
se expandir, os Estados tLAdc-'
ce veriam obrigados a reunir
íorç.is adequadas no território
nacional u cm tal caso poderia-
inos ser atacados dc ourpr^a.

O gcn. concordou que sen)

duvida, na sua op'niap, o pro-

grama do governo de Wash'-.?-
ton com relar;ão á Eu. opa Unha
tido exito até agora, tendo Clay

Estrondosa Vitoria do
PSD no Rio Grande do
Norte e Apelo Contra

o Inconformismo
(Oonclusla da 1* P»S,,la)

sentantes, aitora exercido pelo;
meus ooestaduanos.

RESULTADOS
A seguir, o sr. Deoolcclo Du-

arte deu-nos informações sobre
os resultados eleitorais, mani-
íestando sua alegria pela Vi-
toria do l'SD.

— Pelos resultados já conhè;-
Sidos — disse — foi esplendli'-»
, vitoria do PSD. Em quase to
Ins os municípios, vencemos fra
ííardàmente nòssps adversários
Tomos IndHes mais éxprcssiy tt
lemos: em Augusto Severo, 4fi:
rotos de maioria do PSD; em
Turres, 3fí.í: em Macau", 352; e;-

Pedro Miguel. 154; em Angico-",
terra do senador Gcprgino Aví
lino, 330; em Porta Alegre, oni

perdemos por 400 votos da outrii
vez. a diferença ficou a3ora —

auzlda para 4.
— Assim — continuou o *?.

Dencleclo Duarte — o PSD tem.

jà asseguradas 4.60O legendas, o

que vale dizer: jerao pe£scd'í:
úts os dois deputados estaduais
criados pela Constituição, SUblr»-
flo assim nossa maioria na A*

Femblcia Estadual para seis ae-

presentantes. Finalmente, 31

prefeitos serão nossos, dos quai>
três por acordo.

INCONFORMISMO
As ultimas palavras do sr

Dcoclecio Duarte traduziram um

épuió aos "coligados" n0 sentido
fle que fossem respeitados os re

sultados das urnas, sem o ei-

pctaculo de inconfonnisnío »

concretizar-se ou eternizar-:*
tm recursos interpostos perante
a Justiça Eleitoral. Apelo es'e

que a imorensa neutra no Esta

do tem refletido de mane'ra elo-

qüerue. »

Informado que até agora o-
comunistas náo tinham lospatlo
lnflltrar-so na Éuròpí OJü-vi-
tal, exteriorizando o ponto dc
v.sia qu= «e continuasse este
programa, os comunistas »e
veriam obrigados a retroceder.

O comandante norte-amcric<«-
no observou que o£ riSSos iic ^
momento não Unham logrado
se estabeiecer "substanclàliueii-
te".

Os alemães, declarou Cia>,
são pela própria natiueza ov<r>--
tos ao comunismo e nao o'
arjeltàrâq a menos que não naja
outro remédio.

O gen. declinou de falar acer-
ta dos esforços do» BstJdoa
Unidos para uma Alemanha oe-
mncrátlcà.

SIISTKIMOSOS OS PLA-
NOS RUSSOS

üéntiiyc. bo mns* — Çjs
planos da Rusoía eni rilaçfto do
futuro de Berlim, continuam
Sciido aiunlmeiite um mistério
particularmente depois mie as
autor idades rih ins de oçupacaO
3i al.sUveram de convocar a scS-
s.io os membros do Qonsciuo
dc Controle Aliado.

Dc acordo com o sistema rota-
tivo om vigor. a sessão
hoje devia 'er si'lo
1> las autoridades

K' oportuno

E a linguagem do manifesto vai nesse
mesmo tom. Adiante diz:

"O sr. Ademar de Barros scra responsa-
billzado pelos maiores sofrimentos e humilha-

çOcs que a Intervenção federal acarretar".
Querem com Isto os redatores do manifes-

to esconder os velhos compromissos do sr.
Ademar de Barros com os seus companheiros
do partido no qual desde 7 de maio dc 1937
Ingressou e está fichado. Não o conseguirão.
A< existência de tais laços brada e grita em to-
dos os períodos, em todas as frases, em todas
as vírgulas do manifesto comunista.

E agora faz uma desnecessária advertência
ao SP 1 de S. Paulo nos seguintes termos:

« "Mas é tempo ainda do ->r.
Adcmur de Barros voltar-se pa^a
o povo, pensando na Imensa
desdita de não ter tido a core-

gem precisa dc defender São
Paulo e nlender, com atos con-
cretos, aos reclamos e ansclis
do povo democrático que o ele

geu para seu máximo mnndaU-
rio."
INCITAMENTO A" REVOLTA

O manifesto, srs. debutados.
termina com o ilicitamente, a
revolta, com umn conclamado
as forças proletárias para que
façam no Brasil a revolução na-
eionai c soe'.-!! que eles apre-

goam. Diz o manifesto:
-!*jpr.uiistes: órgániJsài-vps lm'-

üiaiàmènte por toda parte, em
comitês dc defesa de autonórríV1
de São Paulo. Esses comitês de-
vem surgir nas fabricas e em-

presas, nas fazendas e pairlmo-
nios, nos escritórios, nos e»w-
belecltnehtos comerciais, nas re-

partições publicas, nas escolas,
os hospitais, nos bairros, com .i

participação de todos os que
não estão de acordo com a en-
trega de São Paulo, planejada
Dclos dirigentes dos partidos P'J-
ltticos das classes dominantes
que jã náo representam a von-
tado da grande malora da po

| pulação bandeirante".
aos comitês pro-auto

de
convocada

nissiis.
recordar que ha

to di.:» passados. o mãrcçlwl
Vniily Sokólòvsky. comandante
da ibtill soviética de .ocuPaçW
da Al-manha. Sa redrou da SÇS-
S80 nue in ccl«brar o Conselho
porque as potências ocidentais «
ncKáram à fornecer-1"» 'nf°r-
macão n respeito da conf<ron-
cU „uc oebre a Alemanha oci-
dental etotuàram recei'Ur.u-nt- ein
Londres a Franca. OrMJrelai.ha
e Estados Unidos.

O marechal SskÇlOVSky soltCllOn
a irf rida informm-ào e- ao l»e
scr nceada. retirou-se da ses-

.,. ueemPanhado d-s d-sm-v»
memÍ>roa da dèlecaclio russa.

bt-S<le fsS« dia. nunca mnis Sc
éoube s> ó Kremlin tem intÇrt-
CSCS o,t nno dc continuar partlct-

rio nas deliberacBe» <1° L "'
BUhb' de controle Ali.ado. o

i i=m a sua eéde em Der-
Um. ___^

Concedendo Reconhe-
cimento

O presidente da Hepublica as

slnou decreto concedendo reco

nhecimento ao curso de ciências

econômicas da-Faculdade de Ci-

encias Econômicas de 
JPelotas.

A Maioria das Delega-

ções Faz Demagogia
pajlnal

(Concilio da 1» P»ü"ia>

cessor, sendo, pois, de espe.
rar que o ritmo de recupe
ração do município de Nltc
rói. em todos, os sentidos,
não venha a sofrer nennu.
ma solução de continuidade.

A POSSE .
A posse do novo prefeito

de Niterói terá lugar hoje.
ás 17 horas, no edifício da
Municipalidade. ___,„„,_.

A CARTA DO GOVERNA.
DOR

O governador Edmundo de
Macedo Soares e Silva, ao
conceder exoneração a° sr-
Celso Aprlglo, ontem, teve
oportunidade de enviar-me
n seguinte carta:"Niterói. 30 de março de
1948. Sr. comte. Celso Apri.
glo de Macedo Soares Gul_
marães. Rwebl o ollco de
V. E.. de 23 do corrente, sou-
citando exoneração do cargo
do prefeito de Niterói. La.
mento vèr.mé privado de
sua cooperação em hora tao
difícil para n adminlstrnção
municipal. Sun honestidade
c espirito publico, demuns.
trados sobejamente em run.
ções ocupadas nnterlormen.
te, foram qualidades que o
recomendaram para o ele.
vado posto, cujo provimento
me coube fnzer no inicio do
meu governo. Sua gestão,
através de um 111:0 cheio dc
grandes empeços, compro,
vou plenamente o conceito
em que V. E. já. era tido.
Aceito o seu pediao dc exo.
nernção e agradeço a con.
tribulção que V. E. trouxe ao
meu governo e desejo.lhe
multas felicidades no prosse.
gulmento de sua carreira de

serviços ao Estado e ao Bra.
sil. Aproveito o ensejo P«ra
renovar.lhe minhas saúda,
ções atenciosas, (a.) Edmun.
do de Macedo Soares ò SH.
va."

1 I - I ¦ ¦ 1 •" - ¦ m— —

0 Prefeito que hoje
Tomará posse
(Gt>no_ix&lo da 1" pagina)

çfies de governador o almlran-
tu ProtoRcnos (iiilmarftes, o sr.
Rocha Werneck, foi nomeaao
secretario das Finanças< vindo
novamente a tomar parte no
secretariado ílumincnse> ao
tempo do Interventor Hugo Sil-
va, nn qualidade dc secretario
de liducaç&o c Saude. O sr.
Rocha Werneck pertence a tra-
diclonal familia fluminense, sen-
do neto do visconde dc Paral-
ba do Sul.

O novo titular é homem em
quem o tirocinio no trato das
coisas publicas se casa a dotes
excepcionais de caráter, que o
credenciam a uma administra-
ção tílo brilhante quanto a do
seu antecessor.

0 Prefeito Demissio-
nário

(Cortclusio ita í" paginai

ASSOCIAÇÃO

CRISTÃ

DE MOÇOS

ARAÚJO PORTO ALEGRE, 3b

Artigo 91
NAO HA MAIS VAGAS para

as seis turmas do Artigo 91, 0

noite. Matricule-se, portanto
nas novas turmas que terão

inicio no dia 1." dc Abril pro-
ximo. Horário: Pela manhã
de 8 ás 10 horas, e â tarde, de

17 ás 19,15 horas..

(fjonclaslo rio

noslçâo/ a^edlada por todosio»

delepados interessados cm oD«e

votos para suas teses mais o"

menos fantásticas.
A mesma atitude é obser-

vada pelos delegados dos Es-

tados Unidos, que apenas u-m

urofcrldo palavras amáveis so-

bre Bogotá.
A QUESTÃO ECONÔMICA

A questão econômica, as.
sunto mais relevante da
Conferência, ainda não foi.
por Isso mesmo, nem de leve
tratada nas entrevistas ou
declarações. Sabe-se. porem,
que a seu respeito estão tra.
balhar.do incessunt emente
us economistas de todas as
delegações. Tem.se notlc.a
de que dentro de breves dias
chegarão o sr. John Mc Cioy.
presidente do Banco Inter-
nacional de Reconstrução e
outros peritos americanos,
enquanto os brasileiros
aguardam a chegada do sr.
Roberto Slmonsen.

Acredltu.se que, passado o
alarido em torno das coio.
nlas e outros do mesmo ge-
r.ero, debates mais árduos
serão travados em tomo de
temas econômicos.

JOGO
Afinal de contas, as atltu.

des do tipo Guatemala pare.
cem ter sido adotada ape-
nas para servirem de Instru.
mento com os quais se ne.
goclem algumas concessões
econômicas da parte des Es-
tados Unidos.

"Cabe

nomia, através dr- sua própria
iniclatlv.i, a mobilização c ea-
clarecimento das grandes mav
tas. por meio Oe palestra», no
micios e manifestações, recon-

quistando desde logo a praçi
publica, visando a unificação dc

todo povo. nri luta pela detesu
da autonomia dc S&o Paul0 cj-

mo esteio de uma democraCa

popular no Brasil.
Acs coinuiüitas, em e*pec ai,

impõe-se o dever de rjitar Jun»^
• á frente das massas poiqu:.
c.,np diz o grande patriota «

líder amad0 do povo, Luiz Car-

los Prestes, no seu histórico mi*

nlfesto. "Mais do que nunoi,
sejam quais forem as circunv
•anclas, prosseguiremos junto
com o povo organizado, luUuv.V)

pelas suas reivindicações maUs

sentidas e imediatas".
Termina assim. sr*. deputados

n conclamaçüo do Partido C>-
rhunistn ar>s cx.cornbatente* de

]ys" homens e mulheres —• q«e
rmòuela jornada gl»'-'osa denlln
tangue, suor e. laíiimas, n.\"

pela Rússia, mas. pelo Brasil
unido e constitucional.

SU. DfOCiÈNÈS AKUUDA —

Não p"rem, por um cartório,
eoino o que V. Elxcla. reçètjeu
da ditadura, quanqo na int«r-
ventorla do er. Ademar de Bar-
ro».

Sil. BATISTA TEPEIRA —

O fato de éu ter recebido um
cartório

Slt. UIOO-KXKS ARRUDA —

Da ditadura estadonovista.
SR. BATISTA PEREIRA —

Da ditadura ou do rcRlme cons,
tltucioháli nada tem que ver co'»
o manirefitu qúe V. V. ExciaS. pu-
l/licaram ontem c «em ter* o
conduo de riec-a-lo das folhas o",
de fo| publicado.

. A Casa Ê.ibe o que penso do
coraunlsníb, conhece a minha tra-
jetoiia retllinea, c testemunhou
iiue rui o primeiro a denunciar
as listões do Partido Comunis_
ta c-om o sr. Ademar de Burros.

QUEBRA-QUEBRA
A casa não ignora que, quan-

do em 2 de agosto do ano paã.
sado 6e verificou em São Paulo
o movimento que se convencio-
nou eriamar dj Quchra-Quebra,
vim a esta tribuna pnra uenurt.
ciar o partido omuvjista coinu
responravel por e*se Incitamento
popular; e V. V- Kxclas^devem ee
lembrar mais. que o Sr. P«ulo
Nogueira Filho veio contestar-
mp, asseverand0 que os respon-
saveís pelo acontecimento «raru
os vertidos noUtlcos. .*.

SR. JURANDIR PIRES —
Não é verdade de v. excia.

SR. BATISTA PEREIRA —
O nobre aparteante tambem
diese.

SR. JimANDIR PIRES -
O Ilustra orador não esta re-
petlndo o que ontem afirmava

SR. BATISIA PEREIRA —
O Deputado Paulo Nogueira -

peço o depoimento da Casa,
pois meu discurso consta oc»

A Etapa Final de
Aprovação do Plano
Marshall na Camárá

(C-onclusla <ío 1' r»e««al

mltados com a esperança
de se deixar aprovada a lei
o qunnto antes. Não obstan.
te não ha a esperança de'
sua aprovação esta noite c
a solução terá dc aguardar
até o melo.dla àv amanha.

Com o fito de evitar de-
moras, os dirigentes da Ca.
mara limitaram a cinco mi.
mitos os debates sobre a aa-
missão ou não dn Espnnna
ao plano de recuperação.

A proposta apresentada
pelo republicano Alvin O'
Konskl foi submetida A vo.
tação, nâ0 obstante a ad.
vertencla de seus adversa-
rios de que seria "grave".
Foi submetida e aprovada
por 149 votos contra 52.

A emenda CTKonskl fica bu-

jeita a novo debate antes da

aprovação final da lei de au

xllio porem os votos que obte-

vo a seu favor, faz augurar
a sua aprovação final. Com a

emenda a Espanha entrará para
o grupo de 16 nações quo com

o ocidente alemão e Trieste

compartilharão dos ••
5.300 000.000 dólares do plano
de auxilio econômico norte-
americano.

Nâo íol debatida cláusula ai-
guma para aumentar o mon-
tante do auxilio e fontes do
Departamento «Jc Estaco de-
monstram a sua intranquilida-
de sobre a possibilidade de que
seja reduzida a ajuda a ou-
trás nações para contemplar a
Espanha.

A questão da participação da
Espanha na reabilitação curo
péia, até agora_ havia ficado
inteiramente a disposição das lb"
nações que redigiram o ante-
projeto de auxilio para a sua
reconstrução econômica cm
Paris, no passado outono, e ela-
bornram o projeto de auxilio
comum.

rante as operações. Serviu em
seguida Junto ao almirante Ha-
rnld Daddn, chefe da Missão Na-
vai Norte-Amerlcana no Brasil.

Quando foi escolhido e convi-
tlad0 pelo gnvsn.ador flumin-M
se para o pes!o que vem 3o
deixar, soryià destacada mente
no Estado Maior Geral das Pof-
ças Armadas brasileira, Junto
no general de Exército Salvador
César Obino. Aceitando a fun
cão, sacrificou de algum modo
Interrompendo-a, uma carrelm
brilhantíssima, movido pelo seu
Irresistível espirito publico, ds
•:cjo*o dc servir « Niterói, sua
cidade natal.

Durante sua breve admln-.s-
tração teve oportunidade dc d»-
monslrar sobejamente a prob-.-
dade ,a vigilância democrática e
ft Irredutível honestidade nn
trat0 das co'sas publicas. Fez
uma administração muito opc-
rosn, sendo seu ultimo ato a a*-
Blnatura dc acordo com o Mi
nisterio da Educação e Saude
peln qrunl o governo federal adi
antou ao do Estado a segunla
parcela, de Cr$ 7.500.000.00, p*
rn o hospital de Niterói, cm
con3lrueão; parcela cuja trans-
ferencla somente se deveria vc-
rlficax no segundo semestre, não
fosse o adiantamento obti Ip
graças A sua interferência e á
boa vontade do presidente Dutra

(Conclusão ria 1» Vlino)

Em sua proposta, o gene.
ral Marshall referlu.se espe-
cificamente ao problema das
atividades subversivas de
inspiração estrangeira, dirl.
gldas contra as instituições.
a paz e a segurança das Re-
publicas americanas.

Embora não mencionasse
diretamente 0 comunismo,
um porta.voz da delegação
norte.amerlcana declarou
depois que Marshall, ao fa.
zer a proposta, estava se re.
ferindo ao comunismo.

O general Marshall indi.
cou que os Estados Unidos
teriam algo especifico a di-
ler sobre a questão das ali.
vidades subversivas no He.
mis ferio Ocidental.

Essas declarações serão
reveladas no curso da Con-
ferencla. Disse ainda que
"já me íoi dito que essa
questão é objeto de conside.
ravel preocupação por parte
das nações aqui representa,
das."

A ARGENTINA OBSTRUI
HAVANA. 30 (De Otávio

Thyrso enviado especial do

DIARIÒ CARIOCA, via Ali

America) — Os Estados L'ni-

dos fazem o maior empenho
em obter da Conferência uma
firmo declaração anti-comunis-
ta. Durante a sessão prelimi-
nar, realizada na manhã dc lio-

je, o sr. Marshall apresentou
um projeto que consubstancia
essa atitude da sua delegação.

Por proposta do sr. Bra-
muglia, da Argentina o proje-
to será' antes debatido na Co-
missão de Assuntos Políticos.

e d0 ministro Mariani.

Não Há Monopólio N*>
Comercio dc Arroz

O vice-presidente ds Comlssftc
OMriil de PreeOs. tendo nn
vista a l>alt>urdin oue »c vem
estabelecendo em (orno fia im-
nortncüo de arror. d" Rio flr.in-
de do Sul proferiu. ontem
o S*KUinte despacho:

"Nfio Se trata de monopólio: o
mercado está, livre a todos os
cnmeri-liintes. desde nu» se man.
tenliam denTo do talx?larnonto.

Ag [jininj que a Irira eseolli''n
para a entreca dn produto
funcionam como tiuas airen-
tes. Qualquer oreaniiacSo comer-
ciai, e miiit.-s o faieai. pôde-
rilo adotar esoc sistema. Seri"
monopólio se o comercio estives-
se fechado Para outros comerei-
antes.

lia ít.raiidea excedentes de armi
no pais. O ;oyerrio osta disposto
n nun"r o t:iN"»lumento e a prol-
hiçáo de cxr.ortnc.1o desse cciea!
mÀ qus s? nõrmali»e o respettl-
vo ali"-tecimen!o".

CONFIRMA O EMBAIXADOR
PAWLEY

O embaixador norte-america-
no Junto ao governo brasileiro,
sr. William D. Pawley, comen-
tando o assunto entre Jornalis-
tas de seu país, confirmou que
oi Estados Unidos tudo faraó

para obter da Conferência um

pronunciamento inequívoco de
repulsa ao comunismo.

COMITÊS E SfB-COMITES
O primeiro acordo obtido nc

Comitê de iniciativas íol por in-
termedio do chanceler colom-
blano Laureatio Gomczi como
presidente efetivo da Conícren-
cla_ ante uma proposta do chan-
celèr mexicano, sr. Jairr.e Tor-
res Bodet. Depois se çoncoir-
dou na designação do Comitê dc
credenciais, que ficou constitui-
uo pelas delegações da Argen-
tina, Brasil. Haiti, Guatemala
Panamá e Estados Unidos. Em
seguida foi designada uma sub-
comissão de iniciativas, ln'e-
grada pelos representantes dos
Estado» Unidos, Brasil_ Argen-
tina, México e Uruguai. Essa
»ub-comissão designará seis co-
missões que deverão iniciar seus
trabalhos amanhã mesmo, cujo
objetivo é apresentar ao sub-
comitê a agenda- da Conferen-
cia. As comissões serãoi

1) — Pacto orgânico do sis-
tema lnteramcrlcano;

2) — Outros aspectos do Pnc-
to orzanlco e organizações es-
ueciallzada»;

31 — Solução pacifica aae,
controvérsias e defesa coltru-
v«;

4) — Economia:
5) —Social; e
«1 — Assuntos jurídicos e Do-

Utlcos.

\ Nas Livrarias n.'.

ASPECTOS DA VIDA DO BRASIL
DE

BELMIR0 VALVERDE
UMA HONESTA E CORAJOSA REVISÃO DE
NOSSA HISTORIA POLÍTICA DA COLÔNIA

AOS NOSSOS DIAS EXPLICANDO AS CAUSAS
DA DESOLADORA SITUAÇÃO DO BRASIL

Pedidos pelo reembolso postal á LPVUARIA CIENTIFICA
RUA DO OUVIDOR, 145 - RIO DE JANEIRO

PDEÇO: CRÇ 50,00

Anais/do Congresso — fez essa
aurmação. Denunciei t Par-
tido Comunista, a Juventude
Comunista, como r«5pon»aveia
pelos acontec-mentos ocorridos
em. São Paulo, no dia 2 rte
agosto do ano passado. O sr.
Paulo Nogueira não trepidou
em contestar-me e afirmou que
oa responsáveis pelo» fatos crahi
os chefes dea partidos políticos.

SR. JURANDIR PIRES —
E:am a'.iados de v. excla., os
eaimunistas.

SR. BATISTA PEREIRA —
Pois bem. Ouça agora a Ca-
mara: é a própria Policia do
»r. Ademar de Bari-os que, hA
um mos ou quarenta dias, con-
cluiu relatório que apresenta-
ti á- Câmara, apontando como
rer.uonsavcls pjlo movimento de

2 de agosto, não os chefe» Ce
punidos politicos, o Partido Oo-
mtmista, a Juventude Comunts-
ta de São Paulo.

SR. JURANDIR PIRES —
ADadoa de v. excia.

SR. BATISTA PEREIRA -
Não peneem o er. Ademar d"
Barros e comunistas que o go-
Verno federal...

(Trocam-«e vario* apartes)
SR. PRESIDENTE — t*a-

zendo soar os tlmpanos) — Pe-
ço aos nobres deputados a oti-
eervancia do Regimento, «vi-
tando apartes sem licença do
orador.

SR. BATISTA PEREIRA —

Sr. presidente, não pensem o
Partido Comunista, e o sr. Ade-
m.-ir de Barros que o govtru-
do gmeral Dutra levará a suj
paciência, a sua longanim dad«
e a ?ua moderação até o non-
to de permitir que Moscou or-
ganlzc. ostensivamente, a re-
voluçáo em São Paulo; Nao
cuidem que o Partido ConiU'-.la-
ta pod«rã se aproveitar da
condescedencia do governo fe-
deral para ensangüentar a»
ruas do São Paulo por ordem
de Sttlin. (MU'to bem; multe-
bem. Palmas. O orncUr é ciun-
primentado)

Aberto o Voluntariado
na Aeronáutica

por autprjiaçllo do coronel av.
Àntcnib Aivcí Cabral. qll' os-
tá respondendo pelo comando da
3« Zona Aórça. foi aberto o
voluntariado até o dia 80 de
áhril vindouro. para i -••iiiM-
nv;nto doa claros existene-s, nas
Unidades Subordinadas.

As v.Tas £»o as seguintes! Es-
'•oLt de Especialista de Aeronnu-
tica — 1.10 voluntários. bane
Aírea d»; Santa Cru» — PO vo-
Inntarios: Dostament-j de Il.ise
Aírea de Belo Horizonte -- 40
voluntários.

Pagamentos de Juros
de Oito Empréstimos

da Prefeitura
Terá inicio amanbn íi p.-.-.-a-

m nto d.» • i-> ir ''ics di
oito emPre-stlmos da prefeitura*
de 1916. 1917. 1920. üoia de
1921. 1921. 1925 e Íi'3«. Os
particulares serfto atendidos ató
o dia 8. e pisteri-irm-nlo. &6
corretores, bancos, casaa banen-
rias e comp oi1 -.s At lt£*ns de
cupons devem ser apresintídas
das 11 ás 14.Ü0 horas, no Dr
PartanVnto do TeSCUro da Sscro-
taria Geral de Finanças.

Concedendo Reconhe-
cimento ao Ginásio Co-

ração dc Jesus
O presidente da Republica as

sinòu decreto concedendo re-
conhecimento, 5ob regime de
Vnspeoão permanente, ao Gi-
nasio Sagrado Coração de Jesus,
com sede em Marquês de Valeo.-
cia, n0 Estado do Hio.

pleto dc dek-g.idos d.ts cinte
SESSÃO INAUGURAL

BCGOTA' 30 (Ds \V. W. Co-
poland. con-eipotidente da UL"-
— A Nona Conferência d'>s> 12°
Udoí Americanos foi inaugura-
da oficialmente esta tarde no
Salão EUpüco do Palácio ao
Congresso colombiano, com uma
clarinada inconfundível, aà\cr-
tindo ás Américas a necesudu-
de de organlzar-i3, fortalfcei
seus laços de amizade e es-
treitar sua Sv>Udariedadc íara
conter a onda de "omtiniv.no

que se desencadeia sobre o
mundo Inteiro.

DISCURSOS DE OSPINA
PEREZ E JOÃO NEVES

O preVdenté da Colômbia,
sr. Mariano Capina Perez. no
discurso de Inauguração do con
clave americano, a'uuiu indlre-
lamente ã amt.iça üo comum*-
mo, ao c-xortar o sistema intír-
americano a que "impeça o ore-
vaiecmento sobre o t..undr> d^
foiças opostas aos pr.nclploi. dl
democracia e ã inspiração' cris
tá". E o eX-chanceier e oli fe.
da d-iegação do Brasil, sr.
João Neves da Fontoura, ein
resposta As palavras inaugua.o
do presidente Ospira ferez,
advertiu que "o cone o to con.a-
nlrta da vlda parees arrastar a
humanidade para uma nova
catástrofe, de conseqüências im-
prevris-iveis". Referindo-se a
ctüe "conceito da vida sem pio-
nunciar a palavra comunismo"
Ne>'*3 da Fontoura actescenl°u-

"Ficamos ainda mais conven-
cldos de que urge preparar o*
espíritos e organizar os estot-
ços- da» nações dempctUtica-s
para medidas de prevenção que
preservem os supremos poatu
lados da civilizarão cristã**.

O Sa'ão El ptlco apres;,.tava
um aspecto impressionante, rt-
pleto de delegados das xHnte
uma republicas americanas. O
edificlo do Congresso estava rc-

deado de contingentes miUtare».
cm uniforme do gala. i|

Os discursos do pre» dente Os-

pina Perez e do chefe da dele-

gação brasileira, embora conce-
bidos cm frasco:ogia cautelosa,
confirmaram aoti obscrvaüure-
a Impressão geral que preva.c-
Ccu em todas a» o-sferas na

dias que precederam a Inaugu-
ração da reunião americana de

que esta terá duas finalidade»
fundamentais, a saberi

D — Encontrar uma formula

e a miuieira estrutural de ex-

por a oposição geral as doutrl-

nas comunistas.
II) _ Expor e procurar rea-

lizar as esperanças dos países
latino-americanos de converter

sua3 economias fundamental-
mente agrárias o progressiva-
mento Industriais.

O presidente Osplna Perez

esboçou os problemas economl-

cos das Américas quanto pcam
ao* delegados americanos estu-

aassem "medidas técnicas e de

cooperação financeira" para
elevar os níveis dc vida dos pai-
ses mais atrasados e menos de-

st-nvolvldos.
Neves da Fontoura tamoem

se reteri.ü ás questões economl-
cas, ao dizer:

"Nâo podemos nem queremo»
permanecer na categoria cha-
mada de economia semi-coio-
nial dc base agronômica, com

o unteo privilegio du exportar
matérias primas e importar pro-
dutos manufaturados, não pou.
cas vezes resultados de nossaa

próprias riquezas naturais".
Deplorou o es'ado atual ao

munao e admitiu que a Ame-
rica não está pior que o resto
do munao.

"Compreendemos bem —•

acrescentou — que nos encon-
tramo* em face da situação
universal. Nosso povos nao
anselam outra coisa que au-
xillar, porem querem tambem
ser ajudados, na rota de res-
tauração c prosperidade para
todos".

Não obstante, o maior vi-
gor r.os discursos de Ospina
Perez, c Neves da Fontoura
recaiu sobre palavras que
não se proriuuclaram: co.
munismo e Rússia Soviética.
Neves da Fontoura, cujo pais
rompeu relações recente,
mente com a Rússia e há
pouco declarou ilegal o Par-
tido Comunista nacional, ad.
mltlu sombriamente que "a
individualidade da paz" não
seguiu á guerra c ameaça
ser mais dificl' de obter do
que a unificação de esforços
na coalizão de guerra."Não é novo nn historia o
espetáculo de divergências
entre os vencedores: talvez
isso converta o perigo atual
em mais ,-iparcnte que ime_
diato; mnis opressivo queinevitável."

"De qualquer maneira —¦
continuou o sr. Neves da
Fontoura — seria ilusório
considerar que o mundo re-
tomou o curso da normall.
dade e da segurança; Pelo
contrnrio, a0 observá.lo, vc-
mos tine nele se enfrentam
duas filosofias da vida, duas
concepções políticas antngo.
nicas, duas formidáveis es-trategicas. uma das quais deInspinição puramente mate_rialista, parece querer arras,
tur a humanidade para uma"nova catástrofe de conse-
.qüençias im previsíveis."

O presidente Ospina Pe_rez. falando sobre o mesmo
D-.sso que o Sistema intera-

merleano pode resultar, de "im-
POrtancia decisiva" na manuten-
çao da pa* mundial, na "atu.n
Situação caótica do mui do" _.terminou seu discurso com ejt:i.Spalavras de advertência; ..A» de-mocracUs do homi»! rio oc|d»i.-tal .«Stao Preparadas para <!»-fçn.Icr sua romum ndevenden.cm espiritual e Politico e para
reafirmar sunu nltlade. que «SU» força em >aeo ae to.ias asameaças e ante t<Klos os peri-«es"

Oá TRAnAT-TTOS DE
HOJB

A 93SS.1Q inauxurill limitou-^
a\S dois discursos, de inauErura-
çao e ,le rsposta do presidente.Ospma F« rez. e sr. João Nevcç.ca Fontoura, como Ijccn dito.
em irninj de todas as deleca-
çfles ser ditadas.

Nj decorrer H:i tmnhS. n»reutiiío do Comlip r]e IniciativasInteirado pelos chefes «Ias nele- .
Ra':»":». para e! ser . prcjl-dente efetiyo t!n Corferenoia.
aCOnlnu-se rm elevar a p.-íiCl»da díçn.uarjo principal do con-
eluvJ o . chanceUr da Colômbia.
Lauror.ncr Gemer.

Acçrdou-se, iiualmellte. em re-
l3brar a Primeira sessão rie-oari.i 4» trabalho, amannà. qua»-t«-'elr:i. áa 10 horas, com os s-^-eumtes oradores: Çbanceller
t.nnreano Gome? Para agradecer
'«a desütnnçao á Presidência, eo ch fe da delenação do peru',
cenerni aviador Armr^do Revo-
redo. o qual Pie responderá em
seu -. rater de r«pr sentam» üo
llltinu pais; onde teve lite.u uma
nonferencla i^an. Americana re-
cular. —

r-ahriio dopois. se o tempo o
permitir, o chanceler do ^ósl.co. Jaime Torres Bonet. o chefe
da Delegação do rUile. Juvenal'•Iemartdc,-. o o secretario de Es-tado rortc-ameii.T.no Georce
Marshall. na' ordem e*P°s-ta.

O Comi:* da Iniciativas r'un'u-
Se aj 11. horas tia manH. dep.<'s
de compareceram tod.;s os mem--
Iiros das vjnte e uma dt-lSeáçfieaâ SOl'-no cerimonia r2'i£i°sa ofe-
tecida pelo4 arcsl)ispo Simael
Perdonxo. na otedral de Bo/o-
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espede-se o Botafogo do Público Carioca
CRESCE O ENTUSIASMO PELO1
CERTAME MÁXIMO DE NATAÇÃO

RELAÇÃO OFICIAL DOS ATLETAS INSCRITOS
A Confederação Brasileira do í da

Drrpürtoá fará. realizar nos dias | i;cr'. P, ,3 e 11 de abril próximo, na
piscina do Guan.-ibara, os cam-
psonatos de Natação. Saltos e
Polo Aquático.

OS CONCORRENTES
Já enviaram a relação de seus

¦«,riCi)i'Ventes as Federações Mi-
|i*,)ii«,riana, Paulista e Mineira
•• que sioos seguintes:

¦•••EDüRAÇAO AQUÁTICA MT
NEIUÂ — Homens: Alberto R'.
cie Oliveira. Ângelo Paúlucci,
Da-xlo Rogério Magiiavacc.**.,
Djslma Castanheira Bútciho•iJilsón B-eltre, ílzlo Pereira <i,'
Silva. Peruando Ramos da Maça.
rornttndo Pavan, João Vaiada
ro3 llibviro, Lúcio Otávio Alaç*
quês Lisboa, Necker C. Cama,*
gus. Orlando Martins Vieira, Or
land-, Pinto Rodrigues. MurUc"U-ndes da Fonseca, Valter Lope"
de Oliveira 3 Wilson Luiz P-*
vari Moças: Edelweiss Simõe»
llelico Jurltty Ferrclrp, luci
Viária Novais. Leib O. Lira. Lia
dos, Anjos Gomes, Marllcha Vi
e:ra, Myrian Erina Pavan, Ter?
èinha L Pinacastelli, VirgiiVa
úe Souza e Zelia Sanuma.

FIÍDKRAÇAO METROFOLI-
r.<*.NA DE NATAÇÃO — Arau
Soghosslan, Serg:o Geraldo ae
.Mencar I.odiig-uüí, Eduardo A"
tonl0 Alljó, Martin de 01!veira
rfViirade, Abe! Ely Gaz-o, Pau'o
-rio Nego Monteiro Saboia, Lau
ro Mendes 36 Oliveira. Ricar.lo
l;.:,berard Capanema, Paulo W
da. Fonseca e Silva, Heüo «a»-'
Ulivcira e Silva. Ilo Mcutelr;

Fonseca, Manfredo Lelp«
F.dr.on Perri, Dedo Godói,

Everardo Alvares da Cruz PI
lho e Ademar CJriJÒ Pilho Mc
vas: Piedade Coutinho da SU
va Tavares, Maria Angeltci
Leão dfi Costa, Talita de .M«n-
car Rodrigues, Morlcne Daim»-
ni P"nto, Edite Groba, Cclla Br»'il, Lia Azevedo, l.eda Azevedo.
Manei Bastos de Souza Pas*soS.
Ana Maria Morais Lobo.

FEDERAÇÃO PAULISTA DC"•?.•*¦ TAÇA O — Antenor Ferrei rs
tia Silva, Antônio Carlos MÚsãi
Germano P.ehder Neto. .lamil
•lonas, João Paul0 Musa Puiioa
José Carlos Pe.egrino, Milt •«**
Busin. Otávio Mi*b'glia, Pla'**.o
úe> Barros Guimarães. R-ilí
Égón Mestimcr, Silvano Cinlrii.
Sandro Pautam. Tetsuo Ofcamo-
to, Wllly Oito lordan, WlnilrleC
lordan e Vladimir Genarl. Mo*

| ças: Uagmar Kofchar, DUma àe' Bouza Nogueira, Eleonora Ma.
j garlda Joseflua Schmltt, Mi
J r,*ij"s BuMn. Inge Wcigal, Le,;s
jCarvalho, Mar'-! Salette de S-u-
|*-a Plaquei*. Maria da Conceição
ilionçalvrs, Rake! Lucille Eirii»-
i ne e l.egina Helena Musa Pi*'5-
côa. Todos para ac provas le
natação. Quanto ós de saltos,
sáo os se/ulntes :

FEDEXAOAO METROPOLI*
TANA DE NATAÇÃO - Tram-
polirrí: Nora Tatíss, José Dias h»
pes, Xevier Silvestre Alberto,
Jaime Roberto Miranda e Iti-
¦salvo Barros de Lalôr. Plata*
forma: Nora Tauz, Rosalvn
Barros de Lalòr
Girna Munleiro.

FEDEU AÇÃO PAULISTA UB

NATAÇÃO — Trampolim; Elco-
nora Margarida, Josefiiia Sen
rr«itt. I\..tu* Fabrlzzi, Milt-on Bu-
'ln r Gunnar Kcmni.tiSz; Plata-
forma: lílsnnora Margarida, Jo-
f-í!  Scliniltt; Amélia Cury.
Haroldo Mariano c Paul0 Hcnrr
Gummersbach.

Para as provas de Water-Polj
furam inscritos os seguinte*,
amadores :

FEDEriAÇAO METROPOLI-
TA NA DE NATAÇÃO - tsaau.
rios Santos Morais, Luiz Batista
dos Anjos. Jaldir Nunes Pinfi
Léo Rossi. Edson Perrl, A*bcrti>
Novo í'nb.-ileró, Lourenço Tris*
cluzr.l. Eduardo .Iplin «iepp, He-
lio, Godói Tavares, Rafael As**
vrdo Branco, William Sonoim-

berg, Hereilio Luz Colaço, Jo*-**
Roberto Haddocl: Lobo. Vall*r
Hugo Frota e Samuel SCnei*.-
berg*.

PKPPnAÇAO PAULISTA DU
NATAÇÃO — ,l««ão Havelang,
Guilherme f.oão Schall. Nelson
Bresc'a. Astrogildo Renato Voi
chintti, Saverio Gregorut, Jo.*,"
Alcides Perro, Totüa Jordan.
Alfonso Zaporolli. A r matulu
Jnã0 Caropreso, Victorio Filei
Uni. Carlos A. Costa .luniot.
.loão IU*y Orti-j Pilho, Douglac
Mlcbalany e Caetano Billotl.

P E D E RAÇÃO AQUÁTICA
PERNAMBl CAVA — Ralmun-
d0 Alves, Murilo de Barros r1!*
•nenti'1. Haul Morato. José do
Souza Morais, Clprlano Mari:-
nc* Borcl, Llndolfo Plnlo "3*
Silva. Milton Cerqueira do» San-

e Gustavo oa ito-. Oli"do fnto. Hunibert,»
Clerlcuzzi, Raul Tillman Mata
Pilho.

Domingos

HOJE NO CAMPO OO.BANGU O ULTIMO TtiEm AMANHA O
EMBARQUE PARA LA PAZ — SERVIÇO ESPECIAL PARA O

"DIÁRIO CARIOCA"

Carlito Embarca
Hoje

Seguirá, hoje, rumo a Mo«i-
tsvldéú, onde vai presidir a
reunião do Coiigre.vo de R**-
mo. a qua) comparecerão os
representantes de todos os
países sul-americanos, o sr
Carlos Martins da Rocha,
¦-¦•[•¦.¦•ilentc da Confederação
Sul-amer'cai.a de Remo, com
-.ide nesta capital.

Os asportistas uruguaios
prestará,/ a Carlito recepçãr
condi gr. a.

TÊNIS DE MESA COM
FILIAÇÃO INTERNACIONAL

OUTRAS NOTAS
Scjundo re«*<ntes noticiai rece.

bidas «ie Londres, a Internaciw-
nal Tênis Tablô Federatiou c"i*-
te, atua!niente com 41 pal-scs fi,
lia-los ülviclidcas em *>it«J -ionas.

O Braiil e*.t-« incluído na ^na
su! americana jun-.an-enti com a
Argentina, B^üvia, ChÜe, para-
gual e Uruguai.

Qualquer assunto l,*.ter*-a=w-
j n&i «ieve ser tratado por inter,

me«lio éa pr«*sidentó do Conselnu

Completo o Órgão de
Jastiçc duÇ. B . D.
Na reunük, de boje, "lo supe-

ri-«r Tribunal «Je Justiça Espor-
tiva, da CBD, ««rão empossados
•jo; no*,*»s membro dssse orgüo da
CBD, srs. Claudi:i" Vitcr do FJs-
pirito Santo e Sadi Gusinio.

EXCURSÍONARA O BANGl1
DISPUTARÁ TRES PARTIDAS EM VITORIA

Técnico de Teais <ie MM da
C. b. D. *r. Djalma Lk \ icen-
si.
IliKlS DE MESA NA F. A. E*

oi. atuait dirigentes da i«cde-
ra«;".u Atlética d"* ES-tudantes
incluíram cm í«u calendário
anual o TenlS de Mesa qus dí,
ver» ser disputado em setembro
próximo.
türneio inicio do tor-
ne1u intei'-cluues de

:•.* classe

Com a partiejpaçio ò« cu;e
clube* Jeri fialiiidij amauhã 'io
ginásio jo America p T"i"ne:o
Inicio do certame lnter_Clubt6
de 2-- categoria,

O Torneio ser* iniciado as 30
horas devendo participar oo mes-
mo os ses*u!nttó gremi<^: pia-
mengo a. Flamengo B. Orca,,,
Minerva, \'a«ico, Flmnlnwijsb.
Municipal, Graiau, Üllnipicó.
Benfica, America A. Am-uca B
e Madureira.

0 Futebol no Acre
EMPATARAM RIO BRa^NCO

E r.ORAIMA

BOA VISTA, 30 (Asapressi —

O encontro amlstoro disputa ia
nesta cap,tal anleontcm, entrr
as equipei do Rio Branco e d-j
Roraima, terminou com um eni?
pate de 2x11, após uma dispu'3
emocionante, onde o equilíbrio
de forcas e o entusiasmo do*>*o
em pratica pelos, c .nteiidores,
foi a principal característica.

Hoje á tarde, pela ultima
vez. o publico carioca terá
oportunidade de ver o quo.
dro do Botnfogo F. R. que
embarcar.! amanhã par» La
Pnn na Bolávia, onde realiza,
rá tres jogos nos dias 4. 11
o 13 do corrente.

O BaU-aGU

O Bangu, que se apresen-
tou tão bem domingo passa-
do contra o Flamengo,, Será
o adversário do "Glorioso"
em seu match.treino de des.
pedida.

Para esse encontro os ban-
guensee formarão com o st"-
guinte quadro: Orlando; Do.
minges e Nogueira; Sula.
Eduardo e Pinguela; Ama.
ral. Moacir I, Joel. Moaclr II
e Zesinho.

O BOTAFOGO

O Botafoco formará com
a seguinte constituiçáu:
Castro; Marinho e Pedalo;
Santos. Ávila e Juvenal;
Rosa Geninho. PirUo, òla-
vio e neinaldo.

EIMiJARqtE Ai\L\NíL\

O embarque do restante
da delegação alvi-negra se
dará amanhã em vôo direto
r. La Paz. onde já se er.con.
tram os tres jogadores que
voaram ontem e o major Jo.*r" celim.

OSVALDO

A' ultima hora, havendo
uma duvida quanto á passa-
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Ge rinho

gem de Juvenal, seguiu 03.
vaido em seu lugar e não
como foi anunciado.

O "DIÁRIO" NA BOLÍVIA
Da tempurada do Botafo.

go na Bolívia teremos farto
noticiário que uos seva en-
viado por Canor Eimõe'.*
Coelho, nosc-o representante
junto á delegação do vice,
campeão carioca.

BOX NO AMERICA F. C
HENRIQUE BATISTA A FREÍÜE DO DEPARTAMENTO DE PÚGl-' LISMO DO GREMW RUBRO

das compttiçôes de box promo
vidas pela P.M.P., o América
P.* C. esti organizando o sej

TREINO DECISIVO
ULTIMO TESTE PARA FORMAÇÃO DA Sfc-

LEÇÂO AMADORISTA

Já está assentada a excur-
sâo do Bangu ao Espirito
banto. onde disputará tres
jugos. No próximo sábado
enfrentsrá o Santo Antônio,
vxe.campeão, jogando com
o Rio Branco e a seleção nos
•iias 4 e 10. respectivamente.

Levará o Bangu tres nuvos
elementos, cujas, transferen.
cias foram ontem pedidas.
São estes os jogadores re-
cem adquiridos: Milton Car-
doso. do Metaluzina, Paulo
Antônio, do Aliados e Otávio
Martins, do Queimados.

Mimosa A. C.
O Mimosa A. Clube fas sei-

tir aos seus co-irmios, que acel-
ta convite para matches amisto*
sos ou em disputa de taças para
os seus primeiros e segundos
teams, amadores, ou Juvenis.

Toda a correspondência deve-
rá ser endereçada para a rua
Buenos Aires, 290.

Amanha, no campo do Manu-
fatura, será efetuado o trêlTio
fina! para escolha dos vinte e
dob Jogadores que serão stleci.i
nados para formar a represe-.-
ta«*áo amadorista da Federação
Metropolitana de Futebol. n«>->
Jogos pre-ol'mpicus de S. Paulo

OS CUrlVOCADOS
Sáo os seguintcs os amadores

convocados ai
Vasco da Gama — Marlan--*

Ernani, João Jo*é, Osvaldo
Aédo. Fcrrinlio, Vasconcelos
Janr.rn, lorgc Martins, riomui'
e Joel: Fluminense — Helu, Ed
mui-.do, J.iào, Wilson, João Car
los, César, Moaclr e Valter:
Olaria — Raimundo e Ilàto;
Madumira — A.'alnir T. Cabr;«i.
Del CastüJò --• Àdáll, Manoel e
Olavo; Distinta — Manoel e
Fidelis; Oity - Jorge Cardo.-:-,;
Campo Grande A. C. - J. U
má, Jo=c e Carlos; Nacional -
Joel: Oriente — Júlio. Erasto e
Rubens; Manufatura — Nestor
e Jorge; Confiança — Jorge Be-
nites: Guanabara — Hcnrlt-juV,
Astoria — Carnaval; S. José —

Com o objetivo de parüciuar , Departamcnt0 de Pugilismo. Bi
t*a seçSo foi entregue ao despor-
tista Henrique Batista, o qual
ficará encarregado de preparir
uma equipe de pugilistas capa-
z,es de representar condigna-

! mente as cores rubras nos pro
i i.linos certames.

Contando já com no\e estie-
; nntes para lançar no cainpu,*-
j nat0 oficial dessa categoria, es-
j pera Henrique Batisia lüumèüs

vitorias i*oui outros voterai-i^s
1 que diariamente treinam cm
I Campos Sa és.Salvador; Benfica — Osmar

Hiltoii. Paradanus, Djalnia e
Heüo; Cruzeiro — AgTJinall".
Nilton e Ji.remar; União - Hr-
niilton. Odeval e Zair; Ilealeu^»
— Natalino e Roberto; Rio ~
Ventura; Parames — Haroldo.

i
— .....« , .,- i —i ¦ ¦

PrrmG&èntes
r.ecebímoB do Olaria Atléti.-o

Clube 0 permanente sOclal-e*--
portivo para a temporada do
corrente ano. Gialos.

Todos «-*s rapazes que quis»-
; rem praticar o pugilismo, po-
! dem procurar o Departamem.*-.
: especializado do América PC,
. que os acolherá dc braços abei*-'• tos.

Auxiliado por Belarmlno Pi*
j tia, cm breva veremos a juve-;-
\ tude "americana" brilhando em
i ringues nacionais, pois aque:c
! do-p^-Ksta está entusiasmaa<«
, en*-. trans/ormar complet.*ime'iio
*, esse obscureciinenlo em que Vi-

ve o box no América em fran .ü
i realidade,

EXIBÍR-SE-ÃO HOJE OS
CAMPEÕES DE BOX

A Federação Metropolitana
de Pus'lisiv.0 realizara hoje ao
Palácio Metropolitano, situa-lo
na avenida B*i!ra Mar, Junto ao

CONCLUI-SE HOJE 0
CAMPEONATO DE NATAÇÃO

0 Fluminense Tem Garantida á Vitoria

Serã concluído hoje às..21 ho* j
ras, na piscina do Guanabara, a

disputa do campeonato carioca
I de natação.

O Fluminense obtendo, na
primeira parte do certame, lar-

| ga margem de pontes *obre os
j demais adversários, tem garan-': tido o Titulo de vencedor.

Aeroporto, um interessante es»
petaculo de box.

Tomarão parte nessa noitaia
que fará revivei os bons tem-
pes de Armandinlio, Joe A^si-
brad, Rubens Soares. Halo Hu-
go, J3ck Rezende e outros as-
tros brasileiros do pugilismc,

renomados lutadores do C. R,
Vasco da Gama, C. R. Flamei-

S. Cristóvão F. R.p 84 B-t-
Madureira A. Cl.u-

be. etc. etc.
Ós vencedores dessa roda**»

inaugura! de boi: em 19-1S serão
os prováveis representantes ra-
riocas no torneio pre-ólimpiorf,
a ser realizado brevemente em
Sáo Paulo, no Estádio Pacaem-
bu.

SO
j xing Club

E' um puu.
co oiíici cu-
nieç.Ji- u'*"a
historia pel*»
metaoi6 para o
íim. Assim co-
mo quem tor.u
uni boncie «n-
dando ou coi-
aa semelhante.
Em todo caso
vamc*-* tentai
historiar aqui
o qua foi a
campa nhc vas

emilia br.islleira, na iemana -íuc
nuidcou entre o Jogo Coio-Coío
a: Vasco e Rivr Piste x Vasco.

Ds todo o tempo que pa-**sa-
mo* cm Santiago, ioi es«ss *"-

n:^ü importante e decisivo,
uolpss e tudo io'. tentado pelos
uirígent.s locais para urar <io
Vasco um título que "pinUv» '

CAirn,» ê«*u.
Mas entremos lor-o no assu.i-

to que o e-spaço e curto e o
Umpo pa-^-a. ¦

—O-
E' preciso íaiar ante àt mai*

nada de Robiiison Alvares Ma-
rin para bom começa de con-
versa, para dar uma ídsia do
ambiento feito contra o V«iEc<*
da Gama.

Entre dois convite» para ban-
quetes, festas. l,om<magans. o

preí*id=nte do Co.o-Coio, con.
sua voz macia, com seu dedo
em liste rodando & altura do

peito quando 1'alava quaiqu«r
co'*-a, grangeou sobretudo ami
vènlinios do perigo- d&s gepa*
;-,s na chefia da deUga-iSo.

Quando nó», jornalista--. pr«-

pos3'velment*3 d serem dadt»s
pelo pequeno paredro. nàu !'o
ram pjuc-ís as vas--s en. qu.-
eor riso» áa incredulidade acata-
vam nossos consc'h°i.

Robinson Alvares no entanto
5« mostrou em toda sua gran-
dicasiciade d* aventureiro lnter-
nacional, quando o Vasco joguu
com o Coio-Coio. Mas é pr«-
ciso falar num contrato fsito
ainda aqui no Rio para ent**n-
der-mos uielhor o mgnon paie-
dro.

Para disputar o Campconaio
dos Campôes, o Vasco assinou
n„ Rio um contrato em que s'
obrigava "a entrar fero um *01'*

nel«> qu» « realizaria dp dia. «-'
de fevereiro a 14 de mari.o.

No enUnto, na prime ra reu-
n!£o r°a:izad** em Santiag,, e**
tipulou-*^ que a tab ia ^^-
i-ada só seria modificada po«
unanimidade. B e-sa tabe:a d»-
va o Vasco da Gama como
term'uando «eus compiomlsío*
a sete.

Depois que o Vasco d^rrctoi.
o Nacional, passando porn.n'"
a ser um d0;- mais Iort" !5re""
tenaent-Ks a*, titulo, Don Robin-
son andou tonto. E enquanto
nio modificou a tabela. náo
sossegou.

Na íemana do Joso Vawo x
•Coio-CWo, **a terça-feira. o
Colo-Colo contratava rápida-
mente a ala direita do Santli
go Morlnmg, Costas e Faria*.
Rof que? Apenas poiqu*- num
dos inúmeros treine* que oa
vascainos realizaram íorri c*1*
cíube, essa ala dirolta passou
com íacilidads por Jcrgt.

A SEMANA DA VITORIA

UM BOM COMEÇO DE CONVERSA
OS GOLPES DE DON ROBINSON ALVAREZ MARIN — DILIGENCIA
POLICIAL NO COLO-COLO - 5/i ERLOCKS EM AÇÃO — SELECIO-
NADO CHILENO E NÃO APENAS UM CLUBE — ONDE OS CON-
TRATOS NÃO VALEM NADA — ÜM JUIZ - PROMESSAS DE CHI-

CO E DANILO — REPETIÇÃO DE 1946?
Paulo Medeiros

Na mesma semana ficou a"-
scüada a estrela de Fernaivía*.
arqueir,, do Uniíii Bipaaihola,
Mxis um reforço para o*- c-*-*J-
coilnos que jà tinham vaWoí

lio sábado antes do jogo: 4
fim d* provar de f.)*'ma .ab*' j
a má-?' d.i Cplp-Colp 2 **U-'
dirigentes, que apresentariam |
no dia «egulnte um v«r«riad-*ii«?
"scratch" ca-nitva o «iiube ca-
riocui! Rlcárd.i Sorran du '^

Üiob«." e eu fonvns a Federação
Cliü-ma em pr'h:ei'ro ugar exa-

I minar a llsla d«js jogadores ul*)-
I crit-js.

Vinte e dois nome* adnia-
I vãmente dispostos -luin Oipcl
| timbrad'*. com o vi**to da "Di

•,'ts'cn de H»not". E por .uai-**
estranho que pareç-a, os l*«<;a*
dores coiitrataCos naquela «e-
mana e o arquelro Fernar-dez
ja CLm*tavain 'uma v*ta de J°-
Bidú.-i-s datad.. do dia JS6 de ia-
ueiro. m.p.is de um msté antes...

Da Fèdèraç-Ló Chiiuia passa-

v.ic* í. rcd2 do Co!o-Ci«io. Don
Sáutlcgo R-b«-iit*Go* js.rente ,.u
Cube e Don Robinson Ãlvcs*-''
Marin. convenddos Je qu. a,i
for.-.m.M fazer uma -eportagen,
sobre a« aíivdades ca as-c-o..'p-
çio, pr*star."..m-se a lom*»::* r*
nos todas as iiifórmaçóe* ne-
cèssarias.

De don Santiago* d«p*'i-" do
muito custo, indagando sob.f c
i*egu'ani3iitcçáo de Campeo.iai1'
dos Campeões conseguimos qu«
¦>le nos mostrasse as copia-" tio
ofícios i-;"pedid«)S, eni íiurnero
e.iormc a clubes e a ..uiras atí-
so.*iaçóe,'.

E foi a-aslm qua apareceu :<
üriiiieva prova pnwaa* 0:1
frauda.

Alem dos jà citados jogado.**-*
Fernandes: Castro e l"'arias. na
.¦ia os caios d*i Prieto e Inlant«
da Universidade do ÒÍUl-s. -5-
tes dois jogad,",ics qut :& ÇoiM*-
tavam na lista enviada a "D1*
vi'ior: d" Honor'' da t-:etleraia>'

OlVlena em 28 de janeU"*. *ó
foram pedidos o seu^ Ciuo .*¦• e ¦:
26 de fevereiro, quase uni 'me--.

d'.p,is portanto.
Havia lambem* saücituclo *

10 ds fevereru, ò h?mt- de Fr<***
\V«icd d.» Santiago Morniiic
qu.- alia*- Jogou contra ü tuiu-
lec tio jogo Inaugura! da certa-
rui.

Fred \Vo;,d no eníaiw. apeisar
de ter jogado, „au cmisiavu n
lUta dos vinte-c dois iogaaorr*.
Uma falha no chm*" períeito d*,
sr. Robtnt.in Avares

Exatament.. tu, dia d,-> j"?*.
publicamos aqui nu R o a-mp-a
reportagem hlstorlantiO o ¦*•*.*•
suntó bem como aieriamos a,>»
dirigentes vas-calnos soure o u01
«pa em perspectiia.

S» bem qu« iaxa«ios de "mis-
trioi-os" uu ainda "uiat;u*-a>>.*
lioos" o resultado ali estava
ciaiv. Insofismável. A pr*«ví
provada de uma fraude -«.utia
o Vasco da Gama-

Contra o clube carioca Joi?a •
ria não o clube Colo-Colo "
üim um verdadeiro seleclonacif.
chileno com jogadores d* qua-
tro clubes distintos. Era u gol-
p.- do sr. Mar,n, um golpe qtaw
eiperavEinca liá muito teuipo
que vamos se delinasr dssae «*-
momento «m que, derrubanao o
castelo da cart« do pequ-tu*
prefident» d,« campeão çhilénti
o Vasco d-*rrotou o Nacional,
pintando como dos mais -.eiiii**.
candidatos ao titulo inaximo.

_o—
O jui-j do encontro tambsm

noa pricx.ups.va. Ainda no do-
mingo pila DJanlià, cuiversando
com Diogo Rangei no liaU õc
Sàvoj" expusemos nossos pomos
d3 vtta a es^a respeito. Pre-
judiicria o ju^ ao Vasco? 'A
roiposta "o nos vü*ia mais tar-
le, ds fcrrxu iaaprl i.v.si. nirm**

atuação como i*nho visto p,r.i-
caí na minha vida esportiva.

Fo.-am cs jogadorc-'. paia °
estádio conscic*.-" de suas r.ipou-
habilidades. Cliico e ¦Danilo vi-
nham atuando mal nu torneio.
Fa'ta de sorte. Antes do eu-
obntro ainda no vesfario, Da-
nüo m; disse: — -Sá qu* t'-
nho jogado mal. Mas h.*j«-'-
vontade nao me falta e ^el•á
muito azar se náo conssgulr me
sair bem".

Chico também estava aní-iis-
do. disposto a fa;et goals. a
p^íasar por Macl*uca o half ciu-
leno qua o ia marcar.

E -.ubliido ss escadas do tu-
n&i para entrar no campo, sôu.-
ti-mio^ os jornalistas que ali se
ei.contravam e que tinham a*»":s-
tido às cents d» Buen«->» Aii*ea
em 1946 que existia qualquer
coisa no ar de semelhante*. Es-
Uwiiuôi" com a razéo.

a4fe '¦¦,,;/.©*;>
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NÂO SE CONFORMOU O PUBLICO COM A VITORIA DE INQUIETO

G luva de Pedras e Garrafas Sobre o Jockey Zamudio ?

MANIAS DE ADVOGADO
PEDRO DANTAS

Em uma de suas reportagens gol-
nas, excelentes, como de costume ri-
fere-se nosso companheiro Luiz Pau
listano a certa estrada táo cheia di
buracos que na região se diz: "Voan-

do por cima dela, até avião dá baca-
da". Bacada, traduz Paulistano, é um
regionalismo, que quer dizer "sola.
vanco". Essa estrada, certamente.
náo terá sido construída por enge-
nheiro; daí sua lamentável precarle.
dade.

Sem ser engenheiro, ousara tam.
hem o redator desta crônica, faz unia

semana, construir uma "estrada de Santiago". Tinha como
atenuante única a iinDrobabilidade do trafego. Talvez, mes
rao pudesse passar despercebida aos fiscais a própria es-
trada, quanto mais a incapacidade técnica do construtor!
Mas ós rapazes de hoje são mullo vivos, são inexcedlvels
eni brilho e argúcia, são os campeões dos campeões: Não
la"dou que um deles descobrisse que a referida estrada não
era obra de engenheiro, lançando.nos, a?sinr, na mais de-
solada confusão. Confusão e remorso, pois não Unhamos
Imaginado, ao arriscar a construção, que por ela, de re-
torno, se aventurasse alguém, atropelando por fora e dis.
postos, enfrentar os defeitos do pavimento em "rush" fui-
minante.

Foi porém o que sucedeu. Denunciado como leigo em
engenharia e ainda mais, atropelado na própria estrada
que construíra eis o cronista no maior desconsolo pela ma
fortuna. Onde' buscar energia para resistir a esses dois de.
snstres além da responsabilidade pelos que es más condi,
ções dá estrada possam ocasior.ar a outrem? Resta lhe ape-
nas uma falda, que espera não seja falsa. Contestada a
qualidade ce engenheiro, ao menos lhe foi reconhecida a
de advogado. JE "os 

advogados costumam trazer, do exerci-
cio da profissão, umas tantas tiranias; A da lógica, por
exemplo, sem a qual nâo se articula a dedução de um di-
reito nem se desmonta (não vos assusteis, ó jóqueis!) urna
sentença Injusta ou um arrazoado contrario. Outras, serão
a mania da prova e do valor da prova: a do exato sentido
das palavras na determinação ria existência dos atos lurl-
dicos e seuç'efeitos. Enfim, o advogado tem manias que
outros maníacos desconhecem.

Vamos que, a uma delas lhe dê, ao bacharel, para cons.
Iru!r uma esirada. Sua mania da ordem jurídica o levará
k examinar a responsabilidade penal, fiscal ou civil que dal
lhe possa advir. Este e::ame poderá levá-lo ã, conclusão de
que é responsável apenas pelas bacadas que ocasione o
mau pavimento da estrada. Nesse caso, perante os transe,
tintes res^ionderá o construtor pelo mau pavimento. E a
cu'ca será sua toda vez que ele os chacoalhe.

f SUSPENSOS POR TEMPO INDETERMINADO. *
0 BRI DÃO CHILENO E O TRFANADOR GÀ
BRIEL HENRIQUES - CONTINUA O INQUE-
RITO — SUGERIDA A CASSAÇÃO DAS MA-
TRICULAS. CANCELAMENTO DE REGISTRO

DO STUD E SUSPENSÃO DO ANIMAL
S. PAULO 30 (Asapre-s) -

Multo assunto tem dado á cri
l'ca especializada em turfe, ai
guns resultados e acontecimcsr
tes verificados nas reuniões de
Cidade-Jardlm. sondo como pem-
pre, o publico. 0 eterno boo>
expiatório, sernpi e prejudicado
a resignado. Entretanto, domin-
go ultimo, com ¦ o resultado oo
6.° pareô. Clássico "Rafael t-
Aguiar", este mesmo publino
sempre conformi.do, deu uma
amostra de sua revolta, prime. •
ro vaiando estrondosamente e
depois atirando ->edras e garra
fas sobre o jóouel René Zumu
dio. que pilotava "Inquieto",
após a vitoria conquistada " nt
galope", sobre adversários mui
to mais fo)'tes que os da sem»-
na anterior, ante os quais Irn-
cassara rotundamente I Como
sempre acontece em ocasiões se-
melhantes, houve muitas descu'-

nas das partes Interessadas. To-
davfo a Comissão de Corridas,
iclo menos para dar uma satli-
'a^So ao publico, suspendeu por
tempo indeterminado, o lóqu*5!
Zamudio e o treinador G.abrui
Henriques. Aplaudindo esta me-
dida, um vespertin0 local fim
mia sec&o de turfe. lembra ainda
a convenVncia de outras ma's
rigorosas, como a cassação d<i3
matrículas do jóquei e do trfi-
nador, cancelamento de registro
Ho Stt'd e suspensão do animal.
PROSSEGUE! O INQUÉRITO i

S. PAULO. 30 (Do correspo*:-
rientel — Continin de pé o ir~
querlto para apurar responsar*-
lirbdes no "ca"*»" Inquieto.

Fodsmos adiantar, contudo,
que o fracasso, possivelmente
será justificado, num posslv-íl
malsstar de Inquieto na apresen-
tação anterior, quando fracas
sou.

DE SÂO PAULO

0 Prêmio "Seleção" é a
Principal Carreira de Domingo

05 PROGRAMAS DE CtDADE-JARDM

A PRÓXIMA SABATINA
COTAÇÕES

í» PAKKÜ — t.OõO MK-
TROS — (PISTA DE GRA.-

mai _ caí as 0'ic.uo —
A'S 14 HORAS:

Ks. Ots.
1—! ft2-.ls.ia

2—2 Majoi . •

S—-8 Maré ..

(t Jibotiá .
i i

< La^ídl

54 22

54 80

64 -í?

51 4!'

54 4"

:<• PAREO  1.400 UE-
TROS — CRS 22 000.00 —

A'S li. 30 HURAS:
Ks. Ots-

fl AJdeac ....... 54 40
l
(2 Disca , 54 SO

TÍ ChaJm 56 3"
I
f'4 Bttar .. .. ,, .. 5S 50

|5 Chibant* -. .. •• 54 40
i

(6 Hosjnna ... .• 54 50

* i
(7 Asa Branca 544 40

IS Zamor •• 5fl 70
í9 Taoca .. .. .. . . 64 30

Bo PAREO — 1.400 MFJt
TROS — CR$ 20 000 00

_ AS 15 HORAS:
KS Ctó

<l Rio Ne.ero
1 1" Aeatítdo

(2 Al^iplta ..

l S Krasnodar
7 [4 El R«y ••

(5 Dumbs . .

(S Gabardine

56 «3
5fi 8!>
.50 50

50 3.--
54 50
54. 60

54 SO
S 17 Mister  52 70

(3 phoenis ........ 56 6'.

Páreos dè 1.300 Ms
tres Em Abril

Náo é de hoje, que a Imprensa
vem combatendo os pareôs de
1.200 metros, cujo 'istarttoe-

frate" e:t» localizado numa cabe.
ca 

*<íê curva, deixando a vida áo*
jóqueis em perigo.

Finalmente, os apelos foram
atsntüdos e com satisfação,
constatamos que desaparecera'!)
da Tabela do Mês Je Abril, ,*
pareôs de 1.200 metros, cedendo
i-gar aos de 1.300 metros.

9 Outono .. ..
10 Garimpa ..

4 I
(11 Cjamaratub»
'" Infiel ..

IVadu U

56 To
50 tiO

54 sn
52 SU

4o PAREO — 1 000 METROS
— i'PISTA DF. GRAMA i

— CRS 35.000.00 — A'S
13.35 HURAS:

K's Ots-
1—1 Jáenrandà-Aésu' .. 54 IS

2—2 pracinha

3—3 Maço , ,

54 4 li

54 4u

Í4 Istat .... .... 54 en
4 I

(f, Zodíaco ........ 51 50

5" PAREO — 1000 1!E-
TROS — (PISTA DE GRA-
M \) — Clíí .10 duo UO —

A'S 16.10 HORAS |B£T-
TINGI:

TCs Ct>
Cl Melis-o  55 so
l" Olympus ........ 55 30

1 I
(2 Al'ine«  55 6o
Í3 Altltud» .. .. .. 53 60

(4 Bruno .
(5 Jarauna

2 I

55 3 a
53 6n

Í0 Tollea' .. .... .. 53 6i>
(7 Cara\ana 53 5u

<& Lorca . .
(9 Airi ..

3 I
("10 She-JJt .
fll poljdor

55 5"
55 60

55 4«
55 J5

Í12 SecunJito .. .. .. 55 Bo
(13 Huracaa 55 Hí>

i I
C14 Oure .. .. .. .. 55 *)C
í" Valer? 55 *o

6" PAREO — pRKilii)"MINISTRO LUIZ AI.BI-rt-
TO BRAUSE" _ 2 000 MÇ-

TROS — (PIS IA DS
GRAMAI — rRi INI (itiO.00

— AS 18 45 HORAS _
(BETTING):

Ks O».
fl Fjducia  53 30

1 1
t'2 Rumoroso  56 4(;

São os «íjulntes os programas
d"S próximas corrjdas e!n Cidade
Jardim;

SÁBADO
1» PAREU — AS 14 HO-
RAS _ CR$ 13 Ojü.OO -

CUS 5.40U.UU _ CRS
2.7uO-t'0 — CR? 1 fii'0-00

— DISTANCIA: 1.300
METROS:

OllÜ^S
Aimorí  58

passo Livre .... .. 56'3 Ouuràbu'  54
4 liolejrc .. .. .'. .. .. .. 34
õ Fine Stuíf  54

Dona Metálica i'i
Guarauna .. .. .. .. .. fl
BnuquUa ..  5o
Frota .  5;
2" PAREO — A'S 14 30
HORAS — CRS 25 000.00

CRS 6.250.00 ¦— CKS
2.500 0O — c:R$ i.âso.oo

— DISTANCIA: 1.3uu
METROSl.

QuD.os:
! Aleluia  .... .. .. 55

Cibalciia ..' 55
Discada 55
Hcderéa 55

Hula-Hulx .. ... .. 55
9 PlKta 55
7 Sulamita 55

S° pAREO _ A'S 15 HO.
RA-3 _ CR$ 18 Dim 00 —

CRS 5.4UO.O0 — CR$ ..
2.700.00 — CRS l.SuoM) —

DISTA.WIA: 1.SÚ0
METROS

Quilos

DOMINGU:
1» pARüU _ A'S 13.3u
1ÍURAS — CR$ víu.Ouu.IjO

CKS 6-OUu.ou — CRS
S.OOu.Ou — CRS i 0u*J-ú0

DISTANCIA: 1 400
METROS:

Quilos.
, .. 5«

.. 53

bs

Bilu' .. ..
Clarim •• .
Five Stars .
Sua Alte:a
Viniio Bom
Aeronca ..
Beatrjz .. ,
[rs.l Ia .. .
Falsaia

10 Glorita

5S
ss
ns
5r.
64
5'-
52
52
Sti
4o

PilotO .. .. .. .
Aquarela .. ..
Ouro Fjno .. .. ,
Sinclair

ürvila  .. 5tí
ürauma 54
Merllju 54

Klcmach .. 54
Heltce  52

2o PAREO — A'S 14 HO-
RAS — CRS 25.OUUU0 —
CRS ô. 250.00 — CKS .. ..
2.5ÜU-00 — CRS 1-250 00 —

DISTANCIA: 1-300
METROS:

Quilos.
I Altomar ..  55•j uCaménnó 55

Malan&fnfio .. .. .. âo
Wst poir.t ai
investida  .. . 53

e KeiJv  53
3" L-'AK£0 — A'S 14.30
HORAS — CRS 20.0UUOO
— CK5 S.úuú.uO — CRS
2.00U-0& — CK? 1 000.00 —

DiSTANClA. 1400
METROS:

Quilo»
Garo?,,  .. .. 5P

Jjuda .. .. 5o
J-isPe .. 53
Sti-onj  53

Urbcja  53
Virmnia».  sr*

4" PAUEO — A'S 15 UO-
RAS — CRS 35.U00.00 —

— CRS 3.750.U0 — CR?
3.5U0.00 — CRS 1-750-WJ

— D1S1ANC1A: 900
Quilos.

(:> Heréo .. ..
14 Marrocos ••
(S Nleto Bueno

(a. Herimon ..
17 Coracero .. ..
(3 Furão . .

53 4o
51 t\i
55 35

',0 2rt
55 (Mi
51 .-'-(-

"CanGes Wilagrcsos
Distraia com seus amiçoR

e parentes revtlando as cor
rlda.f en caRa Caixa com "4(j
corridas. CrS 40,00 Rua Se- !
nhor dos Passos 210-sob.

fO H*liada  51 B0
4 110 MultiPle ...... 60 4ü

(" M iislc-nt*  52 40
7" pAREO _ 1.Ó00 MK-
TROS — CRS 23 OO" 0(| —

— A'S 17 20 HORAS _
f BETTING li

• Ks fts.
.. ÚS 35

., 511 -IU

. . 544 30

.. 544 50

.. 50 50

1—1 D. pauüto ,

(2 Isloti. .'-,. .,
I
13 càsaVlsncà

I Royal KiSS
i
l Galhardia ..

(G F.r.coracado 54 27
4 I

i7 ErxorPiou ..... SS HO

Felippe Mira inda Rosa
ADVOGADO

RUA DO CARMO. 49-3." — TETV 43 8096 e 23-10fr:4

4» pAREO — A'S 15.30 HO-
RAS — CRS lò.uOuoO —

CRS 5.400.00 — CRS 2.7UO0O
CRS l.SOO.UO — D!3-

T.ANC1A: 1.30Ü METROS:
yuilr>j

Cateretí .. ..  M
Inhame 5-

S Ciga]  5<*.
GiOgey .. 30

Ipê 56
Stmina ,. ,, 56

Massacre 5-1
Vlcenu •>-.
Adoração 8*

lu Uuáçatjnga .. .. .. .'. ,.' so

5" PAREO — A'S 16 HO-
RAS — i:K$ 13 000 1)0 —

CK$ 5.4VÚ.UO _ CRS
2.70o-00 — OR$ 1,800 00 —

DISTANCIA: 1.400
METROS:

Quilo;, ¦
Mralem  .. .. 5«

Koljim Hood  5*
Doutor ........ ,| 5C
Curcmãs .. .' ".'. si
Gambi* .. .. .. .. .. 5-1
(iladjadora , .. . "* 

, .', 54
Uri 1 .. .'. .. .. 

".. 
.. St

Fleucma 52
!"\-<a:r  ." sr

10 Sesir.^o  .. 5v
11 \'Jajada .. .".  52

60 PAREO — A'S 16-lt)
HORAS _ CRS 25 000.00 j— CRS 7-51'iu.uO. — CRS

S.7pi').o0 — CR3 2.500.00
'. — DISTANCIA: 1.500

METROS:
Quilos-

B»>—-  55
Cacuri  . . r.5

:l C-tiifionero 55
4 Chodó  55
rt Chercta .  53

Coran bb
Dilúvio  ss

Haicm ,. .. ....'..'.'. 55
AeuHtsahv 5:1

10 Dona Boa ..  5)
11 Etiqueta  ?.<

7" PAREO — AS 17 Co
HORAS — CRS 20 000 IID
— CRS 6.000.0(1 — CRS
S. 000.00 — CRS 2.11 OO 00
— DISTANCIA: 1 400

METROS
QUllOíC.lcifiuc  53

Havaiana ..  .. 
'52

Gigo . . ..".-'-  53
Formula SK

3 OalKa 5,,
n Martelo .. • 51;

AriQ"ja  sy
Fari:eu 54
Pury  ,. .. 

' 
54

10 HanoTèr ..- , V. 52•-: °(3a .N0I1* ,'.:"' .50

Doceatrurjo
Harley .. .
Jaliy' ..
Atômica ..'
l..ict-.a .. .
Ricufiloda .

5o PAKEO

SO
55
53
5.1
3Ü
S3

, -.,, ..- — A'S 15.30
— HORAS — CRS 20.000-00

— CKS 4-OOu 00 — CKJ
2.000.00 — DISTANCIA:

1.500 METROS:
Quilos:

Bllnd»dò ..>..'  53
Haüditab 53

pampa m ;a  53
Tamara ....  50
Hellah ..." .. .. 54
6o PAREO _ A'S 16 HO
RAS — CR5 25.0.10.00 —

—" CRS 7.5UOUO — CKS
S.7,-)t).u0 — CRS 2.500 QU —

— DISTANCIA: 1. SOO
METROS:

Quilos
Apmmsdo ..... 55
Aroms .. .'. ." 55

Escarcíò 6a
Hiinf- .. .. '. .. s*1
Jubiloso .. .. 55

d Lingote &:>'/ Pinkertoa 5b
3 Robat .. .. .... . 5o

7» pARKO — pKEMlO "SE-
I.ECAÒ" _ A'S 16.40
HORAS — CRS 30 00U.00
— CRS 25.000.00 — C5S
12.000..00 — CRS 4.0i'0.llO

— 5 POK CENTO AO CRIA-
DOR _ DISTANCIA: 1.Ü09

METROS:
Qull^

1 AmVt^Un cK
Arcila .. .
EPOPéia . .
Rspuma ..
Etlou;ta ..
Diatraidiüha
íris .. ..

Jaca . . ..
Kabcna .'

K> Kc-llv .. .
II Th ira

S" PAREO
HORAS —
— CRS ti.tiiiO 00 -
s.noõòò _ CRS

~ UlMANciA:
METROS:

Mislon ....
Euskal Buru* 

'. 
\ 

'.

Arnkref.n
Calouro 
tlunrJ: ..'
Cid .. ..'. Y.".
Musico .* "' 

.
3 O cod Bov " 

' 
.

Trú:á ..'.'. ..
10 C'iamach

 55
 55
 55
 55
 58

....... 5H
 55

... ... 5.-»
. . .. 

'• • R»
 55

A*S 17.2o
CRS 20-00'd.O')

CRS
'A Ollll UO

1.0u9

58
55
SI
5l
5',

51
52
ro
5'.!

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

R. 1* de Março 6-Te! 43-63fC

VARIAS
ESPERADO EL OON

Ainda .esta semana, deverá
chegar de São Paulo o cavalo
El Don. cujas atuações em Ci-
dade-Jardim nào foram convlu-
centes.

Esse importador aqui ficará
aos cuidados do tratador Os
valdo Feijó.

VÇM Al NIETO BUENO
Está sendo aguardado de Sâo

Paulo, o cavalo Nleto Bueno.
O representante do turfe ban-

•delrante Vem tomar parte no
handlcap especial em homena-
gem ao sr. Luiz Alberto Brau-
se, ministro da Agricultura •! ¦
Uruguai

"VIDA TURFISTA"
Recebemos e agràaiíçoruos o

suplemento trlint-slral reí: riu" i
aos meses de janeiro, fevei e ro t
marco, da revista espet:!a?i2ru >
do nosso turfe "Vida Turf ista"

GRAMA A Aí ANUA
Em virtude do estado pesado

a pista de grama nã0 ío aberta
para trabalhos na ultima segun-
da-felra.

Caso nà^ chova, o tapete ver-
de será franqueado omanh& aos
potros e aos animais que nele
ainda náo tenham corrido.

VAI CORRER EM 8. PAULO
Dentro de breves dias, deverá

ser embarcado para S. Paulo o
caval0 Faloaa-

O ex-Cal avento II, que nâ •
tem sido feliz na Gávea, vai
tentar a sorte em Cidade-Jar-
dim.
OS TRABALHOS DE ONTEM

Exercitaram-se na manha Qc
ontem, na Gávea, 03 seguintes
animais:

MILAGROSA (J. Mesquita»
— 1.400 metros em 93" (suave 1.

ESQUIVADO ( L. Coelha >
1.600 metros em 104" 1/5 (sua-
ve).

MAHMITEIRA — (O. UUÔa*
1.600 metros em 111" (suave).

LACIO (L. Coelho) 1.40C
metros em 91" 2-^5.

MARÉ (L. Rigonl) 1.000 me.
tros em 67" (suave).

NAO HAVERÁ HOJE
" START1NG-GATE"

Estando obstruída a pista da
diagonal, em virtude da col->-
cação de canos de esgotos, nâo
haverá, hoje os exercícios n°
"starting-gate".

Tal serviço estará termína-ío
amanha.

CONCURSO "EQUITATIVA

SEGUROS DE VIDA"

PATROCINADO PELO CEN-
TRO DOS CRONISTAS E*-

PORTTVOS E "A MANHA"
Classificação dos concorrentes

com o resultado das duas ulti
mas corridas no Hipodromo Bra-
sileiro :
BOLETIM DA GÁVEA.. 32 20
"O Estado"  32 18
"Radio Globo"  30-19
"Jornal do-Comercio" .. 30-'.7
"Caiendari0 Turílsti" .. 29-18
"Correio da Noite" .... 28-37
"Gazeta de Noticias" .. 27-17
"Diário da Noite" .. .. 2716
"Radio Jornal do Brasil" 26-18
"Vanguarda"  26-16
"Esporte Ilustrado" ;. .. 25-lK
"A Noite" ..  25-15
.««Vida Turf Ista"  24-16
"Diretrizes" .-. 23-1 i
"O Mundo"  23-3S
"O riadical" .. .. ,. .. 23-14
"Diário de Noticias" .. 22-15
DIÁRIO CARIOCA .... 21-13
"Diário Trabalhista" .. 20-17
"Á Manha"  19-22
-Jockey Club Ilustrado" 18 11
"O Jornal" ; 17-13
"Folha Carioca"  16-11
"Jornal do Brasil*' .... 14-11
"Radio Clube do Brasil" 14- 9
"Radio Mauá"  8-7
"A Notlci?"  2-1
"Gazeta Esportiva".. .. 2-1

Com o resultado acima, coi-
fEspondente ao mês de marçi,
tornou-se vencedor do fcorneo
mensal o "Boletim da Gávea".

Lucifer Não Era
"Barbada . . .
Alô! DIÁRIO CARIOCA.
Aqui á um leitor da S«çut>

de Turf. Queria uma informa-
çao.

Pois não; estamos aqui pa.
ra isso.

Em que jornal as senhores
disseram t!ue o Lucifer era uraa
"barbada"?

f Lucjfer era "barbada"? O
senhor deve estar enganado. Dis-
Gênios que o potro ainda nâo es-
tnva no "ultin>o tur»*". multo
embora fosse a esperança do OS.
=ar Covarrubias...

Como $ que eu ij ontem,
qt:e milhares de anotadores ha-
viam confiado na "barbada" do
DIAlíIO CARIOCA?

O senhor tem certeza mesmo,
que n";o saiu nada a r^P^t"?

Ab*o!uta. meu amigo!
Rntifi esse jorna, que eu

!! est* enganado./.
N:\o há nada. meu caro. Os

equívocos &lo muito comuns r.e
impreUía.

' — Obrigado, sim?...
I — Dé nada. Sempre ** or-
1 d«"a •

Idos partidos
AJAX

Diz-se que um Jóquei aplicou unr partido quando, usan-
do de ardis prejudicou um ou mata adversários em benefi-
cio de sua montada. Ha partidos lícitos e Ilícitos. O código
náo os distingue e pelo fato de nfto especificar os delitos de
raia( obrig:» os comissários a critérios vários na aplicação
de cada artigo.

Náo sfto muitos os partidos que Incorrem em letras do
código. Um deles é o desvio de linha com menos de um cor-
po de luz em relaçáo aos competidores. Outro é o que lm-
pede a livre ação dos competidores. Este ultimo artigo é
muito vago e dâ margem a varias interpretações. Mas o
rcs.so objetivo é esclarecer aos carreiristas sobre uma serie

. t"» r«rt'rlcs e nfio crlMcar o código. Da simples descrição
<Ys Partidos veráo os leitores os que Incidem no código e
f'™ s contradições deste.

T"^ )"Ti partido de reta( multo usado pelos ch!lenosi cha.
,---•••-, Voj e-vem. Na reta o ponteiro começa a declinar e o
... -"ii.ci 

para defender a corrida passa, digamos, da rala
' ""¦? a 2 e volta novamente para a rala 1. O jóquei do
•"•"Teiidor que atropelava pela rala 2 tem de sofrear para
':"0 se perder nas patas do da frente. A desculpa quase
r"mpre satisfaz, pois conta o Jóquei que o seu cavalo abri.
*-* mas que ele Imediatamente o corrigira, o que atesta a sua
boa fél

Um partido bastante usado * o de encostar no cavalo
competidor de modo a- Impedir que o Jnquel o estimule com
o chicote. O código obriga a conservar um 

'minlnro 
de 1

metro entro dois cavnlos. Nfts Impede, no entanto, que o
jóquei chicoteie'o seu cavalo com o braço na horizontal o
que exige um raio de 2 metros. Isto constitui outro partido
e Importante, que nào incide no código, pois passar* por
casual..

Outro partido difícil de punir ê o que ê aplicado no flm
da curva. O cavalo que vem por dentro bruscamente tor-
neado, bate com a anca no adversário, obrigando-o a des-
garrar. E' um partido dos jóqueis a freio, pois tôm um go-
verno mais firme do cavalo. A justificativa para este par-
tido é lnsrenua mas Irrefutável... pois resultou de virem
dois cavalos muito juntos. No mesmo caso está o de Impe.
dir que um adversário entre junto à cerca. O codtgo man.
da dar passagem desde que exista um metro entre o ani.
mal e a cerca. Mas como medir? Dal alguns bons Jóqueis
trarerem o comoetidor "de canto chorado" até ao vencedor,
fingindo que dáo passagem, fechando além e assim por dl.
ante. Como se poderá exigir que um cavalo mantenha uma
linha reta mim final de uma carreira?

Os Jóqueis de freio quando sáo de classe levam Trar.de
vant?fem nos neauenos ardis que'fe vezes decidem di ur"*
carreira. Lembram-se do caso Ullôa x Le<ruisnmo? Náo fl-
guramos entre os que maUciaram a açáo do Ullôa. .Tustifl-
camos o caso da sesruinte maneira: na entrsda da reta
0'iando o chileno castigou por fora, o cavalo atirou-te n-ira
dentro, o que fer com que Lejrulsamo o empurrasse. Novo
castiço e novo desvio resolvendo enláo o urutmalo segu-
rar, revidando po partido com outro mais produtivo o que
lhe dei a vitoria. O chileno só poderia se desvencilhar se
soubesse tisar o chicote com a esquerda, rras esse é o seu
defeito. E' sem duvida um bor.T jóquei mas passa mal com
os cn valos cerqueiros. '

Ha partidos de segurar nas rédeas mas sfio raros hole
em dia. Antigamente, nos parcos de muitos cavalos eles
eram mais frenuentes. No entanto, o. calçar, isto é, impedir
aue um animal avance calçando o seu Jóquei com p pé, ás
vezes ainda se vô. Reparem na fotografia da chegada da
Armada e River Girl. Mas... com certeza será superpôs!.
çáo f->to?raílca.

E o "caixote"? E' realmente o unico partido licito.
Para fer aplicado exige pita classe do Jóquei e um conjunto
feliz de circunstancies. Por exemplo: um animal ligeiro
toma a ponta junto 4 cerca. Vem um dos prováveis sranha-
dores e coloca.se atrás do ponteiro. O competidor, bem d',
rígido avança nela linha 2 e fica entre o ponteiro e o ad-
versarlo. Este ficou encaixotado e só rwderá sair lcvsntan-
do a sua montada e buscando colocação por fora, o que
fará perdendo terreno. A's vezes, na Gávea, vê-se um Jo-
que! sair do caixote á valentona, com refechadas. Mas nesre
caso ele é que incorre no código. E tudo por ter sido ingr-
nuo ou distraído no percurso, ofereccndo.se ao caixote. O
melhor modo de sair dele é esperar que o desenrolar do pa-
rco ofereça uma oportunidade.

Ha ainda outros partidos porém grosseiros, como saídas
de facfio. fechadas, que além de perigosos para os adversa,
rios indicam pouca' limpeza para quem os aplica. Estes 6e
enquadram bem, dentro do código. I

Gonçahno Feijó em Evidência!
AS VITORIAS DO POPULAR TREINADOR

NO RIO GRANDE DO SUL
Gonçalir.o Feijó continua ven^ Ç)

cendo no Rio Grande ào sul.
Nas ultimas reunifies, s«us

pensionistas ganharam três car-
reira*. inc'.usive u^a prova cias-
sica, por lnt*rm«dlo d« Cuba-
nita.

O popular treinador, certa-;
mente, levará a melhor tambsoi.
no "Pareô das Estatísticas".

São e-ses o» nossos voto» e de
toda a enorme legião de "fans",
que GoUç4 grangeou entre nós.

DOENÇAS
NERVOSAS
DR. NEVES MANTA

RÜA SEN. DANTAS. 40
De 15 ás 18 ho>as

^ta^aMMMMMMMW % ^ MI
MIRIM

j^^ R. 7 de Setembro, 155 (Esq. a» Ratmiho oni^a) jbSTy
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- (ULslINAÜo A AplíliN-

DIZISÊ DE TKUUKilíA
i;--ü hltíUKlAl — A't> n

HOKAS:

fl G*nÍP»po ..„,„.. ss
1 I

fS A.aiiehadür ......... ss

(o íícüüa .. #. {^q

t-i Triilta e Tres t,4

t'í> lb»  ., so
3 I

i li Naipe .. ;•;.', 2«

Resoluções do OYgâo
Técnico

ai — ragisUr OS cuinpromiS-
t>us, dé montarin pa.-i os animais
MaS.1t>i t Édulnò no Ohssjwu"^aiil r.íiug'4", e Mico -..o vrem.ir>"Coita l-er-a-.". f-itos pelos vea-
ponsaveiS instes unimalj com <&
jóqueis \>iIo Ribas. (MassKa e
Maiii) e Juan Vidal. lEdu;-
noi;

bi — chamar a atenção <iag
tratáiçrès da poti-cs e potraaca»f.tiu tPnl corrido 40b:.; o PJUC"!:Cfi:t!r;iuitn:o d<vs m«sm«s *"!•
mais. ' ¦.'ir^clalment-e dos trar.1.
.'.ores iíi Edülno « Edu«io (Cuirt
íi. inaoiiüdadj d-stes. na parti:
da:

c'i — multar em Or? auú.co °
tratador Atialr F\»üó e o iu.juci
Juaü Vidal. 4 primeiro, por la-
íratfSf. d-, iline* E Jo artigo 41
do Côdiso (r.5o ter apresentado
r-. !'lu-ii do propríotitrio do arsj.
mal El I»*y). o o eppundo. por
intraçllo da alinsa D do aniso
t::i do código i.ngo ter se apre-
tssntado n-> pssacor.i p:ira Efiçpta.»
o atiilhail Mlr''m. na hora reiíu-
lamentar\ :

d > — suspsr.dér por quatorze
corridas o ioque! AjiSÒ Ribas^ P^r
• Lu.is Cíir;'idas o iOouei Kediiiino
cs 1'reitas « por usna e'àrí}da o
joqiiel Osvaldo Kllra, tod« poi
ir.fij.-.ío i!o ártico li5 dó C^
<üco iprejudicar c& competidn-
*;S>. " primeiro montando os
animai» Blsn p.ja. Jinswnl. TX>n
Jo-,6 a U8l?!'n', e os do|s outros.
ihopiandoi respectivamente. Htd-
sllian .St.-.r e Incríveli

ei — multar era rr? aoft 00 os
jóqueis Olivio ilacsdo. Juui
Vida) e V.-.ldemiro de Andrade
e e*.n CVS CÜO. os iooueis NfS-
tor l.iniiarea e Jusíiniano MCS-
quita, t.^doi por infracüo do ar-
t:™0 ll-i do Cediço 1'desvio ^e
ilnlía), moiit-ar.do os imjmaís
Garrida Ita. Mctmn. paiote *
^r;-.Pni Ciam,, nespsctlvatnei*.-
t«:

(.1 — ordenar o pajapiento dos
premi-s dai cor:'id"S de 20 e
21 do corrente.

DR. BELMIRO
YALVERDE

MAS URlKAKIAS
Comunica a seus emiROj e
clientes que reassumiu »

sua cli:i'ca
Consultório — Rua Santa
Luria, 685 11." «n<5ar —

Saia 1106 tld. Calo-
gera% — Diariawnte das

11 ás 13 horas on eom
hori mareada

TELEFONE tZ-Ç^ZI

A ! 0 S X
I Dr. Mario Ribeiro

AV <;tíACA ARANHA- 19-
G" andar — Apt.u 603

FÁBRICA
DE ESTOFOS
DE LUXO

Grupos em couro psra es,
crito io, Cortinas e Passa-

deiras, Consertos e
Reformas

Monteiro Varão
& Cia.

RÜA JÜAQLliM PALHA-

RES, 79 - F. : 28-091C

(a eoio .. . 
¦;. '* ?ò

2» PAUEO _ i.50o lirÂTROÃ— Cks Vi üiKi.mi _ a*s u.au
UORASi

j 
1 liarrida ... 'ò'.,

1" Moritj  6;

iu Jaguiião Cltico ,, 5"
. .

(y KanUi,,..,  it 30
1 j, liirüi-l ,', . ss

íi lô Cáttilfiia ... .. , ,¦ ,. su
f 6 üesn-oo , .•  

'.'. 
51)

17 Aideão  6ti
18 Uirla ..  Mi
C. Uuasimba .. . üi
so parf.o-— r.edo ua- ,

TItuS — L'R5 ' 
SS.unuou —

. AS 15 aOlíAtl:
fia;1 1 Hon? Koiic . ,. ,, íií,

1 I
(2 lliata  41

"3 Marmiteir» «1
V I

(4 Huri  , 5!

iS Arroa Doca ,. 5t)
Ifl Majestade S>

('" Hanibal fiü
(H (jllti)iucla . .. .• 6»,

í 1.0 tlrraeli  60
flO Wontésa '. 51

i* >A R pjo' — 1. eoô 
'¦ 

M 23-
TttOs — VR% Si>.n00'liü —

A'ü 14. S5 HORAS:

t'l Vartcni A.}c;re . ..... 5'i
H I" Vaico .... . 

' 
. , .. .lb

l" Üamlet ..  ó5

(2 Luva ....  Sn
•i 13 Abdln .. .. .. .. .. SS>

I i BiriíUÍ ¦',;•'. .'. .. . . 5o

15 Lum^n .. . . ,. .. ., Sti
<i cauteloso ., .. ,, .. 'o

3 1
(7 ümellita .. 5'-5
|3 Jandaya  .. 5ü

t-j posta .. Sfi
(10 tír>Si!éa a-

t I
(11 N^ver Loos^s ...... S!>
112 Lewana .. .. .. .. 43

S° pAREO _ i'l.AíSIl**0"-PAUL MAUOE"' — i.non
MKTROS — iCUS «OtMlu.uOS

— A'S 16. lü HORAS ~-
iHETTlNGl:

5»
d Mas-it,  .. W
1
C Muiin"« .. -. .. — *»

12 Oniaar  b.
I
(3 , Eduiao  5i

ii Maacaii-i 1 .- 5«
I
(" Dona luès  B-

C5 ChorA  *••
i. irt liarceluiu  5a

£¦" OJeander *'•
6' pARRO — 1 -100 UR-
TROS — CK$ 25 tieit.lin —

JL'S ItS.íii lltiRAs iBJST.
T1NG1:

l'l Gtnies. . .. ..... .. ¦'-
1" Trei pontas  52
i
(3 Grão BíòíuV .. .. .. Si'
t3 Milacrosa ....... •• s.

14 Guitlio  50
(5 Giio-al Sa

Iil WUitã tace 5'
f? Folia 50
(" Bon2r •• ....... ü

(8 Guatapart W
(9 Guido .. .. SS
.1U Formação 5"
(11 Rioli] .'1
l" ilalaio  .. . S'-J

Í12 Monta Cario ¦• .. •• al
(13 Tam;iii<iar4 S2
il4 Flactpí t'>
(15 1'lexa  .. $*
l" Saüjusnolth .. .. .. .. 5'J

?• PAREÔ ~ 1.800 ME-
TROS' — CK-í 2S tino Ou —

A'S 17.20 IIOKAS. —
iCETTl.NG):

Kí.
ÍI Giruá  á:

•
12 Carnavalesca  58

(3 Pi«k R'*e  &u
1
Í3 C^buChita  S(>

Í4 Bordonío  *'•
I.
(S Roral Statute  50

(C- Platero ..... • •' • • 5;1

1" River Girl .. .'.  5.Õ

mkWM m\Wmvm\ ¦^¦l BB ¦¦SBjuJ^H \\\\\\k; ;'• - % ^_W\\ W\\W

aMj|a|P wÊ/^-.'- <*5&"#1>.< *^^mwmm\\\m^^$t^mm ^B:

I. — O final do "Henrique Possolo". Palmeiras encontrando eanslnho; llvre/ domina Hei,
len que vem abrindo eada vez ínnls. Atrás, entre as duas, Vursovla. Mais atrij/ Lnvn

. Ipiranya, Carinhosa. Por dentro, Hastapura. Lonfo, Varçem Alejre

i:u:attijA \i\-, .-.At:mio
Redüílllp dj Cveitaii giLS ino"

toe Oréy ljcic: declarou oue »
(lortat aeu conciuaiilv tyi w •
runda- ;uij-:. uin iioutou da ac.'r'
dnai da iuele pavalo voíe o tnes-
mo terminou um tanto afrontada
eoutra»tand«. poij;. com í€us «11
teilores B2!oi> s. Adlant-u nindi
que em corrida, o sau cauilvij"
do «áo corretipondtu n.vs MPo]nj
do doclarantel atrilniinlo a isso.
o estado t-*2E»<io dn raiii ¦''.'. aiela.

Ailâo Ujlius. i|U8 1 lut.iu Mildi-
ta- iuíoruiau i,ii." d v-n a panidi
ih? o..! Ju/.|aj vinh.u <;' tüirartflo
• ar» fora. aptuir du i;eli'''iiue
a I3r ca^tisila dl.eriat* >/'M.tí Ci.in
,¦ Chioote na cara.

Aitiamou, ainda. que . qiiaiiu»
seu Pilotado tomou a primeira ci^-
I^-híCo. a i«doa do decltirant»
cacaiiulju. lendo o seu CO11Í.U-J0
do para dentro. ape£ir dos s«ui
Ufoi^os.

J. Vidal. Que montou platvro.
comuaieou que dos 4U0 metioa
'Uieiuis em diante, o ca.nlo D.
¦lotí \eiu aos poucos Par^ dentro.
Olililiiiiilldo a passauem que etl<j-
tia entre o msmt e o.Ca.a-
lo Manin. ^endo obrUad^ y' re-
colher, ceu pilotado e laikà lo' in»
íora em riteo de perj.-r a 6«-
,'dtiUj colocacüo.

'.^^py.

H im^S^ff^B ÜEÜ^FmM^mWmmmmmrJi^Wklm -M

<*4^-yPfe^BI l^fttjBffro*m hBíüBwLlJéíBKBÍ »**8W^^EgiJw^ajB Bff-t^^s^B Bi

E. (jastil',0. uua moi .'.u D;t'l-
nçi/.i íyormou que 1 .>;:.iu Mal-
dita. o vreiudicou em-cuJO o p?.r-
Lurjo. tendo na eurt. <• dcei-i'
rantJ l«vado tu., ...iint.ilu i.ua
rfCrtro. quando novuriitil,» :>!al-
dita molestoa- » une o
obrigou a levantar-gua nrrluna t;

.Jivá-la para lota., tend' .bi e>''
diante. a o.." Iu«.ICi.-i 'c Aílfio
rtlli.it d-sgurradu bista-iia o ''*"
clarame.

V. [riçojen, qu-j monu-ij liara-
ia. informou que tia ;<|iura des
800 metros, os animais D Je-
bú e Maían. qui -. inham atro-
Pelando, lor^m pal'a dfltrcj, ¦>(,-
torvaitdo o declarante. o qui).
eiil.etauto. acredita uâo t r Uü-

1 Ido mi illlz-níâo por part» áa
t3ua colecaus.

D. Ferreira, ouií m-.n.t a H.i-
gramor. declarou qtv uo» j«
meiroô. » égua üien PUira. «'
doiv.!n."-r sua montada foi <!u çt>\.
pe vara dentro, o qu< ohriarmi e
dcelaraat* a levanur sua ciniju-
:ica.

2. _ Foi dada a salda do 2" pareô tornando » r>o"ta Caboi, for fora. Pelo eentro avan-
ça a tordilha Moeisa <*"» pequena rantas*m í"bre.D. Pedro ÍI e Sombra. Por fora úa

Moema correm Morena C!ara e Bosiít .
(Fofos Raimundo Chsvci — D. C.t

MAC0 ESTRANHOU A PISTA
VmMA. TAMBÉM, DOS "DESVi OS DE LIMA" DO EDUIN0 —

ESPERADA A REABiUTAÇAi) DO IRMÃO DE ARC01PJS
Havia, de fato. muita fé no

Maço. O pupilo do cr. Aderbal
Bastos, animal dc estampa ini-
proSiionante, chamou a ato^0
dos eaiTerisfas no "cantor" n
ffanhou mesm0 algumas poulaV
cm confequencla do belo tipo.

Maço, no entanto, náo tem
ió beleza. "Mete pata" de ver-
dade e <.s turfistas nio deve-n
levar em conta a figura apaga-
da do crioulo do Haras Mondo-
sir ria estréia-

Conhecida a ogevisa dos fl-

lhes de Royal Danccr pila rali
ia grama pesada, é de se cípv.-
rar a reabilitação üo companhet-
ro dc Jscomi-na tarde de sabá-
ao próximo, quando voltará •
ltilervir num parco apaxente-
tnento fr-ico.

SOFREU CONTHATE.MPOS
O parco dos potrlnhos. domiu-

go, apresentou um desenrola,
anormal, còm os desiios de li-
nlia do Eduino Acarretou, uma
obiprvação dos comissários ae
corridas ac.s treinadores.

Maeo, foi um dos prejudica-
dos pelos ziguEzagues do filho
üo Plwrro. Ass'm, o pensionis-
ta de Aparicl0 Pereira, hfto *t
e :t*r. i'*nu a pista, como também
teve açSo embaraçada, arrems.
tnndü. não obitante, com boa
a CO O nn "in?.l.

Ua pista seca, o irmão de Aro.
íris, te nâo ganhar, pelo menos
vai rítificar a má "perrormam

ce". K os adversários ter&o do
correr muito I

Adio Ribas. qu« m.mtou nsea
P*(t. tíIOrmou que 6ua ConOu-
:(da ao daminar Saeraill-r 'oi
de BOlP".- para de.uro apesar do(
esforço» do declargnn em contra-
rio.

O. Macedo. que tr.rr.tiu fo-
mica. dai'lar«iu qu« pr0j|)H0 «''í
íiOOO metros. ouanúo S»«raini..
« Bf a Haga ss aproNima-arn ae
sua. montada, este "murchou a*
Orelhas" • tj» nciou a correr
apríar do djejaranté a. ter easti-
gado com aa espora».

ESPORTES
TEMPORADA OFICIAL DE CICLISMO

A COMPETIÇÃO DE DOMINGO PROMOVIDA PELA FM. C

Inaügurp-se no próximo' dn-
mitigo a temporada oficial d?
ciclismo do corrente ano. , .

O programa elaborado pc';-.

Federação Metropolitana rie Cl*
clismo consti fie trôs prov.is
destinadas a três categorias at-
ferentu-

fflSí^^^Bt**J^B Ib • "m\': y^\ -••¦-• ¦ '¦ $'m._\_y.': '}¦ -^l

Quem Não Anuncia
Se Esconde

Pascoal Segreto Sobrinlio num flagvantG feito após
a cessão da Assembléia oue o reelegeu preriòente da

0. B. P.

O ITINERÁRIO
Os participantes das provas

obedecerão ao suguinte itincr3*r
rio :

Largada geral da PraÇa Masâ
t pela seguinte ordom: 3.' cate-
! goría ás 14 horas; 2.' categoria
1 á-, 14.10 horas e l.* categortr
! és 14,20 ht)ras As 3.' e a'.' ca»e-
I grtríaa faráo o percurso de id'1
| è volta, respectivamente , .'ii
| Pvaça Maui á rua Lobo Juni'T
j o Parada de I.ucas. A l.» oau-
j gnria fará duas *'ezes o percur-

so da Praça M*má á rua Lobo
I Junlcr, para completar cerca íi
l 70 quilômetros.

Lcercio Aluava Em
Mines

O zagueiro Lrercio obteve
transferencia d» Olaria para o
'tetàiüjsma de Balo Hnr.sont •.
\ i*nm;mioacão Mtciàl foi feiti
ontem ás entidade».

J. Vidil. oue merio-j R!i-*r
Oirl. informou gue n» reta in>
coriLUiiUi vjnha s» atirjnd" Pi'»
Octltro. f, qvjo na oOasiSo em Q"e
dominou í:3.',-i'»mor. »ua montada

I t'ú líeeirsimehtei pir9 dentro r-n-
1 do molestado a djia S»eramor. tn-

dependente de SU» \Ontad».

Tí. Kreitiá. oue mantuu Brjr.l-
liau t,i£T coraun|cOu <iiv« entro,
na l*«U UOl pouco ifasUJo c-i
Ofirca. e oue proikmo a^s 8C1
metros. abri.j um pouco rna«
uão deu Piri malescir o exvii-
lo .Secuiidtto. pois este 'oi leva
do iinediat.imcrjti? pa:3 dentro pe.

- sau pllotu.

Adão Ridas, .que montou P»
euii-iito. confirma t parte ari

ia.

Adio Klbas. suâ Pilotou o ea-
valo Jarorni. Informou cjue do
meio il-a reta em dUnie- velo ti.
ranilò jg u pilotado pnra fora. ten-
do ctsfe momento. nuilestaa.
muito lijeiramente a eiíu» Eve-
bu-

CUKR1DA DB DOmihüO
O. Macedo, gue monUu K.ilu-

rio. comunlccu aLp na par'idu
heu conduzido ja!u corr üdo pa.
ra (cr.i o aue obricOu o «lee;»-
rantí a s«frei-lo.

E. Cistillo. Que pilotou E.iui-
no. informou oue desde 1 parijd.1
seu conduzido vinha se aiirandu
rara dentro, o qu» obrljuu o

O ir_tador Aihodío Barboça.
ieíil'Uiu»i»el. pelo animal niU-
Cllita. informou que S3u P-tisio-
oiíl* uio conespondeu em corri-
<!a. iios Li^ns uá ei ciclos iirodur.i-
¦•<& durante a semana. poli
re/erido tnlnia] Havia {[oreaJ"
l.SiJO tristrOs «m 'JÍ 3 5 C'H1 .
aefio muito fácil. » cum '.Ü
ratercielo eiPer«\a d» s*U PUP:-
lo um» atuaeSo merltorll o uu«
i'"i ^eonteceu. pois o &«u |. n-
sionista nunca este*--» a* car ei-
ra. o «u» lhí ciuiiu detep-
Cio.

J.. Me*otjta. <jue montou o M-
niio Ohsíhim. ff: uber aue ba.-'via 

aPfontaao seu conduzida é">
heis, condic*'»S- rtílo ^È'a
uiiai eSPerava do mesmo um*
ati:j.;ij destaexdi us parea es.
que interveio. bas* »ndo-se «dl-
bem c» ultlnj» atuacío do filho
r!í portento. Acrescentou alna?..
'iu« S"u eondusiiiô acompiinhou
bem a carreira, ttí a eníraai
Qi r:to. ondf» o deálaraníe o
Obriffcu a fundo, n/ío tenrto o re-
ferido animal, casenvúlvido ctr-
1 ejra.

Adão Ribas. qu« montou r!:er:í.
informou que o* Pinida. o cavi
larjço que estava serura;:do o
cavalo Ir.crjv<l. ficou na trec-
te d.? jua condur.id'-. o oue oi.ri-
pau o declar.inte a 60.'rgar su.;
montada. a íim ds evltir ur-
pcssi-el acidente.

AdSo Ribas- que mer Hei-
In. ln'nrmou mia sua eonttii
da na rst*- começou a 'ls«rarr«r.
devido a rir ntuito ca.ls^iii-

A. Araujo. qu.» montou Tur-
sóvia. dcclaiou nue deçde a eu-
usd* da reu. a epru:i Hellen- vi-
'i'". abrindo tua montada, o tr'
obricou o decl-vrnpte a leíüntar

íua pilotada e tr»ie-l3 para den-
tro.

Ur.Àmérico Caparica
Clinica .llctilco CirurSicA

Cümult E. Visconde do U*-j
Branco. 31 — Tel. 42-2t)j'J
Diariamente das 16 is 19 ha.
Res. Rua Paulo de Frontin

103-2A — Tel. 3.";-1875
wmy

lliainadoLarLlfla.
AV. RIO BRANCO N. 91 - 5.° ANDAR

C-rta Patente N." 113 Kspetlida pelo Tesouro Nacioi a;

REELEITO PASCOAL SEGRETO SOBRINHO
A Formarão da Nova Diretoria dá C. B. l\

¦^UiâOeSOOMjL

A Asssmblíia Geral ü? i"'onfe.
íl;ia,';io DratjHirã de P-jelllànjü-
consiitulda das ?cdrvaç6í« Kluml-
hznZPí MStrcpolitana, pailliõV.
e Klosrandcni.» >lo Sul. real?
por.-ir.i o ir. PUeCOal Síífr3to ?o
brlnivò; po,- aelhmacno unanim..
de teim or, repr.centartic,'', (> ca
,JOjO£0B aplaúSOB >i;'.s nutoridadf1
ilísPO~ri\us, rnilltr.rr.; e ¦ ,iv.
stiitíinteí da imprfinsa.

Após a pcsjé. o prasidea-s tn-
eleito apres-n'nw "» .OOmfp Cos
mtmb-os .Ia no-.a Dlritori». iteim
ionstítuldaÍ!

;-r. i)â;tao l.uii L^Iísl ¦— -.icc-
presidente.

CV.ptâo Juatino \ ial>« — s'-
orptario.'

T.-nniS etroiiíl Síurlci. A i-
dl-ads Noves fülio — tí£ou.->íi
ro.

or. r.ciiiio a. c^did — dire-
tor módico.

Sr. Jarnii Cfc^il K*s>ser — di-
rgtor ícCriiCO.

pv, c?esnia A£â'mi'lí!a (le-'ral formn'rei It=B para** «-*•.-.•¦.-
lho S-iniricr e i'om;.-Ho F's-
cal «s s»su-:nt«s dí^portistiU::

Atletas Em Ação
¦ 

•'

DISPyTÁ-Si DÚMlNGO A
SEOÚKDA 

'COMPETIÇÃO-

TREINO
Com o intuito tio preparar a

, sua equipe quir iuttrvlrá nos
I Torneios Pré-Ol mpicos n sare1"
i realizados i*m Sio Paulo, a .*.' 

M.A. marcou para 0 P*"V*!fJ°
domingti a .vcali2â','áo da scgr"n*
da compeliçáo-treino. De aüo
do com o programa seráo re»-
llííedii! »s segulntcs provas :

100. 800 e 1 000 metros ra*>:-.
; salto em altura, triplo T c'«»|t"
I — diitü"o'a e arremeíeos ã-j

disco 9 do davd<~

ÇlOJÍSEllHO ^1't'FUIOR: _
Dr. Jo fe d.» Tolido IJo.lsivurt!^
_ ().-. Anísio ds S4 -- d.-. At-
v-.ro Osetti ue VlíÚSiièfiO — v...
mantlante ra^'.'' M.»f.fl«fi M ira
— prOfeiisor IíoraC;o V/em».

COMISSÃO FISC.M. — F,r. .Tó-
Cá Alexandra í!'Ave;.-.r Ro^r--
Çllc; _ r.mjor pliviO JoáflUllM áC
^;t,«o *~ cátílttió Orc.ir'GlbsOTl.

KíPrcsrntarsm ,>s l\-.lerai;ó
T-i''*.*rt'nc••***. M-tvopuKínís, P»ir
liita C í:!os;iandensa do Üul T>-

píctlvamente. c-s srs: — dr.
M;..rio fínta — S'- Ah.yio V rrci.
ra d'A;ineidii — dr. Aniiio di-
Sà — .rovonj] Cjro ftiouitrdeOf;i
d* Ueiendo.

POr proPrst.i do Õr. Ani lo ti'
SA. a AssénihUla Gcval foi una-
nlr.u »pi confei-ii' a. nr cM?''''
fn.ieCal fksreto S^brirl-o o ''Ou
rojo iltu]o áN* Orando Renem-jrit
como preitn iif praticlar p -eco-
nheúílh "'o Pflo nu-' tem 'elto cm
•¦ríl do pu-iremo Nacioh?!.

PLANO FEDERAL DO BRASIL — "X", "Y"
e "Z" e PLANO ALIANÇA

— Resultado do sorteio realizado no dia 27 de Março de 19-1*.
pela Loteria Federal dn Brasil de «eordo com o nrtlfo 9 tio
Déuréto-Lei 7.93Ü dc 3 de Setembro de lS4b, rerigo ado pelo da

n." 8.953 de 26 de Janei.-o do am» de 1946, •.•ònformé Circular n.=
2 da Diretoria de Rendes Internas de 8 de Janeiro de 1946.

PLANO ESPECIAL PREMIADO 0 N.° 0041
0041 Milht;r primeiro prêmio no valor de .. ., CrJ 10.000.00

0-11 Conlenc prêmio no nior de  C'r$ 1.200,00
Inversão do milhar preiníò no valor de .. C'r$ SoÒ-lH)

PUNO POPULAR PREMIADO N.° 0041
0041 Miliia? primeiro prêmio no valor de  Cr? 5 000,00

041 Centena prêmio no valor de  Cr* 000 00
Inversão do milhar prêmio no valoi de .. .. CrS 200.00

PLANO ALIANÇA 0041 4 Serie 6

FORO MILITAR
KOVO CONSELHO PE'1M \

NENT5! DE .JÚSTJtUA DA. 2."
AUDITORIA REGIONAL

A fím de compor o Conselho
Permanente de Justiça da J •
Auditoria Regional que fundo
nará no segundo semestre d"
cdrríntí ano, foram corteatL.s
os «juintes oficial:: presidente
major Saturnino Langc, Jutee?
capiticõ Jus;- Pedro Soares Fi
lho. Roâteriò Pi*anco M Gemes e
.¦> 1." tenente Roberto Ferre ir»
D.'fl.'..~ 

O * cõ.iipromiESo dot òf!v'*i.'-
em apreço está prevUt0 para »
orOAimo dia 2 de abril, ás 13
i-úr.i.t.
PROr.ESSOS PREPARADOS

PAKA JüLliAMEHTOS
Acham-se devidamente prepa

fadou para julgamento os va-
guintes processos que correri
i-?la 1.* AudUoria Rcg'ona'*
0 P'i3. do cabo Sebastião GtmieS
tio C-i". cllio, cx-Eoldado Edmun-

do Aátónio Balir. ci*. 1 I*.m!it'
Ral-selòs: K 507 du cabo Hsmi:
lun de AimriáR e soldado Man
ricio Gí-.rc"a Bastns; 5.553, do
ínltíido d? P.ilicá Especial'Ar
liiintlo de Castr0 e éx-soldado
do E:.é~cito Wilson Lopes ao
NTasciniPUlo e 5.097. do Eoltlaiiw
M«>;clr Pf>re'ra Machado e civil
Franltlin Ramos Teixeira,.

Aguarda o sud-tor Adalbsrto
Barreto s iníta!acã0 do ttúyó
Coriaelbtí de Justiça, sorteado pa
ra cprvir nn segundo trimestre
a fim ae marcai dia para jui
gairsnto.

A PAUTA DE HOJE NA -
3/ AUDITORIA

Para twje." foi organisada a*
8.* Auditoria Regional a segriín
tc pauta: Inicio de sumario:
Jairo Pereira dOs Santoe. Jul
írr.montoí: sargento Sotcro d^
Silva, soldados 'xpedito da Ro
.-ha Branco e N;lo LCiurenjú 4u
ÊllVJ

Série 6 Numero 0541 no \elor de Cr$
Milhar de qualquef sírle no valor de .. CrS
Centena Ho valor de Cr$
Inversão do milhar no \alor de CrS
liivenâó da centena no volor de Cr5

Sírfe a Numero 0041 r.o itiior de .. ..... Cr$
Afilhar de qualquer série bo valor de .. .. CrS
Centena no valor de .. .. Cr$
Inversão do milhar no valor tit .. CrS
Inversão da centena no valor de .;.... Cr?

Libcril
50 Uü0,v;0
s2.5UU,tni

600.U0
200.0"

60,00
Clássico
25 OOCfl0

1 25ü,m<
303,01)
100,0::
SOO'»

ADAPTADO AO DECRETO N.° 7 930

Serie S Numero 0041 no v=lor de ..
Milhar de qualque- série so valor de
Centena no valor de
Mühar na ordem Inverso ne valor de

CrS
CiS
CrS
Cr$

Liberal
40 000,00

5.000.CV»
1.2D0>.0
2.000 00

Clásslr»
20 000.00
2.500.00

600.U0
1 000,00

no dfa 2X
do Bra.<-;1
3 de Se-

Série 6 Numero 0041 no valor He CrS
Milhar de qualquer série no valor de .. .. CrS
Centena no valor de CrS

Milhar ria, o-tlem imersa no valor de .. .. CrS

OBSERVAÇÕES : — O oróximo sorteio ref liiar íe-á
de x\brl! (quarta-feira) i ela Loteria Federal

de conformidade com O Decreto-lei n.° 19S0 de
tembio de 1945.

Rio de Janeiro, 21 de Março de 194S

VISTO : — Aleiandre da F^r — Fiscal do Governo.
Eduardo F. Lobo — Diretor Tesoureiro
O. Peçanha — Diretor Gerente.

Convidamos os senhores contemplado» que estejam cem os
seus títulos ens dl*, a virem i nossa S<?de pnra receterem
seus prêmios de acoido com o nosso Regulamento.

REPRODUZIDO POR 1ER SAÍDO COM LNCOKRECOES

V
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E
00 MIL QUILOS DE CARNE DE VITELA

E PORCO SOBRANDO NOS FRIGORÍFICOS
®

PAULISTINHA" QUER SER ^SHERLOCK"
Propõe, Em Liberdade, Auxiliar a Policia — Entre os Suspeitos, Ma-

cario  As Deduções de Delegado Brandão Fiiho

mmwtBA$-V's*-y bbI BB^BH^iyBHG bbW1*'I3^^BBjBfl ?*í?v-. -7.7*, *\^B| BBV^BBBjmH ^¦¦^3»
BH^^^^^yy 7?-;7 -.-'.'>:|^H ____H ^H ^B^9B^r^:>^!3RScu^SW^^^SUHhBB SE

^k *^V? *^tB| |__fe__BC_l^^____urV* ^^vUIkI sa Ur ' 
^F

Atingiu o Abastecimento no
Rio a um Ponto de Saturação
INFORMAÇÕES OFICIAIS PRESTADAS PELA
SECRETARIA DE AGRICULTURA DO D!S

TRITO FEDERAL

O CRIME

Campanha Contra o Crime
5- — TIMBAÜBA —

Paülíétiiihà", quando era interrogado pelo delegad o Brandão Filho, em pre-
Ediça

As diligenciai para s C.ucí-
úkçáõ áo bárbaro dêgoíametuo
on sanateiro üiúséppe, o po-
pular "Pepino" co'.*n a torrtft-
da dos depoimento; dos sus-
peitos-, e::tão tomando utn ru
mo diferente.

T3ndo o delegado BranSao
Filho, rèc.èbldò o resultado df
autópsia em qué revela a mes
ma o requinte de peryersldn
ae empregado pelo assassino.
resolveu Intensificar as diligcn-
cias. QEii-,onstrando-be tratai
0.3 um indivíduo.anormal.

Constatou o legista que o ca-
daver apresentava alem da equi-
c-.ose no olho direito e fratu-
ra aos ossos ao nartr. contu-
sijo na base do crânio e pro

Entrega de Medalha
de Ouro ao Presidente

do D D E.
Realizou-se. ontem', á tarce,

no gabinete do comandante tí£
Sofia Leste a cerimonia de en-
triga pelo general Zenobio da
Costa da medalha de' ouro
conferida ao general Edfjar dn
Amaral, presidente do Uepar
çamento ce Desportos do íixer-
cito, homenagem da 1* ReSiao
.M'.!itar como recuiiliecimento
pelo niuito que fez quando u»
realização das Olimpíadas Ru-
gloriais.

Ao colocar no peito - do seu
colega a medalha o general Ze-
nobio da Costa teve pa:av.-as
das mais lisonjelras decla~anan
por fim que conta com . a m-
dispensável colaboração co
agraciado para o maior ex.t,i>
aos esportes nos corpos de tre
pa que lhe estão subordinados.
O general Amaral agradeceu
em'-seu nome e no- do Uepar-
tamento qje dirige.

da reportagem do DIÁRIO CARIOCA

fundo ferimento no pescoço.'
fratura de auairo costelas coa:
hemorragia interna, o que re-
veia 'eretn sido as mesmas pro-
duzidas quando a vitima siiida
vivia.

UE COMÜNICANTE A
SUSPEITO

Desde o principio das dlii-
Rcrícias que a tlgura de Mhc.?.-
rio Martins Vlsha; figurando
corno comunlcante, gozando ae
toda a liberdade. Ao prestar
porem, depoimento, tornou-so
bastante susji.buó', prmcipalnien-
ce quando aescreve com preri-
fSo, todes os detalhes .que ob-
servou ao encontrar o c«>aa-
ver. tal» como:
"Pepino" vestia uma camisa ds
meia listrada e calças verde
oilva e estava de sandálias, t«"tt-
do a testa suja de sangue, apre-
sentando também os cfiX.ice
respirigòs de sangue. Fiquei
olhando para ver se ele tt**
pirava. Vendo que tal nfio acon-
tecla e certificando-me ce %•¦<
o homem estava morto, ial cal-
mamentç do local, fechei o por-
tão e dirigi-me á casa de Ho-
res que fica ao lado. i'.-r__,:.'*i
tei ao seu proprietário se ali.
eles nio haviam quvipo oa
ruiho vindo do quarto de "Pe-

pino". Como 4l« rtrjpõodesse,
não, fui ao telefone e chamei
a Radio Patrulha*".

O dek-gado Brsndüo Fülio
chesiou a conclusão de que a
prisfio de Maoarip \iiir.:tva-s<-
imperiosa. Na tarde de ontem.
investigadores e repórteres es-
tiveram no morro do Cantaga-
lo, a fim de efetuarem a prisão
de Macarlo, 0 que nüo foi pos-
Kivel. pois o mesmo nfio foi en-
contrado.

"PAULISTINHA" QUIíR CO-
OPERAR COM A POL'i(;i.'\
Conforme estava marcado

realizou-se na tarde de ontem
no cartório daquele Distrito o

Informa a Secretaria da
Agricultura. Industria e Co_
mercio do Distrito Federal
que o abastecimento de car-
ne verde á população do
Distrito Federal atingiu a
saturação, havendo nos ffl.
gorlficos um "stock" de
500.000 quilos de carne de
vitelos, de pureo e outros
produtos não procurados pe.
los consumidores.

A distribuição de carne jl

atingiu até 614.000 quilos por
dia. sendo a media de 480.0UO
quilos.

Esses dados, assinala a
Secretaria de Agricultura,
bastam para evidenciar que
as providencias do prefeito
Mendes de Morais no sentido
de solucionar o problema do
abastecimento de carne ver-
de podem ser consideradas
como coroadas de exlto ab.
soluto.

Mantém o SESI 108 Postos de
Abastecimento em São Paulo
COMUNICADO ENTREGUE ONTEM AO M!-

NISTRO DO TRABALHO

depoimento de OtacUio Cor-
rêa. mais conhecido por "Pau

listínha". Ilespondei* todas »¦
perguntas formuladas pelo de-
legndo Brandão Filho, tendo
feito um minucioso relato de
todos os seus passos, desde
quando se levantara, ás 6 ho-
ras, de Sexta Feira da Pábc&d,
até ao momento em aue, che
¦-.ando ao barrscào, teve a «ua
atenção despertada para uma
aglomeração, de gente frente ao
pardieiro de "Pepino".

Finalizando "Paullstinha" de-
clarou que se fosse posto em
liberdade mesmo sob as vistas
da Policia, estava pronto a
cooperar para a descoberta do
criminoso. Explicou, que co
nhece todo» os maus elementos
que freqüentavam o pardieiro,
lhe seria fácil conseguir entrf
cies qualquer pista.

SURGE MAIS ÜM SUSPEITO

Noticiamos em ediçõfs ante-
riorcks a prisfio pela Radio Pa-
trulha do lndiyíduo Hilton Pin-
to dos Santos eus. «abado, á
noite, num requinte de perver-
sídade anavalhou uma meno»
de 9 anos na Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, quando |
« mesrn» m encontrava err.
companhia de sua genitora.

O perigoso indivíduo depol.»
<!e tentar agredir vario? fun-
c'-narios daquela dclc:.aciai ío>
recolhido ao ao xadrez.

"Paulls-tinha'* quaiido preü-
tava depoimento, declarou ao
delegado -Brandão, quo. no dia
do crime, vira nas proxtmics-
des do pardieiro esse indívi-
duo. -

O ministro Morvan Dias di
P gueiredo recebeu ontem do
sr. Armando de Arruda P*rei-
ra. presidente do SESI de Sà.
Pauio, um comunicado dônio
conta das raai-izações d-tau-ôK'
organi>mo naquel» Estado.

CENTO E OnO POSTOS U7
ABASTEOIMENTO

Informa o ci->munirado tun
anualmente, o SESI de Sá
Paulo mantém 108 pc-stos d'
abastecimento naqueia unidadt
federativa, e«tando 48 localiza
dou no capital e 60 oo interior.
Dando amostras da significação
d» tais pf>*tos na economia dd
o'asF« opíraria, informa qu<'
ei* atendem, num mês qpe-
nas, cerca de 120.000 trabalha-
d.ires.

MOVIMENTO DE QUATRO
MILHÕES DE CRUZEIROS

O» sessenta postos do lnteiiói
somente no més d» d&zembro
da 19-17. fizeram um movmien-
to de mercadorias entregues ao*

operários, num total d« cerca
d» quatro milhões d* cruz*iro».
Da conta ainda da inaugurarão
na semam passada, de 13 cur-
sos populares em Sorocaba e a
íraçâo da escola de corte .*
ostura na cidade de Campina*

Os "comandos 
policiais",orientados pelo delegado de

Furtos e com o concurso elo
Departamento dc Fiscalliação
da Preíeltura. realizaram uma
importante d i 1 i f e n cia no
morro do Cantajalo, duran-
te a qual procederam ao des-
monte de diversos barracões
onde se efetuava a venda de
bebidas alcoólicas. Eram es.
tabelecimentos claudestinos
procurados durante a noite
por criminosos de .todo jaez
e que ali se reuniam para
combinarem suas atividades
contrarias á lei.

Inegavelmente, é uma me.
dida preventiva de grande
alcance. Que o álcool é um
dos maiores fatores de cri-
minalidade é assunto que
não mais se discute em face
das investigações que têm
sido feitas em todos os pai-
ses do mundo civilizado. As
estatísticas criminais aí es.
tão para demonstrar, á luz
de fatos íncontestes, o tre.
mendo mal que faz o álcool,
principalmente aos indivi-
duos que. por circunstancias
especiais, se criaram em am-
bientes impróprios.

Um Porteiro Cumpridor do
Regulamento ou Mudança Frustrada
ÜM PRÓLOGO, DOIS ATOS E TRÊS QUA-
DROS — PERSONAGENS: ELA, 0 PORTEí
RO, 0 ADVOGADO, A PROPAGANDISTA

E Ü PUBLICO

Na Guanabara a Fragata da
Armada Britânica: Snipe
PERTENCE AO ESQUADRÃO DA AMERICA E
ÍNDIAS OCIDENTAIS — REC0RDS DE SUB-

-MAR1N0S AFUNDADOS
Da» ilha» Falklamis, e Punta

de! Este, aportou ont**in peia ma-
3hã * Guanabara, a íra-jata in.
gleta, '-suipe". — que est* atra-
ceda ao ca;s sul da ilha das
Cobras.

A "Snipe", que de_üoca Z.0U0
toneladas e mede 70 metros de
Comprimento e 11 pé* de ca ado.
afundou o maior numeto ds sub-
marinos inimigos durante á ul.
tima guerra.

ANTÁRTIDA PORTO DE
ESCALA

Aque'a unMade da ma^isk''-
inglesa, t.ue tem como coman-
dante o capitão de fraga.a J. G.
Forbes, pertence ao Esquadrão
da America e índias Oc:<!emai».

A base ío Esquadrão é üns
de Bermuda, impot tante e' ir-
forçado arsenal da Marinha bvi.
tr.r.ica. abrangendo ns dol» poi'*.'
o seu raio de aióâó.

\ISIT-*-S
Ontem, o coman-ia^itS msneip-

naid estsve em car*ater protelar
cmi os a'mirar.tes Adalberto Lu.-
ra de Almeida, chefe d-*> EMA' ...... 1-:pu;irer!r. de líiieiro».

comandaate da B-Qu3dra, Frars.
cisco Pedro Rodrigiie* Silva, c°.
rr-.ndante do'i.c DN • Her.ato
de AlmSfda GuiihObel. tendo *s
14 horas, visitado o almirante
Silvio Noronha, ministra Ja Ma-
rinha, o_lje o recebeu pe5s.oa:men_
te.
HOMENAGEM E PROGRAMA

A síuarniçS.0 da "SP.ipe", por
intermédio da Armada inglesa,
colocará smanhâ, ao pedestal da
estatua de Tamandaré, uma pai-
ma d6 r.ores, em homenagem ao
•rattde vulto de nossa marinha.
Depois haverá um desfile em
continência ás . patentes miüta.
te».

PROGRAMA PARA HOJE
Ás 9,3o horas, p»ss«io de bon.

ie pela zona sul d_f. cidade, para-iih-of'cini». sargentos e mari-
\heir05, oferecido pe'-a 1.* fl'*.**a de contratorpedeír^; das ift

'¦ 11 hnrrs retril-.uicftn das vi-
ras: ás 15.30 r>nrss. a m-v,** i>'-
'iratjnê. oferecido pelo c.m.-in-
ante da Fiotilha. <Je Oaça Sub,

parino»; das 1* *t» 18 horas, yt-
sitaçlo publica; e és 20 horas.
baile =o Rí« Cricket

"Heróis Esquecidos"
UM DESMENTIDO DO GABI-

NBTE DO NfINISTRO DA
GUERRA

O gabinete do ministro da
Guerra forneceu-nos a seguinte
nota :

"Um dos vespertinos desta
capital, em sua ediçSo de 15 do
corrente més, publicou, sob o
cítulo "H3rois esquecidos", um
artigo referente aos antigos com-
batentes, no qual afirma, textu-
almente. que em sua maioria
eles nem sequer receberam as
ccfcas que ihes foram destinadas
pelo Ministério da Guerra.

O sr. ministro da Guerra or-
denou, imediatamente, ao orgâo
técnico competente, lhe fossem
prestadas informações a respei-
to, que são as seguintes :

a) todo pessoal que fez parw
da FEB rfcebeu os vencimento-*,
a vantagens estipulados no ar
tigo 7.0 do Decreto-lei n. 6.463
de 2 de maio de 1944 (cota fixa.
consignação de familia e fundo
de previdência);

b) a grande maioria ío! pas*
na Itaüa e os restantes recebe
ram as importâncias em no^si
país. tendo havido providenc^-*
para que os pagamentos fossem
feitos até 15 de janeiro do cor-
rente ano por conta do créd!'-.
""traordlnario distribuído á Pa-
ijadoria de Inativos;

c) nenhuma petição feita a.-<
Ministério da Guerra, sabre o
assunto, ficou sem solução at'-
este moaento-"

Tabelamento de Li-
vres e Fardamentos

Escolares
Ao lado da ComissSo d'

S-Tviços da CCP, quê pro-
cura faz«r o tabelamento do
pr«v;o das anuidades escola-
res. o sr. Lopes Gonçalves
está elaborando um pjanp
para o tabelamento dos li-
vros. fardamentos • objet-os
escolares em geral. Acha «
represertEinte da Imprensa
que o só tabelamento ào
preço do ensino, nio resolve
o problema do barateamento
da instrução no pai*.

Vários Fatos Policiais
suicídios e tentativas

Por motivos que não quis re-
velar, tentou, ontem, contra a
'¦.-istencia. ingerindo substan-
cia tóxica na residência de sua
irmã á rua Igarapá n. 37, o
alfaiate Daniel Barbosa dos
Santos, brasileiro. «aa-dc-. de
33 anos de lda<íe, morador â
rua Anani n. 108.

Em estado grave foi o três-
loucado socorrido e internado
no Hospits! Carlos Chagas, ten*
do o comissário de serviço na
delegacia do SS* Distrito Poli-
cia! registado o fato.

Se d. Ini de Castro tivesse
lido o "Diário 

^steologico" do
«abio "Vtirakoff, onwm. nSo '¦ •
rir «« mudado. Ela * de 3 d«
Janeiro e para as peNSoas nas-
cidas nesse periodo dizia o w-
0'o quiromant«:

"Aspecto* desfavoráveis, no-
tlcias contrarias e precari aa-
d» financeira. /, 13 e 14; U. 43
e 50. (horas e números)."

Mas d. Inà de Castro i vo-
luntariosa. R«solveu mudir-^e
• o resultado é que ontem ile
a Radio Patrulha, as autonda-
dta do 5.* Distrito e o advoga-
do Américo Brasiilct. foram
convocados, enquanto c* mo-
vei», qtte deram origem a tíx.a í«
confusão, atravancavam o pas-
*eio da rua Senador Dahta-s.

A mSTOBIA
Contou-nos d. Iná: o. ex-

Américo. Brasliioo é proprieta-
rio de um apartamento no
bairro Fátima. — à av. N. S.
de .Fatfma 74. apt. i'04 — € "
subioca a um cavalheiro. Nr
entanto, o inquilino do ar. Ame-
rico não gostou do« moveis do
auarto, solicitando «ua sub^tl-
tulçüo por outros. Colaboran-
do com o sr. Américo, que *
também o seu advogado. eif<
«jetíeu os seus movei» de quarto-
l>ri>vldenc'ando. ontem, a troca
dos mesmos, a primeira mu-
dança saiu do Edlfici*i Mata1.'.
& rua Senador Dantas 29. peui
manha, sem nenhuma novlda-
de. A' tardo, aquela «enti<-.~.»
aguardava 05 outros moveis de
retorno, para poder dormir '.
às 16 horas chegaram. Come-
çou a descarga.

Nesse momento, intervém 'íaa
rei.itino de Souza, porteiro rt»t
edificio que, baseado no õc-
guiamento interno, proíbe 1 c*-
trada dos mo\"eia. -

Descarrega ou nAo? —
perguntam o» carregadores.

Descarrega, manda d. Inâ.

— Não entram, afirma Lau
rentlno.

A coisa fica preU. Cxs car-
r*gadores deucarregam e dti-
xam os moveis na calçada D.
Inà paga aos mesmos Cr$ 20000.
Laurcntino apela para a Radio
Patrulha. - E*ta chega. Quer
prender d- Iná, que a essa ai |
tura faaia-se- acompanhar d^.®

Mas é de tvido conTenieti.
te que a importante medida
não «que restrita àquele lo-

gradouro, nem tampouco s*a
restrinja aos barracões que
funcionam ilrgalmente co-
mo "tendinhas". Em outros
pantos da cidade e em casas
que funcionam devidamente
legalizadas a venda de he.
bidas alcoólicas é feita, du-
rante a noile. a indiv.duos
suspeitos, alguns mesmo v<,
slvelmente embriagados. Ate
menores são vitimas des's
comercio criminoso.

Pelas ruas que circundai?!
o Cais do Porto, na praia do
Caju. nas faldas dos mor-
ros. na praça Mauá e em ou.
tros lugares que a Policia
não ignora, durante toda a
noite, em "tascas" e "tendi-
nhas" da pior espécie a ca.
chaça é vendida livremente,
despertando nos viciados
instintos crimiuais diversos,
levando-os á pratica de atus
repugnantes.

Acabe.sc com a venda,
naqueles lugares, das diver-
«as modalidades de beb.das
alcoólicas, restriuja.se o mais
possive! a permanência na-
tiueles pontos d; indivíduos
desclassificados, impeça.se a
reunião de ipessoas dc sexos
diferentes e de baixa cond!-

• ção social, ás horas tardies
da noite, em situações equl.
vocas e um grande passo se
terá dado em prol do sosse-
go e da moralidade tão in.
dispensáveis á estabilidade
social.

E tudo isto é função da
Policia. É medida de simples
prevenção. Não custa mui.o
ás autoridades agirem no
sentido de executá-la. Basta
que o tempo que é perdido
na realização de diligencias
sem proveito seja emprega.
do nesta campanha contra o
crime que parece ter tomado
conta de toda a cidade. E
uma simples questão de boa
vontade.

Hl U Si ;ife&-Ah.
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O. Iná fala ao nosso "romai cista", que se ré na foto. de
cachimbo, encarnando "Sherlock Holmes"

CONDENADA A 2 ANOS A
"FAZEDORA DE ANJOS'

Em agosto de 1948, faleceu r.a
rua Píuna, "114, Osv»!do Cru--.
a senhora Guiomar de Castvo
Reis. Foi 1-espor.sabíljsada pel?
sua morte a parteira Déia, Sos
res de Oliveira, de quem diziam
haver praticado em Guiomar
um aborto, usando meios mec-.-
nicos. Resultou dei V^-3 i"-*6"
çâo que ocasionou » morte da
paciente.

Presa e processada t parteira.
foi julgada ontem no Tribimsl

do Júri que funcionou sõb a
presidência do Juiz jaustino
Nascimento.

Defenderam a acusada os ad-
jogados Valed Peny * Bulhões
Pedreira tendo esse ultimo dis-
sertado d* maneira erudita *o
bre o assunto.

O Conselho de Sentença, no
qual tomaram parte três medi-
cos, to voltar da "sala esp>
ciai" pediu a condenação da
acusada a 2 anos da reclusão,

"propagandsta Dalaura". Ou-
tra confusão. Pode «tr Drt~<i,"
náo podo... Chega um Investi-
sador e yesolve. lavará d.
Iná ao 5.° Distrito, mas, com1-»
amigu.

E OS MOVEIS FICAM NA
RÜA

No Distrito- o comlsáarlo JoSo
Elias procura apaziguar a? çoi-
sas. Telefona para o porteiro
a «te explica que ejtácumprln-
do o regulamento. ' O comis-
sario despacha d. Ii*.i. Nada
podo fazer. D. Iná' acuia o
porteiro d* querer levar W"pratas" e do ü'nhorlo de e» W
tar interessado em qúe ela se
mude. ajiama o advogado.
Ele- nSo sa encontra no' exílio-
rio. Na rua, ao redor dos mo-
veis acumulam-se curiosos; e
Dalaura procura explicar o que
se passa, as "perseguições du.
coitad'nha"...

Chega 6 dr. Amerko. V'n
apressado. Vem prometem:-*-
prooessar o senhorio. Voltam
todos para o Distrito. Nova-
mente, o comis«ario Joio Eüa*
diz que nada pode íaxs-T, Su-

gere que. num gest" de deli'-.»-
deza para.com o "colega", po-
d«rá guardar os moveis no dis-
trito, ate o da seguinte. o
advogado quer no entanto, u*n
rxibo. isso não pode «er íe'--
to, esclarece o comissário, fiada
feito, diz d. Iná. Os movei*.
ficarão na rua.

E ficaram me*mo, cor.fiadón
á guarda de d- Iná, de Daiau-
ra e do dr. Américo, que «e
reatavam em "quaitl^s"... no
senico d« vgüancia.

Apresentou Despedi
das ao Presidente da

Republica
O sr. Orlando Ltite Ribeiro

esteve, ontem, io Palácio do Ca-
tete, para atverentar despedidas
ao presidente-da Repttblca, .ur
ter de partir para Lisboa, on-1*
exercera as funções' de cônsul
geral


